
CLIMÃO — III
O clima é tenso tanto na di-

reita quanto na esquerda. E o
centrão? Observa de camarote,
avaliando com cautela para que
lado pender, sempre de olho no
poder. E nas nuvens, claro.

TROCA — I
Com a filiação do ex-prefei-

to Barjas Negri ao PSD, partido
comandado nacionalmente por
Gilberto Kassab, e o convite da
direção nacional para que ele
seja candidato a deputado fede-
ral representando a Região Me-
tropolitana de Piracicaba, os
bastidores políticos da Noiva da
Colina começaram a se agitar.

TROCA — II
Um dos comentários mais

recorrentes é de que Erick Go-
mes (PSD) — presidente do Si-
mespi e que foi candidato a vice-
prefeito em 2024 na chapa de
Alex Madureira (PL) — pode se
desfiliar do partido. A expectati-
va é que ele busque uma nova le-
genda que viabilize sua candida-
tura à Câmara dos Deputados em
2026. Esse foi além das nuvens.

TROCA — III
A entrada de Barjas no

PSD teria reconfigurado o ta-
buleiro político local, provocan-
do ajustes e reposicionamentos
entre as lideranças da região. Di-
fícil é acreditar que Barjas Negri
seja candidato ao Legislativo.
Pelo jeito, não nasceu para tan-
to, mas as nuvens comandam.

CAMPOS — I
O ex-vereador Paulo Campos

(Solidariedade) colocou seu nome
à disposição do partido para dis-
putar uma vaga de deputado fede-
ral. No entanto, com a possível can-
didatura do ex-prefeito Barjas Negri
ao mesmo cargo, surge a dúvida:
será que a candidatura de Paulo
Campos conseguirá ganhar força?

CAMPOS — II
É importante lembrar que

Paulo Campos apoiou Barjas Ne-
gri no segundo turno das eleições
municipais de 2024, quando Heli-
nho Zanatta (PSD) saiu vitorioso.
Essa aliança pode influenciar os
desdobramentos políticos na dis-
puta por uma cadeira na Câmara
dos Deputados. Mas deputado
estadual Campos não sai, certo?

ALIANÇA — I
Com a possível candidatura

de Barjas Negri (PSD) a deputa-
do federal e uma provável do-
brada com o deputado estadual
Alex Madureira (PL), fica a dúvi-
da sobre o futuro da também pos-
sível candidatura do vereador Cás-
sio Fala Pira (PL) à Câmara dos
Deputados. As nuvens dançam
mais do que passo em forró...

ALIANÇA — II
Vale lembrar que Alex Ma-

dureira, além de deputado esta-
dual, é presidente do PL em Pira-
cicaba, o que pode lhe dar influ-
ência para convencer Cássio a de-
sistir da disputa. Na política, tudo
é possível, e os próximos movimen-
tos podem surpreender. As nu-
vens também viram água abaixo...

 
CÂMARA
Com o recesso de julho, a

Câmara Municipal de Piracica-
ba tem somente as comemorações
do aniversário da cidade como
algo especial. Agosto, com certeza,
volta com as nuvens indo de um
lado para outro, cada vez um jeito,
e vai ferver o caldeirão político da
Noiva da Colina. Agora, um pou-
co de descanso, com razão.

PACIFICADOR — I
Lideranças do PL (Partido

Liberal) acionaram o senador
Flávio Bolsonaro (PL) para ten-
tar acalmar seu irmão, o deputa-
do licenciado Eduardo Bolsona-
ro (PL), que está nos Estados
Unidos. A medida foi tomada
após Eduardo publicar críticas ao
governador de São Paulo, Tarcí-
sio de Freitas (Republicanos).

PACIFICADOR — II
A orientação dos caciques

do partido é clara: que Eduardo
reduza o tom das declarações e
resolva os conflitos internamen-
te, longe das redes sociais. Será
que vai acontecer isso? Com do-
nos da verdade, difícil fazer isso.

AVALIAÇÃO
Na avaliação de dirigentes do

PL, ao atacar o governador de São
Paulo, Eduardo Bolsonaro estaria
dando munição à esquerda — ain-
da mais com as eleições de 2026 se
aproximando rapidamente. A per-
gunta que não quer calar é: após
esse “chilique” do filho do ex-presi-
dente Jair Bolsonaro (PL), ainda
haverá espaço para que Tarcísio de
Freitas seja o candidato do bolso-
narismo à Presidência da Repúbli-
ca? Ou ele deverá seguir seu desejo
inicial e disputar a reeleição ao go-
verno do Estado? Por enquanto, o
cenário segue nebuloso — e as nu-
vens continuam se movendo, ora
para um lado, ora para o outro.

CANDIDATO
O governador de Minas Ge-

rais, Romeu Zema (Novo), comu-
nicou ao ex-presidente Jair Bolso-
naro sua intenção de disputar a
Presidência da República nas elei-
ções de 2026. A notícia foi bem re-
cebida por Bolsonaro e sinaliza que
Zema não pretende ser apenas um
coadjuvante na política nacional.
Sua pré-candidatura representa
não apenas um movimento es-
tratégico dentro da direita, mas
também a ambição de ocupar
um papel de protagonismo no
cenário político brasileiro. Será?

CLIMÃO — I
O clima quente não se encon-

tra somente na direita, na es-
querda também começou a es-
quentar principalmente na dispu-
ta pelo governo de Pernambuco.
O PSB ameaça romper com PT se
o presidente Lula apoiar dois pa-
lanques no Estado, já que o prefei-
to do Recife, João Campos (PSB)
disputará com a atual governa-
dora do estado, Raquel Lyra
(PSD) o cargo de governador.
Em família, devem se entender.

CLIMÃO — II
Para o PSB, atualmente lide-

rado nacionalmente por João
Campos e com o vice-presidente
Geraldo Alckmin em seus qua-
dros, a possibilidade de um pa-
lanque duplo em Pernambuco se-
ria vista como uma traição políti-
ca por parte do Palácio do Planal-
to. Isso se agrava pelo fato de a
governadora Raquel Lyra (PSDB)
sequer ter declarado apoio a Lula
nas eleições de 2022, e seu parti-
do poder integrar uma chapa pre-
sidencial adversária em 2026.
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Divulgação

A deputada estadual Pro-
fessora Bebel (PT) afirma
que a manifestação do
Ministério Público mos-
tra e sustenta que Bolso-

BOLSONARO
naro liderou uma organi-
zação criminosa com o
objetivo de abolir vio-
lentamente o Estado de-
mocrático de direito. A9
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Parte da delegação piracicabana partiu para os Jogos Regionais esta tarde

Piracicaba estreia hoje
nos Jogos Regionais

Cidade participará da competição com 46 equipes, entre feminino e masculino;
serão 44 municípios participando pela 3ª. Região Esportiva do Estado de São Paulo

Piracicaba estreia hoje (17) nos
67º Jogos Regionais de Lins. A
competição reunirá 5.000 atletas
de 44 municípios da 3ª Região Es-
portiva do Estado, da qual fazem
cidades como Bauru, Jaú e Botu-
catu. Seja nas pistas, quadras, cam-
pos e tatames, a delegação piraci-
cabana promete fazer bonito na
competição que segue até o dia 26/
07. “Nosso objetivo é buscar sem-
pre os melhores resultados, mesmo
diante de uma competição extrema-
mente disputada e com grandes

adversários. Porém, acreditamos na
dedicação e emprenho dos atletas,
sendo eles experientes ou da nova
geração, para representar bem nos-
so município”, destacou o secretá-
rio de Esportes, Roger Carneiro.

EQUIPES — Piracicaba par-
ticipará da competição com 46 equi-
pes, entre feminino e masculino.
Serão 430 atletas e treinadores e
outros 35 membros de comissão
dirigente e apoio. Eles ficarão alo-
jados na Escola Estadual Fernan-
do Costa, localizada no centro de

Lins. “Para a edição desse ano, ti-
vemos a volta de algumas modali-
dades como biribol e capoeira, após
seis anos. A expectativa é que Pira-
cicaba tenha uma excelente parti-
cipação, já que nossa cidade é refe-
rência na região. Queremos voltar a
subir no pódio”, destacou Beatriz
Beig, chefe da delegação piracicaba-
na. Todas as informações sobre a
competição, como boletins, locais de
competições e resultados, pode ser
obtidas no site da Prefeitura de Lins,
no endereço www.lins.sp.gov.br.

PROGRAMAÇÃO — Confi-
ra a programação de Piracicaba no
primeiro dia de disputas: 8h – Atle-
tismo; 8h30 – Piracicaba x Arealva
(futebol masculino sub-20); 10h –
Taekwondo; 11h – Piracicaba x São
Pedro (vôlei de praia feminino); 14h
– Xadrez; 14h – Piracicaba x Brotas
(vôlei de praia masculino); 16h –
Piracicaba x Promissão (vôlei de
praia feminino); 17h – Piracica-
ba x Bauru (handebol feminino
livre); e 17h – Piracicaba x São Ma-
nuel (basquete masculino sub-21).

Prefeitura apoia
Sábado Sem Câncer
de Pulmão no Cecan

A Campanha Sábado Sem
Câncer de Pulmão que o Cecan
(Centro do Câncer da Santa Casa
de Piracicaba) realizará com
atendimento gratuito à popula-
ção, no próximo dia 02 de agos-
to, das 9h às 16h, ganhou mais
um parceiro de peso: a secreta-

ria municipal de Saúde. Ao jus-
tificar a parceria, o secretário
Sérgio Pacheco lembrou que a
prevenção e o tratamento preco-
ce são indispensáveis, minimizan-
do danos à sua vida e à vida dos
amigos e familiares que possam
vir a perdê-las para o câncer. A7
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Observado por Fernando Medina e Andréia Klefenz, Sergio Pacheco
Junior avalia proposta do Sábado Sem Câncer de Pulmão

LEGISLATIVO
DISPONIBILIZA
NOVA SÉRIE
DOCUMENTAL
Uma nova subsérie
documental com di-
versas posturas –
que são espécies de
legislações munici-
pais – datadas de
1830 a 1861, já está
disponível para con-
sulta e livre acesso,
digitalmente, no Acer-
vo Histórico da Câ-
mara Municipal de Piraci-
caba. Com temas diversos
que vão desde o arrua-
mento de Piracicaba, pas-
sando pela vacinação de
seus moradores, por pe-
nalidades impostas a es-
cravizados que descum-
prissem o toque de reco-

lher da então chamada
Vila da Constituição, a
subsérie traz 25 itens do-
cumentais, registrados,
digitalizados e disponibili-
zados pelo Setor de Ges-
tão de Documentação e
Arquivo da Câmara Muni-
cipal de Piracicaba. A6
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Quando e como ocorrerá a
implantação do Reino de Deus?

Durante o messianato de
Jesus, Israel vivia sob o domínio
do império romano. Os judeus,
oprimidos e explorados pelos
impostos que eram obrigados a
pagar, aspiravam ardentemente
a sua libertação, criando a falsa
expectativa que o Messias viria
para salvá-los dessa opressão.
Sempre que possível, o Mestre
Nazareno buscava distanciar-se
das questões políticas locais e es-
clarecê-los, e numa reunião,
quando os fariseus perguntaram
quando viria o reino de Deus, ele
respondeu: "O reino de Deus não
vem com mostras exteriores. Por
isso ninguém poderá dizer: ei-lo
aqui, ou ei-lo acolá, pois o reino
de Deus está dentro de vós". (Lu-
cas, 17:20-21). Contudo, ansio-
sos, tinham dificuldade em com-
preender a essência dessa men-
sagem, imaginando que esse rei-
no mencionado seria implanta-
do após a expulsão dos roma-
nos daquela região, pergunta-
ram: "Senhor, é neste tempo que
vais restaurar o reino a Israel?
Ele lhes respondeu: Não com-
pete a vocês saberem os tempos
ou as datas que o Pai estabele-
ceu pela sua própria autorida-
de". (Ato dos Apóstolos, 1:6-7).

Isso esclarece o motivo da
frustração de Judas Tadeu e Cle-
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ofas, quando após o martírio do
Carpinteiro Nazareno, fugiram de
Jerusalém rumo a Emaús, comen-
tando: "e nós esperávamos ser ele
(Jesus), que ia trazer a redenção a
Israel. E hoje é o terceiro dia desde
que tudo isso aconteceu". (Lucas,
24:21). Sabemos que a missão de
Jesus nunca foi política, mas apre-
sentar um roteiro para o homem
se libertar de suas mazelas morais,
buscando primeiro o reino de Deus
(Mateus, 6:33), ou seja, superan-
do as ilusões do mundo material e
priorizando os valores espirituais.

O Espiritismo esclarece que
somos Espíritos imortais, com
inúmeras oportunidades reencar-
natórias para conquistar as vir-
tudes necessárias a fim de nos tor-
narmos espíritos puros. Mas,
tudo a seu tempo. Segundo o Es-
pírito Emmanuel (XAVIER, F. C.
Vinha de Luz, cap. 177), "o Reino
Divino não será concretizado na
Terra, através de atitudes extre-
mistas. O próprio Mestre asseve-
rou-nos que a sublime realização
está no meio de nós. A edificação
do Reino Divino é obra de apri-
moramento, de ordem, esforço e
aplicação aos desígnios do Mes-
tre, com bases no trabalho metó-
dico e na harmonia necessária".

Por isso, segundo o Espírito
Amélia Rodrigues (FRANCO, D. P.

O Essencial, cap. 10), o Mestre
Galileu esclareceu a Pedro e os de-
mais discípulos em Cafarnaum,
sobre a necessidade da nossa
transformação moral, vivencian-
do o seu Evangelho - "o Reino de
Deus é edificado no coração, paci-
ficado pelo amor, na comunhão
das criaturas que se amam como
irmãos verdadeiros, que se respei-
tarão, ajudando-se mutuamente. A
felicidade de uns está sempre de-
pendente da generalização e bem-
estar de todos. Por enquanto é uma
proposta que parece inalcançável,
porque a escala de valores existen-
tes é equivocada e as paixões domi-
nantes são doentias. Ao enunciá-
lo, temos por objetivo de fraterni-
dade e crescimento, modificando

parâmetros de comportamento
por aqueles que meu Pai me man-
dou apresentar e viver".

Realmente, a Humanidade
necessita realizar um trabalho de
depuração moral, erradicando o
egoísmo e a violência que ainda
assolam todas as nações. Con-
forme Allan Kardec (O Livro dos
Espíritos, questão 793), só tere-
mos verdadeiramente o direito de
nos considerar civilizados, quan-
do houvermos banido de nossa
sociedade os vícios que a deson-
ram e quando passarmos a viver
como irmãos, praticando a cari-
dade cristã. Até então, seremos
apenas povos esclarecidos, que
hão percorrido a primeira fase da
civilização. De fato, o bem reina-
rá na Terra quando, entre os Es-
píritos que vêm habitá-la, os bons
predominarem sobre os maus;
então eles farão reinar na Terra o
amor e a justiça, que são a fonte
do bem e da felicidade, visto que
o "Reino de Deus é obra divina
no coração dos homens!". (XA-
VIER. F. C. Boa Nova, cap. 3. Pelo
espírito Humberto de Campos).

———
Alvaro Vargas, enge-
nheiro agrônomo-Ph.D.,
presidente da USE Re-
gional Piracicaba e pa-
lestrante espírita

vestimento no Brasil e
nós perdemos tempo
com uma invencível e
burra burocracia.

Outra  questão
que impede a intensi-
ficação desse merca-
do é a falta de regu-
larização fundiária.
Não se  sabendo a
quem pertence a área,

como fazer o seu posseiro rece-
ber os créditos de carbono?

A coisa boa é que também é
possível ganhar dinheiro com a
preservação, mediante a nego-
ciação de uma nova comodity
chamada "unidade de conserva-
ção". É o que a empresa "Tesou-
ro Verde" negocia e consegue
mostrar que preservação, em lu-
gar de trazer dissabores, trás
dinheiro. E essa é a linguagem
que a maior parte do empresa-
riado tupiniquim quer ouvir.

———
José Renato Nalini é Rei-
tor da Uniregistral, do-
cente da Pós-graduação
da Uninove e Secretário-
Executivo das Mudanças
Climáticas de São Paulo

Ganhar com o verde
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José Renato Nalini

Aqueles que só
pensam em dinheiro
deveriam lembrar que
preservar florestas ou
reflorestar pode ser
uma atraente opção de
novos lucros. Se a cir-
cunstância de a cober-
tura vegetal preservar
a vida não é, por si, suficiente a
seduzir o empresariado a investir,
pelo menos a certeza de nova fon-
te de receita deveria motivá-lo.

Assim é que o Brasil já se apro-
xima de duzentos projetos de cré-
dito de carbono em operação ou
em vias de vir a sê-lo. Ainda é pou-
co, se for considerada a dimensão
do país. Nove desses projetos fi-
cam em territórios indígenas e
quilombolas ou são desenvolvidos
por cooperativas e associações.

Os povos indígenas e tradici-
onais têm dificuldade em acessar
o mercado de carbono devido aos
custos e à elevada burocracia no
formato tradicional dos projetos.
A certificação de um projeto de
crédito de carbono do tipo REDD
- Redução de Emissões por Des-
matamento e Degradação Flores-
tal custa cerca de um milhão de
reais por ano. Nesse segmento, os
proprietários de terra recebem um
estímulo para manter a vegeta-
ção em pé. Mais de setenta mi-
lhões de hectares degradados po-
deriam se converter em reflores-
tas. E isso ampliaria os ganhos
de seus titulares dominiais.

É preciso acelerar a regula-
mentação da lei que regularizou o
mercado de crédito de carbono, re-
cuperando o tempo perdido em sua
elaboração e aprovação. Há muito
dinheiro ainda disponível para in-

Por que considerar a
mediação de conflitos

antes de ingressar com
uma ação no Judiciário?

Eunice Maciel

Quando me fazem essa per-
gunta, poderia simplesmente lis-
tar os muitos motivos: economia
de tempo e dinheiro, retomada do
diálogo, confidencialidade, me-
nor desgaste emocional e a ga-
rantia de uma solução construí-
da pelas próprias partes. No en-
tanto, esse é um questionamento
recorrente, e prefiro respondê-la
explicando como funciona a me-
diação, pois normalmente vem de
alguém que já ouviu falar do pro-
cedimento, mas ainda não com-
preende bem do que se trata.

Conflitos surgem quando ex-
pectativas não são atendidas. Em
algum ponto do caminho, faltou
diálogo e sobraram mal-entendi-
dos - o conflito se agravou a tal
ponto que parece necessário recor-
rer a um terceiro, o juiz, para de-
cidir quem está certo. Mas talvez
não seja preciso chegar ao juiz.
Quem sabe… um mediador?

Um (a) mediador (a) é uma
pessoa imparcial, que não julga,
não toma partido e não impõe so-
luções. Sua função é facilitar a re-
tomada do diálogo interrompido.
O medi-ador capta não apenas o
que é dito, mas também o que está
por trás das palavras - emo-ções,
intenções e necessidades -, trazen-
do à tona o que é importante ser
percebido por todos. Ele estimula as
partes a pensarem em alternativas
viáveis e a transformarem im-pas-
ses em possibilidades de acordo.

Parece mágica - e, de certa
forma, é.

É possível, é factível. É a mági-
ca da mediação: evitar que as par-
tes iniciem uma disputa que, mui-
tas vezes, sabemos como começa,
mas não como (ou quando) termi-
nará, nem a que custo - financeiro e
emocional. Se o procedimento é vo-
luntário (pode ser in-terrompido a
qualquer momento) e confidencial
(as informações compartilhadas
durante a mediação não podem ser
usadas em eventual processo judi-
cial), por que não tentar, ao menos?

E mais: a mediação pode - e
deve - ser considerada mesmo
quando já existe um processo
judicial em andamento.

Ao ingressar com uma ação
no Judiciário, as partes perdem o
controle da situa-ção. Por mais
sólido que pareça o direito invoca-
do - e muitas vezes ambos os lados
acre-ditam que têm razão garanti-
da - a decisão virá de um juiz, e
pode não atender às expec-tativas.
A disputa segue para uma instân-
cia superior, e quando se dão con-
ta, os envolvi-dos estão vivendo
um inferno pessoal, gastando rios
de dinheiro e já não tão certos da
vitória que antes parecia tão clara.

Nesse momento, a mediação
pode surgir como uma luz no fim
do túnel, uma es-perança con-
creta de resolver o problema por
meio de um acordo construído
em conjunto. Basta solicitar ao
juiz a suspensão do processo
para que se inicie o diálogo.

O (a) mediador (a) pode ser
escolhido (a) pelas partes ou de-
signado (a) pelo próprio juiz. O
processo começa com a pré-me-
diação - o primeiro contato entre
o mediador e os en-volvidos -,
momento em que são apresenta-
das as características do proce-
dimento e suas regras básicas.

É então marcado o primei-
ro encontro entre pessoas que
querem se esganar, mas sabem
que precisam obedecer às regras
básicas do procedimento que
são, inicialmente, desligar celu-
lares e falar um de cada vez.

As diferentes versões de um
mesmo fato são apresentadas ao
mediador - e, mui-tas vezes, são
escutadas pela primeira vez pelo
outro lado. A partir dessas nar-
rativas, o mediador identifica os
interesses e necessidades sub-
jacentes, o que permite explorar
ca-minhos de solução baseados
na criatividade e no diálogo,
sem julgamentos prévios.

As propostas são avaliadas
quanto à sua viabilidade, com o
apoio dos advogados das partes,
que também colaboram na reda-
ção do acordo final. Se esse acor-
do for homo-logado pelo juiz,
encerra-se o processo judicial.
Caso não haja consenso, o pro-
cesso é retomado, sem prejuízo
algum, com a certeza de que não
houve perda de tempo ou quei-
ma de etapas - ao contrário, hou-
ve maturação do conflito e ten-
tativa genuína de resolvê-lo.

Agora que você leu sobre o
procedimento e entendeu como
ele funciona, volto à pergunta
inicial: por que considerar a
mediação de conflitos antes de
ingressar com uma ação no Ju-
diciário, ou mesmo durante o
andamento de um processo?

Responda você.
———
Eunice Maciel, media-
dora de conflitos e au-
tora da coletânea "Va-
mos conversar?"
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Amizade nos negócios
Marcus Coelho

Fazer negócios
com amigos é uma
aposta ousada. Para
muitos empreendedo-
res, a confiança for-
jada em anos de con-
vivência representa
uma base sólida para
construir algo gran-
dioso. Para outros, é um terre-
no escorregadio onde as emo-
ções podem sabotar decisões ra-
cionais e colocar em risco uma
amizade preciosa. O dilema é
real: amizade e sociedade podem
ser combustível ou armadilha.

Ao contrário das parcerias
formadas apenas por conveniên-
cia profissional ou capital, empre-
ender com um amigo significa co-
locar em jogo valores, histórias e
afetos. A sintonia pessoal pode fa-
cilitar a comunicação, promover
decisões mais rápidas e criar um
ambiente de trabalho leve e coeso.
Mas essa mesma proximidade
pode dificultar conversas difíceis,

esconder conflitos sob o
verniz da amizade e
impedir a tomada de
decisões objetivas.

O grande trunfo
de uma sociedade en-
tre amigos - a confian-
ça - também é seu pon-
to mais vulnerável. A
informalidade típica
dos laços afetivos, se

não for controlada, pode se infil-
trar nos processos de gestão, en-
fraquecendo o profissionalismo.
Expectativas mal alinhadas e a re-
lutância em estabelecer regras rí-
gidas, por medo de parecer "frio"
ou "desconfiado", são erros recor-
rentes que abrem brechas para de-
sentendimentos profundos.

Para que a sociedade pros-
pere, é necessário um pacto de
maturidade. Isso inclui: separa-
ção clara entre amizade e ges-
tão, acordos formais e transpa-
rentes e planejamento para o
conflito, prevendo mecanismos
de mediação e resolução. Há ca-
sos emblemáticos que mostram
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que a aposta pode valer a pena.
Larry Page e Sergey Brin (Goo-
gle), Bill Gates e Paul Allen (Mi-
crosoft), Steve Jobs e Steve Wo-
zniak (Apple), Ben Cohen e Jer-
ry Greenfield (Ben & Jerry's),
Bill Hewlett e David Packard
(HP) são exemplos de amizades
que geraram gigantes da inova-
ção, da tecnologia e da cultura.

Em comum, essas parcerias
sustentaram-se em uma visão
compartilhada e, muitas vezes,
em uma gestão complementar.
Mas mesmo essas histórias de
sucesso enfrentaram tensões.
Algumas amizades se desgasta-

ram ao longo do tempo, provan-
do que nem o êxito financeiro
garante a longevidade do vín-
culo pessoal se ele não for cui-
dado. Empreender com amigos
não é para os ingênuos. É para
quem tem coragem de enfrentar
os riscos com responsabilidade,
combinando afeto com raciona-
lidade. A amizade pode ser, sim,
o maior ativo de uma sociedade.
Mas só será sustentável se vier
acompanhada de diálogo fran-
co, planejamento e disciplina.

Mais do que ter uma boa ideia
ou uma conexão pessoal, é preciso
construir um negócio sobre pila-
res firmes - e isso começa com cla-
reza, respeito e compromisso mú-
tuo. Quando bem conduzida, a jor-
nada empreendedora entre ami-
gos pode ser não apenas bem-su-
cedida, mas transformadora. E
provar, na prática, que o melhor
dos dois mundos é possível.

———
Marcus Coelho é advoga-
do, negociador e conse-
lheiro de empresas

ASSINE E ANUNCIE:
2105-8555

André Naves

Como uma nuvem
carregada que assom-
bra o horizonte em dia
de colheita, a ameaça de
novas tarifas do presi-
dente americano Do-
nald Trump paira sobre
o Brasil. A primeira re-
ação, quase instintiva,
é buscar abrigo nos manuais de
comércio exterior, nas planilhas de
exportação e importação, tentan-
do encontrar uma lógica econô-
mica para a tempestade que se
anuncia. Contudo, quem olha ape-
nas para os números perde o es-
sen-cial. A razão, aqui, não está
no pasto, mas no pastor.

Se a questão fosse puramente
comercial, a ameaça não se susten-
taria. O Brasil, ao contrário do que
o senso comum poderia sugerir,
mantém uma balança comercial
defici-tária com os Estados Unidos.
Nós compramos mais deles do que
eles de nós. Além dis-so, inúmeras
cadeias produtivas americanas de-
pendem de insumos brasileiros, do
miné-rio ao suco de laranja. A im-

posição de tarifas, nes-
se cenário, seria como
dar um tiro no próprio
pé para curar uma dor
de cabeça.

É preciso, então,
pensar além do óbvio,
olhar para além da por-
teira. As tarifas de
Trump são menos so-
bre contabilidade e

mais sobre ideologia. São um ins-
trumento de pressão geopolítica,
um recado duro enviado não à
economia brasileira, mas ao ali-
nha-mento político que se espera
de nós. Parece ser um chamado à
negociação, uma demons-tração
de força para nos colocar num ca-
bresto conhecido, aquele dos ter-
mos e da cartilha de Washington.

Ainda que muitos acreditem
que a ameaça não se concretizará
em sua totalidade, a incerteza que
ela lança sobre nosso parque pro-
dutivo já causa estragos reais e si-
lencio-sos. A incerteza é como gea-
da fora de tempo: queima os bro-
tos da confiança, congela investi-
mentos, adia contratações e deixa
um rastro de apreensão no cora-

O tarifaço de Trump e a chance
de resgatar a nossa bandeira
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ção de quem produz e de quem
trabalha. E esse prejuízo, essa an-
gústia, não escolhe cor partidária
nem candidato de preferência.

E é justamente aqui, na dor
indiscriminada desta ameaça,
que reside uma oportu-nidade
preciosa, quase sagrada. Por tem-
po demais, nossos símbolos naci-
onais, a começar pela nossa ban-
deira, foram sequestrados por
ideologias sectárias. O verde, o
amarelo, o azul e o branco, que
deveriam representar a união de
um povo em sua diversidade, tor-
na-ram-se uniformes de trinchei-
ras políticas, erguidos mais para
dividir do que para abraçar.

O tarifaço, em sua brutalida-
de indiscriminada, nos lembra de
uma verdade fun-damental: so-
mos um só Povo! A ameaça à nos-

sa produção, ao nosso emprego e à
nossa soberania atinge a todos, sem
pedir licença ou perguntar em
quem votamos. Ela nos for-ça a
enxergar o que nos une: a condi-
ção de sermos brasileiros.

É hora, portanto, de um res-
gate. Em nome da Soberania Naci-
onal, que é o bem maior que com-
partilhamos, é tempo de estender a
mão ao nosso vizinho, independen-
te-mente de suas convicções, e rea-
firmar que o pavilhão estrelado
pertence a cada um de nós.

Finalmente, sinto que posso
voltar a sonhar em ostentar a nos-
sa bandeira na jane-la, no peito, na
alma, sem o medo de ser carimba-
do com rótulos que não me servem.
Ela deixou de ser um cartaz de co-
mício para voltar a ser o que nunca
deveria ter deixado de ser: o sím-
bolo sagrado do Brasil.

E o Brasil, meus amigos,
somos todos nós.

———
André Naves, Defensor
Público Federal formado
em Direito pela USP, es-
pecialista em Direitos
Humanos e Inclusão So-
cial; mestre em Econo-
mia Política pela PUC/SP
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 Quer conhecer esse cami-
nho de cura mais profundo e
respeitoso com seu corpo? Es-
tou aqui para te ajudar. Se você
precisa do remédio todo dia,
então o tratamento não está
funcionando. O seu corpo mere-
ce mais do que alívio temporário
merece solução com saúde.

———
Ana Paula N. Christo-
foletti, doutora em Fi-
sioterapeuta, CEO da
Clínica Christofoletti,
atua com foco em fisi-
oterapia humanizada,
pilates, estética cor-
poral e facial; Insta-
gram: @clinicachris-
tofoletti; Instagram:
@dra.paulachristofoletti

ções com agulhas finís-
simas em pontos estra-
tégicos do corpo. O ob-
jetivo é "reiniciar" os
circuitos de dor, infla-
mação ou bloqueios
energéticos, promoven-
do equilíbrio e autorre-
gulação do organismo.

BENEFÍCIOS DA
TERAPIA NEURAL:

 Redução de dores crôni-
cas e inflamações;

 Relaxamento profundo e
alívio de tensões musculares;

 Melhora da mobilidade e
da função articular;

 Apoio emocional em casos de
dores de origem psicossomática;

 Ação segura, natural e com
resposta rápida em muitos casos.

Paula Christofoletti

Analgésico todo
dia? Isso não é trata-
mento, é um pedido
de socorro!

Tomar remédio
todos os dias para
dor virou rotina para
milhares de pessoas.
Mas isso tem um cus-
to alto para o corpo e não resol-
ve o problema. O remédio ape-
nas adormece os sintomas, en-
quanto a causa segue viva.

O QUE É TERAPIA NEU-
RAL E POR QUE ELA AJUDA?

A Terapia Neural é uma téc-
nica da medicina integrativa que
atua no sistema nervoso autôno-
mo, utilizando pequenas aplica-

Analgésico todo dia? Isso não é
tratamento, é pedido de socorro!
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É especialmente indicada para
pessoas que já tentaram de tudo e
ainda convivem com dores mus-
culares, enxaquecas, fibromialgia,
lombalgias ou dores pós-cirúrgicas.

Se você precisa de remédio
todo dia, seu corpo está pedindo
ajuda e não apenas alívio temporá-
rio. A combinação da fisioterapia
com abordagens integrativas,
como a Terapia Neural, trata a cau-
sa da dor e devolve o bem-estar
com segurança e cuidado.
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Ésio Antonio Pezzato

Delírios supremos

Um poema de fogo o cérebro arrebenta
E faz brilhar em tudo a luminosidade.

O Rio corre lerdo e divide a Cidade
Enquanto o sol borbulha em explosão sangrenta.

Andorinhas no céu e o céu se movimenta
E à densidão de tudo há um hino de verdade.
A vida brilha em tudo... é densa a intensidade,

Dessa luz que fulmina e feérica fomenta.

Vou captando ao redor com meus olhares tantos,
Minúcias e paixões e delírios supremos,

Num explosão maior que se transmuda em cantos.

O olhar preso à palavra endoidece, entorpece...
Com minhas mãos de fogo atiço n'água os remos,

E minha voz cadente arco irisa uma prece.

Julgamento de Bolsonaro: Isso é fazer justiça?
Marcelo Aith

A Procuradoria-
Geral da República
(PGR) protocolou, no
último dia 14 de julho,
suas alegações finais na
Ação Penal n.º 2.668,
requerendo a condena-
ção do ex-presidente
Jair Messias Bolsonaro
e de outros sete réus. O documen-
to, assinado pelo procurador-ge-
ral da República, Paulo Gustavo
Gonet Branco, aponta uma série
de cri-mes, incluindo organização
criminosa armada, tentativa de
abolição violenta do Estado Demo-
crático de Direito, golpe de Esta-
do, dano qualificado e deteriora-
ção de patrimônio tombado.

Segundo a PGR, a ação penal
descreve a "estruturação e atua-
ção de organização criminosa" que
teria operado entre meados de
2021 e o início de 2023. O Ministé-
rio Pú-blico Federal sustenta que
o grupo visava romper a ordem
democrática no Brasil, minar a al-
ternância de poder nas eleições de
2022 e enfraquecer o exercício dos
poderes consti-tucionais. A de-
núncia se baseia em manuscritos,
arquivos digitais, planilhas, dis-
cursos e trocas de mensagens.

A PGR defende que os crimes
de golpe de Estado (artigo 359-M
do Código Pe-nal) e restrição do
livre exercício dos poderes consti-
tucionais (artigo 359-L) estão con-
fi-gurados, enfatizando que esses
delitos se consumam na modali-
dade tentada. Ressalta ainda que
a proteção legal visa à integridade
do sistema democrático e do exer-
cício legí-timo do poder político -
não à figura pessoal do governan-

te -, incluindo a possi-
bilidade de autogolpe.

Além disso, o órgão
aponta Bolsonaro como
principal articulador e
beneficiário das ações
golpistas. Segundo a
acusação, houve ins-
trumentalização do
aparato estatal para
disseminar "narrativas
inverídicas", provocar

instabilidade social e defender
medi-das autoritárias. Cita-se,
como exemplos, a "live" de 29 de
julho de 2021, discursos de 7 de
setembro de 2021 e a reunião mi-
nisterial de 5 de julho de 2022,
todos apontados co-mo tentati-
vas de descredibilizar o sistema
eleitoral e incitar ações contra as
instituições. Também é mencio-
nada a "omissão qualificada"
após as eleições de 2022 e a "mi-
nuta do golpe" encontrada.

A colaboração de Mauro Cid
foi reconhecida como útil para o
esclarecimento global dos fatos,
ajudando a revelar a estrutura
hierárquica e a divisão de tarefas
da su-posta organização crimino-
sa. Contudo, o MPF também apon-
ta omissões e resistências nos de-
poimentos, sugerindo benefício
restrito, com redução de 1/3 da
pena, sem perdão judicial.

Apesar da contundência das
alegações finais, uma análise de-
tida do documento revela lacu-
nas importantes. Muitas das hi-
póteses acusatórias ainda care-
cem de elementos materiais ca-
pazes de comprovar de forma
cabal a ocorrência dos crimes tal
como narra-dos na denúncia.

A existência de uma "orga-
nização criminosa armada" e a
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"tentativa de golpe de Estado" é
sustentada pela PGR com base
em "unidade de propósito" e "di-
visão de tare-fas". No entanto,
tais conclusões se apoiam em co-
municações e reuniões cuja in-
terpreta-ção pode ser controver-
sa. Mensagens trocadas em apli-
cativos, apresentadas como pro-
vas de articulação criminosa, fo-
ram classificadas pelas defesas
como conversas desconexas ou in-
formais - pontos que a própria
PGR se esforça em rebater, eviden-
ciando o grau de subjetividade da
acusação. A tênue linha entre ar-
ticulação política e crime exige pro-
vas inequívocas, que nem sem-
pre se encontram nos autos.

A chamada "minuta do gol-
pe", peça central da acusação con-
tra Anderson Torres, é outro pon-
to polêmico. A defesa sustenta que
o documento "já circulava no Goo-
gle", tese rebatida pela PGR, mas
que evidencia uma controvérsia
legítima sobre sua origem e efe-
tiva utilização. A ausência de ele-
mentos formais, como cabeçalho
ou assinatura, re-força o argu-
mento de que se trata mais de
um rascunho sem valor jurídico
do que um plano concreto.

Especial preocupação surge
da própria avaliação da colabora-
ção premiada de Mauro Cid. O

documento da PGR admite super-
ficialidade e omissões sobre os fa-
tos mais graves, além de citar in-
dícios de comportamento incom-
patível com o dever de boa-fé. O
uso de perfis falsos e a adoção de
versões seletivas enfraquecem a
robustez da delação como prova.

A presunção de inocência,
pilar do Estado Democrático de
Direito, estabelece que ninguém
pode ser considerado culpado
sem provas cabais e irrefutáveis,
colhidas em respeito ao devido
processo legal. A dúvida razoá-
vel, quando presente, deve con-
duzir à absolvição, pois o direito
prefere absolver um culpado a
condenar um inocente.

Neste caso, persiste uma dú-
vida razoável sobre a materializa-
ção das condutas imputadas ao
ex-presidente. Condenar alguém
com base em inferências, interpre-
tações subjetivas e provas contes-
táveis afronta o núcleo do devido
processo. Os fatos apurados não
convergem para a tentativa de gol-
pe; ao contrário, apontam para
encontros políticos desprovidos de
qualquer plano efetivo para supri-
mir a ordem democrática.

No entanto, o que se vê é um
cenário onde a condenação parece
pré-determinada por parte do Su-
premo Tribunal Federal, em pos-
tura que transborda os limites da
jurisdi-ção para adentrar no cam-
po da perseguição política.

———
Marcelo Aith, advogado
criminalista.; doutoran-
do Estado de Derecho y
Gobernan-za Global pela
Universidad de Salaman-
ca - ESP; mestre em Di-
reito Penal pela PUC-SP

O controle de pragas e doenças da agricultura
João Salvador

Adônis Moreira

Estima-se que 25% de
uma safra agrícola pode
ser consumida pelos inse-
tos, caso não haja um con-
trole adequado. O manejo
das pragas agrícolas se
reveste de maior impor-
tância, cuja vigilância
deve ser implacável durante o ci-
clo todo, para evitar danos signi-
ficativos às culturas, comprome-
tendo produção e qualidade. O
armazenamento também deve
ser adequado, para evitar a ação
de insetos, roedores ou micror-
ganismos que se desenvolvem em
ambientes onde produtos estão
armazenados, principalmente
quando se trata da safra colhida
pelos agricultores familiares.

Dentre as pragas mais co-
muns que acometem as diversas
culturas de campo, das hortaliças
e de ornamentais, estão as lagar-
tas, pulgões, mosca-branca, mos-
ca-minadora ou bicho-mineiro,
percevejos, vaquinhas, tripes, áca-
ros e cochonilhas. Enquanto al-
guns perfuram e picotam as fo-
lhas, destruindo os tecidos, no
caso dos besouros e lagartas, ou-
tros sugam a seiva, como pulgões,
mosca-branca, ácaros, mosca-
minadora - café e citros - e co-
chonilhas. Alguns dos sugado-
res são vetores e transmissores
de doenças bacterianas e virais.

Enquadram-se também nessa
lista os nematoides, vermes micros-
cópicos de solo, que se instalam nas
raízes em forma de galhas, causan-
do o atrofiamento vegetal pela re-
dução da absorção de água e nu-
trientes. Muitos confundem as ga-
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lhas com os nódulos nas raízes das
leguminosas, bactérias do gênero
Rhizobium, fixadoras do nitrogê-
nio atmosférico, numa estreita re-
lação simbiótica com a planta.

Identificar os hóspedes inde-
sejáveis da cultura é primordial,
sem precisar, especificamente, de
um entomologista e fitopatologis-
ta. O ideal é estimar o número des-
ses agentes maléficos por hectare,
por meio de várias amostragens
nos talhões. As amostragens fei-
tas nas glebas devem indicar um
número aproximado das popula-
ções em toda a plantação. Para esse
caso, utiliza-se um pano de um
metro quadrado, colocando-o nas
entrelinhas, balançando as plan-
tas de ambos os lados para as pra-
gas caírem no pano. Depois disso,
faz-se a identificação das espécies
e a estimativa do número existen-
te em toda a plantação, inclusive
dos inimigos naturais dessas pra-
gas - predadores e parasitas. Já as
fitopatologias são identificadas
pela sintomatologia característica.

No levantamento, é possível
concluir sobre a população exis-
tente e, se o nível está além do li-
mite tolerável, deve lançar mão de
um controle químico, de um de-
fensivo adequado e usá-lo de for-
ma responsável para evitar possí-
veis impactos negativos para o

ambiente e operador. Certamente,
aumenta-se o custo de produção,
mas convém lembrar que uma
única lagarta pode devorar 50 fo-
lhas por dia. Hoje existem os bio-
defensivos, que ajudam com segu-
rança e eficácia no controle.    Tam-
bém há um controle integrado, de-
nominado manejo integrado de
pragas - MIP -, por meio de uma
abordagem integrada combinada
de diferentes estratégias de con-
trole, para maior eficácia e susten-
tabilidade a longo prazo, cujas van-
tagens são a redução de custos com
insumos, a diminuição da exposi-
ção a produtos químicos, a prote-
ção do meio ambiente e a melhoria
da qualidade da produção. Nesse
contexto, também participa o con-
trole biológico, por meio de pulve-
rizações com produtos biológicos,
os biodefensivos, a partir da iden-
tificação da praga-alvo. Preservar
os inimigos naturais, como pre-
dadores e parasitoides, também é
outra estratégia eficaz e susten-
tável de controle. Medidas pre-
ventivas, como a rotação de cul-
turas, podem reduzir essa ocor-
rência, ao romper o ciclo evoluti-
vo das pragas e doenças. O uso

de variedades resistentes e o plan-
tio em épocas adequadas também
produzem efeitos positivos.

A luta contra os algozes da
agricultura deve ser implacável.
As plantas também falam, porém,
através da sintomatologia visu-
al, que um bom técnico precisa
saber. Basta observar os sinto-
mas do fungo e do agente causa-
dor da ferrugem asiática da soja,
uma das doenças que mais preo-
cupam os sojicultores no Brasil e
que pode levar a perdas signifi-
cativas na produção, chegando
a 90% em casos graves, confor-
me a Embrapa. Se dissemina ra-
pidamente através do vento e se
adapta facilmente a diferentes
condições climáticas e estratégi-
as de manejo. A ferrugem do ca-
feeiro, outra doença fúngica, tem
um poder de causar perdas sig-
nificativas nas colheitas.

Enfim, a exigência é de um
controle sistemático desde o iní-
cio, ou adotar um tratamento pre-
ventivo, no caso das doenças. A
lei de Malthus há tempo foi supe-
rada. O Brasil, além de alimentar
os seus 213 milhões de habitantes,
ainda alimenta cerca de um bilhão
de pessoas no mundo com o exce-
dente. Resta, agora, a gestão sis-
temática de eliminar os rústicos
competidores dos humanos e ani-
mais quanto à questão alimentar.

———
João Salvador é biólogo,
articulista e especializa-
do em solos e nutrição de
plantas, e-mail: josalv@
u o l . c o m . b r ;  A d ô n i s
M o r e i r a  é  d o u t o r  e
pesquisador da Em-
brapa, e-mail: adonis.
moreira@embrapa.com
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Douglas S. Nogueira

São Paulo, uma ci-
dade enorme, sem limi-
tes. Ruas repletas de
pessoas, automóveis e
poluição descontrolada.

Existe, porém no
contorno central des-
sa megalópole, um
presente da natureza,
que por desacerto do destino, de-
sabrochou em território errado,
ingrato aos bens naturais. Tra-
ta-se do famoso e escuro Tietê.
Um rio extenso em seu percurso
pela marginal, cuja imagem ao
vivo, internet ou pela TV, é pas-
siva de tristeza e muita reflexão.

Já estive, diversas vezes na
capital, mas toda vez que por pas-
sei, deixei um considerável sen-

timento de tristeza em
relação a nós, o ho-
mem. Sim, pois nossas
atitudes são as maio-
res causadoras de tal
desastre do ambiente.
Lixo, esgoto mal des-
viado e uma grande
falta de consciência,
tudo lançado às águas
do maltratado rio. En-

tretanto, não se sabe, qual a ra-
zão dessa ingratidão.

Para a sorte da natureza,
criadora do mesmo, o Tietê ter-
mina sua linda caminhada, bem
distante dos maus tratos, em
meio ao interior do estado. Por-
que se assim não fosse, estaria
esse injustiçado rio, condenado
a curta vida, pelo fato de seu
maior usuário, nomeado São
Paulo, o levar ao triste término.

———
Douglas S. Nogueira,
Blog: www.douglass no-
gueira. blogspot.com; e-
mail: douglas_s nogueira
@yahoo.com.br

A escuridão do Tietê

Paiva Netto

Há muitos anos li
abalizada reflexão sobre
o sentido de família, de
autoria da Ph.D. em
neurociências Suzana
Herculano-Houzel. Ela a
apresentou em um arti-
go publicado na Folha
de S. Paulo, em 29 de
abril de 2014 (terça-feira). Intitula-
do "Avós e netinhos", gostaria de
compartilhar com vocês neste mês
de julho, quando comemoramos o
Dia dos Avós (no dia 26). No texto,
ela escreveu sobre as vantagens
evolutivas do envelhecimento sau-
dável, em especial na interação en-
tre as gerações. Citou pesquisa do
neurocientista Stephen Suomi, do
Instituto Nacional de Saúde Infan-
til e Desenvolvimento Humano dos
EUA. O que ele e seu orientador
Harry Harlow (1905-1981), desco-
briram? Ao estudar filhotes de ma-
cacos reso criados sem mãe e sem
carinho, perceberam que eles cres-
ciam com uma série de distúrbios
sociais e de ansiedade. No entan-
to, quando conviviam com maca-
cas e macacos idosos, cuidadores
experientes e carinhosos, isso res-
gatava o desenvolvimento dos be-
bês. Esse processo, sob a condi-
ção de ser um gesto espontâneo
dos primatas, isto é, com o direi-
to de ir e vir, também recuperava
a saúde física e mental dos mais
idosos, fazendo alguns deles as-
sumirem o papel de pais.

Diante dessas evidências, a ci-
entista brasileira concluiu com
apurada sensibilidade: "Avós vo-
luntariamente carinhosos, portan-
to, ajudam não só a educar a nova
geração como ainda a fazer vingar

netinhos saudáveis e
bem integrados social-
mente - e, de quebra, os
avós se mantêm revigo-
rados por serem úteis
aos netos. Eu bem sei.
Perdi minha avó no co-
meço deste ano. Cresci
ouvindo-a dizer, sem-
pre hiperbólica, que es-
tava à beira da morte -

mas ela manteve a saúde de um
touro enquanto teve netos e bisne-
tos por perto para cuidar. Consolo-
me, então, pensando não nos anos
que perdemos, mas nos 40 anos em
que tive o privilégio de crescer com
uma avó que me ensinou música,
tricô, costura, empadão e leite quei-
mado; que me divertia não engo-
lindo sapo algum e dirigindo feito
uma louca até os 80 anos e tantos
anos - e que sempre teve colo para
mim e, depois, para meus filhos".

Belo testemunho, dra. Suza-
na. Sabemos que sua avó, onde
quer que esteja nesse imenso espa-
ço sideral - pois cremos que os
mortos não morrem -, deve ter se
comovido com sua homenagem.

Como já afirmei em tantas
ocasiões: Amor faz rima perfeita
com mãe. E posso acrescentar: com
avós também. É a base da Famí-
lia; logo, o sustento do mundo.

———
José de Paiva Netto, jorna-
lista, radialista e escritor;
paivanetto@lbv.org.br -
www.boavontade.com

"Avós e netinhos"

Amor faz rimaAmor faz rimaAmor faz rimaAmor faz rimaAmor faz rima
perfeita comperfeita comperfeita comperfeita comperfeita com
mãe. E possomãe. E possomãe. E possomãe. E possomãe. E posso
acrescentar: comacrescentar: comacrescentar: comacrescentar: comacrescentar: com
avós tambémavós tambémavós tambémavós tambémavós também



A Tribuna Piracicabana
Quinta-feira, 17 de julho de 2025A4

SSSSSALÃOALÃOALÃOALÃOALÃO     DEDEDEDEDE B B B B BELASELASELASELASELAS A A A A ARTESRTESRTESRTESRTES

Comissão seleciona 187
obras para etapa final
Trabalhos para a 70ª edição do Salão de Belas Artes foram escolhidos entre
639 inscritos e seguem para avaliação presencial na Pinacoteca em 25 de julho
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Piracicaba sedia
encontro intersetorial

Pensamentos sobre a vida...
mental para a huma-
nidade, sem uma res-
posta defini-tiva. Para
a Ciência e' o fim de um
ciclo de Energia... que
infinitamente em de-
terminado momento
pode se resultar em
qualquer coisa que
exista no universo.

Inclusive em ma-
téria viva… como dizia Carl Sa-
gan somos poeiras das estrelas,
já para outros neste mundo nada
se cria e nada se perde tudo se
transforma… para ou-tros é uma
dança de átomos, elétrons e par-
tículas quânticas onde a musica
é infinita, mas temos que respei-
tar os conceitos filosóficos e dog-
mas ou crenças religiosas em que
mui-tos acreditam sem desper-
tar maiores curiosidades, tudo
incluído no contexto o enigma da
vida, da morte e da matéria que
é tudo que existe independente
da consciência do homem…!!!

- O que realmente importa?
A vida é curta, e muitas vezes

Douglas Alberto F.
de Campos Filho

A frase "o que nin-
guém sabe sobre a
vida" pode ter múlti-
plos significados, de-
pendendo do contexto.
Pode se referir ao des-
conhecido sobre a ori-
gem da vida, ao mis-té-
rio do que acontece após a morte,
ou até mesmo à subjetividade da
experiência de ca-da indivíduo.

 Origem da Vida:
Ainda não se sabe ao certo

como a vida surgiu na Terra,
apesar de diversas teorias.

Acredita-se que moléculas
orgânicas simples tenham se for-
mado na água, mas a origem des-
sas moléculas e a transição para
células vivas são questões em
aberto. Ainda não se sabe como o
DNA e o RNA, que comandam a
vida atualmente, surgiram.

 Mistérios da Vida: O que
acontece após a morte?

Essa é uma pergunta funda-

A vida é umaA vida é umaA vida é umaA vida é umaA vida é uma
jornada únicajornada únicajornada únicajornada únicajornada única
e pessoal, come pessoal, come pessoal, come pessoal, come pessoal, com
experiênciasexperiênciasexperiênciasexperiênciasexperiências
e sentimentose sentimentose sentimentose sentimentose sentimentos
que só cadaque só cadaque só cadaque só cadaque só cada
um conheceum conheceum conheceum conheceum conhece

não… Quanto a vida humana não
devemos ficar perdemos tempo com
coisas que não são essenciais.

- O que nos torna felizes?
A felicidade é subjetiva e cada

pessoa tem sua própria busca por ela.
- A dor do outro:
Ninguém sabe exatamente o

que se passa na vida de outra pes-
soa, com suas do-res e dificuldades.

 A Subjetividade da Ex-
periência:

A vida é uma jornada única e
pessoal, com experiências e senti-
mentos que só cada um conhece.

A forma como cada uma
lida com as dificuldades e de-
safios da vida é única.

A vida de cada pessoa é com-

posta por seus próprios medos, so-
nhos e lutas, que podem não ser
visíveis para os outros.

Em resumo, o que ninguém
sabe sobre a vida pode se referir ao
desconhecido sobre sua origem, ao
mistério do seu fim, ou à subjetivi-
dade da experiência de cada um.

Para o filósofo Aristóteles, a
felicidade é o sentido e o propó-
sito da vida, sendo o único obje-
tivo e finalidade da nossa exis-
tência… Para os biólogos a es-
sência da vida talvez seja somen-
te a perpetuação da espécie… (fa-
lando de todo tipo de vida)

Para alguns, as 3 coisas mais
importantes da sua vida são: o dia
que você nasce, o dia que você es-
colhe o que vai fazer com sua vida
e as pessoas que você escolhe para
te acompanhar nessa jornada, que
cheia de acasos seja para o bem ou
para o mal… mas certamente algu-
mas coisas você poderá escolher.

———
Douglas Alberto Fer-
raz de Campos Filho,
médico piracicabano

mil habitantes. Como
farão para atrair turis-
tas sem luzes? Farão si-
nal de fumaça? Cassino
discreto é como samba
mudo: não tem graça.

É curioso como o
Brasil lida com o azar.
Odeia-o institucional-
mente, mas o cul-tua
com fervor. Lotéricas

vivem lotadas. Raspadinhas
vendem mais que livros. A Mega
da Virada é o evento do ano. O
brasileiro, dizem, não desiste
nunca - mas a bem da ver-
dade, o brasileiro adora uma
fezinha. O jogo é quase um sa-
cramento, ainda que oficioso.

Enquanto isso, o Senado joga
com as fichas do moralismo, da
arrecadação e da conveniência elei-
toral. Alcolumbre está convencido
de que agora é a hora. Mas se o
pla-car político não for favorável, a
proposta será retirada, como foi em
dezembro passado. E assim segue
o jogo: avança, recua, aposta, ble-
fa. No fim, ninguém sabe se vai dar
preto ou vermelho - só que a ban-
ca, como sempre, tende a ganhar.

E o povo? Ah, o povo continua
ali: olhando o letreiro que não pode
brilhar, jo-gando no bicho que não
pode existir, sonhando com um cas-
sino que talvez um dia abra... Mas só
se não atrapalhar a estética urbana.
Porque cassino, sim. Neon, não.

Boa sorte a todos nós.
———
Gregório José, jornalis-
ta, radialista e filósofo

Gregório José

Por um momento,
imagine a cena: um le-
treiro em neon relu-
zente em Copacabana,
anunciando o "Cassi-
no Real do Brasil - ago-
ra legal!" Os prédios
tombados piscando
feito árvore de Natal
fora de época. Mas calma, calma.
É proibido. Não o cassino - isso
está em vias de virar lei - mas sim
o brilho excessivo. Ao que tudo
indica, a poluição visual continua
criminosa, exceto, claro, no Na-
tal, quando o LED é redentor.

Na próxima terça-feira, o Se-
nado Federal vai tirar mais uma
carta - que vê na jo-gatina uma
promissora mina de ouro fiscal,
agora que as "bets" viraram febre
e vício - a proposta ainda enfrenta
resistência, sobretudo da banca-
da evangélica. Claro. Jogar no bi-
cho todo mundo joga, mas fazer
isso com ar-condicionado e coque-
tel no balcão, aí já é pecado.

Hipocrisia? Talvez. Afinal, o
Brasil é o único país onde o jogo é
proibido por lei, mas o "tigre", o
"cachorro" e a "águia" rodam pe-
las esquinas impunemente há dé-
cadas. O bicho, esse fóssil de um
Brasil que finge que não é infor-
mal, sobrevive sorrateiro e sorri-
dente, como quem diz: "Legalizem
aí, mas sem me tirar da jogada".

E há outro detalhe curioso:
grande parte das cidades brasilei-
ras, com orgulho quase moralista,
proíbe a tal "poluição visual". Não
pode letreiro colorido, não pode pis-
ca-pisca, não pode fachada chama-
tiva - a não ser, claro, no Natal,
quando até poste ga-nha gorro.
Mas e os cassinos? Esses, segundo
o projeto, poderão se instalar em
polos turísticos, resorts, hotéis de
luxo, navios fluviais e marítimos, e
até em cidades com mais de 150

Um Brasil de
cassinos e apostas
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Crise Brasil-EUA, virtual desastre econômico
cioso político-ideológico que pesa
sobre o chefe do governo.

Apesar da disposição do em-
presariado - que sofrerá danos
maiores do que o próprio gover-
no se a tarifa elevada entrar em
prática - em negociar com os
EUA, todo cuidado será pouco,
principalmente diante do clima
pesado desenvolvido entre os dois
governos. Por ordem de Trump,
os EUA abriram investigação so-
bre práticas 'injustas' do Brasil
nas transações com os parceiros
norte-americanos. Deverão ser
verificadas as negociações com
etanol, e outras mercadorias de
largo tráfego entre os dois paí-
ses, que possam estar em desa-
cordo com a Seção 301 da Lei de
Comércio daquele país, em vigor
desde 1974. Os investigadores do
Departamento de Comércio veri-
ficarão com prioridade possíveis
favorecimento e parceiros prefe-
renciais em prejuízo de outros.
Também serão vistas questões de
desmatamento em território bra-
sileiro e poderá até acontecer a
suspensão de serviços de satélite.
GPS e outros serviços eletrônicos
- todos baseados nos EUA - que
dão suporte à aviação, transpor-
te, agricultura, rede bancária e
outros serviços automatizados.

Como lado mais fraco da rela-
ção, temos de nos cuidar para evi-

Dirceu Cardoso Gonçalves

O Ministro da Indústria, Co-
mércio e Desenvolvimento, Geral-
do Alckmin, e o governador  Tarcí-
sio de Freitas, de São Paulo - o Es-
tado que deverá ter o maior preju-
ízo se as tarifações de 50% dos Es-
tados Unidos entrar em vigor - reu-
niram-se nesta terça-feira com o
empresariado, onde ouviram a re-
percussão da medida junto às
classes produtoras e buscaram o
apoio de suas lideranças. O minis-
tro ouviu as empresas industriais
e comerciais pela manhã e o agro-
negócio à tarde. O governador es-
teve com os industriais paulistas.
Ouviram  conselhos para agir cau-
telosamente e, se possível, sem con-
fronto, nas possíveis negociações
com o presidente Donald Trump e
sua equipe. A primeira providência
deverá ser o pedido de dilatação
da data da entrada da nova tarifa
- 1º de agosto - para daqui a três
meses, tempo suficiente para o en-
contro de números que possam
atender aos dois lados do balcão
de negócios Brasil-EUA.

A decisão do presidente
Lula, de delegar as negociações a
Alckmin, repercutiu positivamen-
te na classe econômica brasileira,
visto que o ministro além de toda
a bagagem administrativa e polí-
tica, não é gravado pelo conten-
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tar que questões não econômicas
venham a prejudicar o empresari-
ado nacional e principalmente a
população que depende de sua pro-
dução e dos empregos que seus
negócios proporcionam. É visível o
desconforto entre Lula - aliado da
China, Russia, Irã e ditaduras de
esquerda - e Trump que, além de
direitista, ainda detém uma das
maiores economias do planeta e é o
terceiro maior parceiro comercial
do Brasil. Os EUA têm PIB (Produ-
to Interno Bruto) anual de US$ 30
Trilhões e importa o equivalente a
12% desse montante (US$ 3,6 tri-
lhões). A importação deles equiva-
le à toda a economia da França e o
Brasil vende anualmente US 41 bi-
lhões, o que representa  1,1%  das
importações daquele país. Com
esse volume de negócios, não te-
mos a menor condição de promo-
ver algum tipo de retaliação ou
"guerra" comercial. O indicado -

como advertem os empresários - é
buscar o caminho do acordo.

É importante lembrar que,
apesar das divergências com Lula,
Donald Trump tem contenda com
dezenas (talvez mais de uma cen-
tena) de países. Inclusive com os
gigantes China, Rússia, Comunida-
de Européia e outros reconhecida-
mente mais potentes que o Brasil
no ponto-de-vista econômico.

Confiamos no equilíbrio de
Geraldo Alckmin   para o bom en-
caminhamento dessa questão.
Que encontrem o apoio e o enten-
dimento com o empresariado e,
unidos, possam negociar a me-
lhor posição para manter os ne-
gócios Washington-Brasília. E
que Trump aponte sua artilharia
para outros lugares com economi-
as mais parecidas com a dos EUA.
Pelas diferenças do fornecimento,
nós só podemos continuar como
pequenos parceiros do gigante do
hemisfério norte. Qualquer enca-
minhamento diferente, será pre-
judicial para ambas as partes que
perderia o fornecimento das mer-
cadorias colocadas em pauta. O
dano maior, se isso vier a aconte-
cer, é para o empresariado. Tanto
que pedem e aconselham cautela.

———
Dirceu Cardoso Gonçal-
ves, tenente e dirigen-
te da Aspomil

A Comissão de Seleção e Pre-
miação do Salão de Belas Artes
de Piracicaba (SBA) concluiu a
primeira fase de seleção dos tra-
balhos que irão compor a 70ª edi-
ção do evento. Foram escolhidos
187 trabalhos dentre as 639 obras
inscritas por 175 artistas de diver-
sos estados brasileiros. A análise
aconteceu na sede da Pinacoteca
Municipal Miguel Dutra.

Nesta etapa, o júri analisou
fotografias das obras submetidas
digitalmente. Os 187 trabalhos,
agora de 85 artistas, avançam para
a segunda fase, quando as obras
originais serão entregues para aná-
lise presencial. O prazo para en-
trega dos trabalhos físicos vai até
o dia 24/07, por correio ou dire-
tamente na sede da Pinacoteca
(avenida Maurice Allain, 454 –
Parque do Engenho Central).

A Comissão de Seleção e Pre-
miação é composta pelos artis-
tas Renato Bergamaschi de Cara,
Flavia Pinto Coelho, Katia Sal-
vany, Carmen Elisabeth Pousa-
da, Luis Fernando Silva Sandes
e o servidor Mateus Gentini Rico.
Durante a reunião, os membros
da comissão destacaram a qua-
lidade técnica e o rigor acadêmi-
co das obras inscritas, ressaltan-
do também o diálogo com temá-

ticas contemporâneas, que am-
pliam a relevância do Salão.

O secretário municipal de Cul-
tura, Carlos Beltrame, destacou a
importância histórica da mostra e
o compromisso da gestão com sua
continuidade. “Estar ao lado do
júri nessa primeira fase reforça o
quanto o Salão de Belas Artes se-
gue relevante no cenário nacional.
Mais que tradição, este salão é per-
manência e atualização da arte aca-
dêmica brasileira. Ao celebrarmos
a 70ª edição, reafirmamos nossa
missão de valorizar os artistas e
preservar a identidade visual da
nossa cultura”, afirmou.

Para Élide Fernanda de Al-
meida Leite Guimarães,  servi-
dora da Pinacoteca e membro da
Comissão Organizadora do Sa-
lão, os 70 anos da mostra cele-
bram uma trajetória coletiva.
“Chegar a 70ª edição é também
rememorar a trajetória de diver-
sos artistas e profissionais que,
com comprometimento, ajuda-
ram a construir um espaço de-
dicado à produção artística e à
formação de público por meio da
educação e da cultura. A equipe
da Pinacoteca reconhece o esfor-
ço de cada um que tornou essa
comemoração possível”, afirma.

Na segunda fase da seleção,

marcada para o dia 25/07, o mes-
mo júri se reunirá para avaliar
as obras físicas e definir os pre-
miados. Serão concedidos prêmi-
os aquisitivos pela Prefeitura de
Piracicaba e pela Câmara Munici-
pal, além de prêmios honoríficos
– medalhas de ouro, prata e bron-
ze – e menções honrosas, confor-
me previsto no regulamento.

A lista completa das obras
e artistas selecionados na pri-
meira fase está disponível no ht-
tps://diariooficial.piracicaba.
sp.gov.br/2025/07/08/ .

SERVIÇO
70º Salão de Belas Artes de
Piracicaba. Na Pinacoteca
Municipal Miguel Dutra (ave-
nida Maurice Allain, 454 –
Edifício 14A - Parque do En-
genho Central). Abertura da
exposição em 01/08,  às
19h, com visitação até 05/
10, de terça a domingo, das
9h às 17h. Informações pe-
los te lefones (19)  3412-
3770 (WhatsApp) ou (19)
3412-3772. Regulamento
disponível no site https://
pinacoteca.piracicaba.sp.gov.br

Presente na reunião com o júri, o secretário municipal de Cultura,
Carlos Beltrame, destacou a importância histórica da mostra

Divulgação

Piracicaba sediou ontem (16)
o Encontro Intersetorial do Progra-
ma Bolsa Família (PBF), realizado
pela Comissão Estadual do PBF em
parceria com a Coordenadoria do
Programa da Secretaria Estadual
de Assistência Social e com o apoio
da Prefeitura de Piracicaba, por
meio da Secretaria de Assistência,
Desenvolvimento Social e Família.
O evento, realizado no auditório da
Fundação Municipal de Ensino de
Piracicaba (Fumep), reuniu repre-
sentantes de 25 municípios das re-
giões administrativas de Campi-
nas, Sorocaba e Piracicaba.

Apesar de não estar entre os
municípios prioritários para o en-
contro, que foram definidos com
base em metas de desempenho do
programa, Piracicaba foi escolhida
como sede por sua localização es-
tratégica entre as regiões. De acor-
do com dados do Observatório So-
cial (base maio de 2025), o municí-
pio possui atualmente 13.145 famí-
lias beneficiárias do Bolsa Família.

Participaram do encontro
integrantes da Comissão Muni-
cipal do programa, e profissio-

nais das áreas de Saúde, Assis-
tência Social e Educação.

O objetivo foi fortalecer a gestão
do Programa Bolsa Família por meio
do apoio técnico da Comissão Esta-
dual, ampliando a articulação entre
as políticas públicas de Assistência
Social, Saúde e Educação e contribu-
indo para o aumento do Índice de
Gestão Descentralizada (IGD).

Durante o encontro, foram
propostos temas como estratégias
para acompanhamento efetivo das
famílias beneficiárias, esclareci-
mento de dificuldades no preenchi-
mento dos sistemas (SICON, Pre-
sença e Saúde), impactos das in-
formações nos benefícios (adver-
tência, bloqueio ou suspensão), e a
importância da correta identifica-
ção dos motivos de descumprimen-
to das condicionalidades, especial-
mente na área da Educação.

Também foram abordadas su-
gestões da Comissão Estadual para
o planejamento de ações conjuntas,
como campanhas e capacitações,
voltadas ao fortalecimento da rede
e ao maior conhecimento sobre o
PBF e suas condicionalidades.

JJJJJULHOULHOULHOULHOULHO

Prefeitura divulga
calendário de entrega
de cestas básicas

A Prefeitura de Piracicaba, por
meio da Secretaria Municipal de
Administração e Governo, definiu
o calendário de entrega das cestas
básicas aos servidores no mês de
julho. A entrega tem início dia 21/
07 e segue até o dia 06/08. A reti-
rada deverá ser feita no posto dri-
ve-thru da empresa Nutricesta, que
voltou a ser a responsável pelo for-
necimento das cestas básicas no
mês passado, localizado na rua
José Pinto de Almeida, 1.634, no
Centro, e somente será realizada
mediante apresentação do cartão.

Os dias e horários para a retira-
da são de segunda a sexta, das 8h às
18h, e aos sábados, das 8h às 12h.

Os servidores inativos e pensi-
onistas que residem no estado de

São Paulo receberão suas cestas em
casa, entre os dias 21 a 06/08. Os
aposentados e pensionistas que,
eventualmente, não receberem a
cesta em suas casas poderão reti-
rar nos dias 07, 08 e 09/08.

A entrega domiciliar foi implan-
tada com o objetivo de facilitar o
acesso dos servidores aposentados
e pensionistas ao recebimento, solu-
cionando problemas de logística e
garantindo mais comodidade, res-
peito e dignidade a eles, além de tor-
nar todo o processo mais eficiente.

Confira o calendário: • 21/07 a
06/08 – Todos os servidores ativos
e entrega domiciliar aos inativos; e
07/08 e 09/08 - Aposentados e pen-
sionistas que, eventualmente, não
receberam em suas casas.
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Cobrada, Prefeitura estipula prazos
para retomada de obras no bairro
Respostas foram dadas em audiência pública promovida
pelo vereador Gustavo Pompeo na tarde desta terça-feiraIIIIINSTNSTNSTNSTNSTALAÇÃOALAÇÃOALAÇÃOALAÇÃOALAÇÃO

Misp recebe instalação sobre
caos urbano nas megacidades

Plenário da Câmara recebeu a audiência pública nesta terça-feira

Assessoria Parlamentar

Cobrada em audiência públi-
ca realizada pela Câmara em razão
de obras que estão paralisadas no
bairro Mário Dedini, a Prefeitura
de Piracicaba estipulou prazos para
retomá-las. As datas foram infor-
madas por servidores das pastas
envolvidas nas ações, já que os se-
cretários convocados a participa-
rem da discussão proposta pelo
vereador Gustavo Pompeo (Avan-
te) não estiveram presentes no ple-
nário, na tarde de terça-feira (15).

Ausentes, o secretário muni-
cipal e o secretário-executivo de
Obras, Infraestrutura e Serviços
Públicos foram representados pe-
los engenheiros Ivan Mendes,
Adriano Caldari e Rodolfo Mora-
es, enquanto o secretário munici-
pal e os secretários-executivos de
Segurança Pública, Trânsito e
Transportes enviaram como seus
representantes o superintendente
de segurança pública, Eliezer de
Castro, e o gerente de engenharia
de tráfego, Evandro Sotto.

A audiência pública girou em
torno de quatro obras há anos co-
bradas por Gustavo Pompeo: me-
lhorias na avenida Brasília; cons-
trução de rotatória na avenida
Antônio Franco de Lima; manu-
tenção do campo de areia na rua
Pedro Cobra; e reforma do pré-
dio da Unidade de Saúde da Fa-
mília Mário Dedini II. As reivin-
dicações vêm desde 2021, quan-
do teve início o primeiro manda-
to do vereador na Câmara.

No caso da avenida Brasí-
lia, Gustavo Pompeo disse somar
24 indicações solicitando melho-
rias que vão de iluminação a as-
falto. A via chegou a ser incluí-
da, em 2023, no lote 3 da licita-
ção de recapeamento (que teve a
empresa RJ das Neves como ven-
cedora) e ter as obras iniciadas;
no entanto, há quatro meses os
trabalhos foram interrompidos,
deixando o trecho próximo à Apae
com a pavimentação fresada (ou
seja, com o asfalto antigo remo-
vido) e sem sinalização de solo.

“Em março deste ano, a
obra, que estava em execução,
parou. [A empresa] Fresou toda
a parte na frente da Apae e fez
algumas escavações para a dre-
nagem. E, o que é pior, deixando
a via com risco muito grande de
acidentes, não tem condição nem
para pedestre passar, porque em
algumas partes a empresa acabou
tendo que romper a calçada para
fazer a drenagem”, relatou Gus-
tavo Pompeo, citando que o fre-
samento levou ao surgimento de
“valetas de 30, 40 centímetros”.

Lida pelo parlamentar na
audiência pública, a resposta do
secretário municipal de Obras,
Infraestrutura e Serviços Públi-

cos, Luciano Celêncio, a um re-
querimento que o vereador lhe
encaminhou é de que “não está
tendo atraso na obra”, pois “o
contrato contempla diversas
vias, sendo necessário concluir
uma para iniciar a próxima”.

“O secretário, no dia 31 de
março de 2025, menciona que,
para começar outra obra, precisa-
ria ter concluído aquela que esta-
va em execução. E o que a gente
observa é que, quase na sua tota-
lidade, a empresa inicia a obra, não
conclui e vai começar uma outra
obra. E a gente tenta entender como
o secretário, no papel, responde
algo e a realidade é totalmente opos-
ta, contrária. Ou o secretário não
sabe o que está acontecendo na ci-
dade ou não sabe o que ele está
respondendo pela Secretaria de
Obras”, criticou o vereador.

“Na frente da Apae, eles fre-
saram em março e até agora não
voltaram: não tem uma máqui-
na, uma pessoa trabalhando,
ninguém da Secretaria de Obras
acompanhando. E as pessoas
transitam por ali, que é uma via
de fuga, uma vez que a rodovia
[SP-304] está também em obras,
então é um trecho movimentado.
Sem contar que a iluminação é
pouca e quem tem que transitar
ali à noite transita no meio de bu-
racos”, apontou o parlamentar.

Engenheiro civil da divisão
de pavimentos da Secretaria de
Obras, Infraestrutura e Serviços
Públicos, Rodolfo Moraes expli-
cou que os trabalhos na avenida
Brasília serão retomados nesta
quarta-feira (16) e que a parali-
sação esteve relacionada às in-
tervenções feitas na rodovia Ge-
raldo de Barros (SP-304).

“A avenida Brasília se tornou
uma rota paralela de acesso à ave-
nida Cristóvão Colombo, dadas as
obras da rodovia. Da frente da Apae
até a avenida Cristóvão Colombo,
a obra foi executada em sua totali-
dade, com a via recapeada e sinali-
zada. E desse trecho da Apae até
próximo à ArcelorMittal, ela foi
paralisada justamente por causa do
trânsito que estava ocorrendo na
pista”, explicou o engenheiro.

“Então, como nesse ponto es-
pecífico vai haver uma obra de dre-
nagem grande, com máquinas de
escavação, não serão simplesmente
uma fresagem e um recapeamen-
to: vai ser uma obra um pouco de-
morada, com sinalização de ‘pare
e siga’. Num primeiro momento,
foi paralisada por conta dessa obra
na rodovia, mas já está sendo re-
tomada. Foi conversado com a
empresa [RJ das Neves] e, na
quarta-feira, o pessoal já vai reto-
mar as demarcações da parte da
drenagem. A questão de contrato

e cronograma está tudo dentro dos
conformes”, assegurou o técnico.

“A obra vai sendo executada
por etapas. O primeiro item é a
fresagem, mas ali, por questão da
rodovia, ela foi paralisada no
meio. A fresagem sempre vem
avançando antes de todos os ser-
viços. Ali [próximo à Apae] foi um
ponto que é largo e estava sendo
trabalhado. A partir desse ponto,
a avenida é muito estreita e não
tem ruas que dão acesso. Então,
a fresagem foi feita até um ponto
em que era possível desviar o trân-
sito, para não prejudicar ainda
mais o deslocamento de quem está
voltando para o bairro no perío-
do da tarde ou da manhã”, com-
pletou Rodolfo Moraes.

Outra obra com prazo para ter
continuidade, segundo a gestão
Helinho Zanatta (PSD), é o prédio
da USF Mário Dedini II, objeto de
indicações protocoladas por Gus-
tavo Pompeo também desde 2021.

Engenheiro da Secretaria Mu-
nicipal de Obras, Infraestrutura e
Serviços Públicos, Adriano Caldari
informou que a reforma está “nos
finalmentes”, com “os últimos ser-
viços de limpeza e troca de lâmpa-
das” sendo realizados. “Na próxi-
ma semana, a unidade será entre-
gue à Secretaria de Saúde, que fará
a instalação do mobiliário deles, e,
muito em breve, vai estar atenden-
do toda a população”, afirmou.

O campo de areia e a área de
lazer na rua Pedro Cobra, alvo de
indicações de Gustavo Pompeo
ano a ano desde 2021, deve rece-
ber melhorias na iluminação,
embora as cobranças do vereador
sejam mais amplas. “Não tem
mais areia no campo, o alambra-
do está cortado e não há ilumina-
ção à noite, ficando totalmente
escuro e inseguro para quem pas-
sa por ali. As árvores estão baixas
e os postes estão sem nenhuma fi-
ação”, disse o parlamentar.

“Já conversamos com o res-
ponsável da empresa, que se pron-
tificou a iniciar os trabalhos na pró-

xima segunda-feira [21] e pediu uns
20 dias para finalizar. Esse local
foi alvo de furto da fiação elétrica e
a gente já se prontificou a fazer a
reposição dos materiais elétricos e
modernizar, passar tudo para LED
e adicionar novos pontos”, infor-
mou Ivan Mendes, engenheiro da
Secretaria Municipal de Obras, In-
fraestrutura e Serviços Públicos.

Já na avenida Antônio Fran-
co de Lima, a construção da rota-
tória pedida por Gustavo Pompeo
tem projeto já pronto, mas sem pre-
visão de ser executado. O trecho é
uma confluência com quatro sina-
lizações de “Pare” e, atualmente,
conta com um círculo pintado no
solo, feito pela Prefeitura com a
intenção de servir como rotató-
ria, mas desrespeitado pelos mo-
toristas e hoje encoberto parcial-
mente por um tapa-buraco.

De acordo com Gustavo
Pompeo, respostas a indicações
que ele obteve do Executivo des-
de 2021 apontavam que a obra já
tinha aprovação da Prefeitura
para ser realizada, porém a solu-
ção apresentada foi o círculo pin-
tado no asfalto. “Para mim, é uma
piada de mau gosto. As pessoas
passam por cima dessa rotatória
que é pintada. É difícil entender
como é possível deixar um trecho
dessa forma, já que se trata de
uma pequena obra a ser feita.”

Rodolfo Moraes afirmou que
a Prefeitura avaliará o projeto já
elaborado para a obra e poderá
aproveitá-lo para organizar o trân-
sito no local. Evandro Sotto, da
Secretaria Municipal de Seguran-
ça Pública, Trânsito e Transportes,
disse que a construção da rotató-
ria estava de fato contemplada em
uma licitação anterior. No entan-
to, “houve uma verba suprimida
[do pacote], então algumas obras
foram removidas da licitação, aí ela
foi contemplada em outro pacote,
que não saiu no ano passado.
Então, temos esse projeto pron-
to e conseguiríamos fazer uma
próxima licitação”, garantiu.

Paulo Soares, presidente do Caphiv
(Centro de Apoio ao HIV/Aids e Heptatites Virais)

1990, sua aprovação para uso
em crianças e recém-nascidos
abriu novos horizontes para a
prevenção da transmissão ver-
tical, da mãe para o bebê.

É necessário reconhecer,
contudo, que o AZT não esteve
isento de polêmicas. Seus efei-
tos colaterais - que incluíam
anemia, fadiga intensa e toxici-
dade mitocondrial - impuseram
desafios aos pacientes. Ainda
assim, à luz do contexto históri-
co, sua importância é inegável. O
AZT simboliza um momento de
virada, em que a ciência conse-
guiu responder, mesmo que de
forma incipiente, a uma crise
global de saúde pública.

Hoje, com dezenas de an-
tirretrovirais disponíveis, mui-
tos deles mais potentes e com
menos efeitos adversos, o AZT
perdeu protagonismo nos es-
quemas terapêuticos. Mas seu
legado permanece. Ele foi o pon-
to de partida, o marco zero da
luta medicamentosa contra o
HIV. Sua trajetória, da prate-
leira esquecida ao protagonis-
mo mundial, é um lembrete
poderoso de como o conheci-
mento científico, aliado à per-
severança e ao compromisso
com a vida, pode transformar
o desespero em esperança.

Assim, mais do que um
fármaco, o AZT tornou-se
símbolo de uma era - a era em
que viver com HIV deixou de
ser sinônimo de morrer.

Na história da medicina,
poucos medicamentos carre-
gam uma trajetória tão simbó-
lica quanto a zidovudina, mais
conhecida como AZT. Desen-
volvida inicialmente na década
de 1960 como um possível tra-
tamento contra o câncer, a mo-
lécula parecia promissora nos
laboratórios, mas acabou não
alcançando eficácia contra os
tumores. Por duas décadas,
permaneceu esquecida em meio
a milhares de substâncias ar-
quivadas pela ciência - até que
uma tragédia sanitária global
trouxe a oportunidade de res-
significar seu destino.

Foi só em meados da déca-
da de 1980, em plena epidemia
de AIDS, que pesquisadores re-
descobriram o AZT como um
potencial agente contra o vírus
HIV. Em um momento em que a
infecção era sinônimo de senten-
ça de morte e o medo dominava
não apenas os pacientes, mas
também os próprios profissio-
nais de saúde, qualquer espe-
rança terapêutica era um facho
de luz em meio à escuridão.

Em 1987, o AZT se tornou
o primeiro medicamento apro-
vado para o tratamento do
HIV. A decisão da FDA (agên-
cia reguladora norte-america-
na) foi tomada com rapidez
inédita, impulsionada pela ur-
gência da crise. Embora hoje
saibamos que o AZT sozinho
não bastava para controlar o
vírus, sua aprovação marcou
uma virada histórica: pela primei-
ra vez, havia uma arma farmaco-
lógica para enfrentar o HIV.

Nos anos 1990, a ciência
avançou no sentido da combi-
nação de antirretrovirais, o
chamado "coquetel", que repre-
sentou um divisor de águas no
controle da doença. O AZT pas-
sou a ser usado em conjunto
com outros medicamentos, con-
tribuindo para reduzir a carga
viral e prolongar a vida de mi-
lhões de pessoas. Ainda em
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O Museu da Imagem e do Som
de Piracicaba (MISP) recebe a ins-
talação imersiva Nada em Lugar
Nenhum em Momento Algum, que
propõe uma experiência sensorial
sobre a efemeridade e o caos das
megacidades contemporâneas. A
abertura será na sexta-feira, 18,
às 19h, no Armazém 8A do Par-
que do Engenho Central, com en-
trada gratuita. A mostra segue
para visitação até 18/08.

A iniciativa é dos artistas Lo-
renzo Lustig e Vittorio Lustig e foi
contemplada com recursos da Po-
lítica Nacional Aldir Blanc (PNAB),
na categoria Primeiras Obras. A
instalação combina vídeo, som e
elementos naturais para envolver
o público em uma experiência que
reflete sobre a falta de identidade e
o sentimento de não pertencimen-
to típicos das grandes cidades.

A obra apresenta vídeos de dez
segundos, com imagens captadas da
internet, retratando megacidades
como São Paulo, Londres, Nova
York e Hong Kong. Transições
abruptas entre branco e preto sim-
bolizam a constante transformação
desses espaços. No ambiente expo-
sitivo, terra, folhas secas e plantas

espalhadas pelo chão contrastam a
aridez urbana com a possibilidade
de reconexão com a natureza.

A trilha sonora, composta por
gritos, ruídos e músicas impactan-
tes, intensifica o mergulho sensori-
al no caos urbano. Ao final do vídeo
em looping, uma imagem de campo
com flores e céu azul, exibida por 30
segundos, oferece um respiro antes
do reinício, sugerindo uma pausa
ou redenção por meio da natureza.

A obra convida o especta-
dor a refletir sobre a velocidade
da vida moderna, a fragilidade
dos vínculos nas metrópoles e a
busca por pertencimento em
meio à constante mudança.

SERVIÇO
Exposição/Instalação Nada
em Lugar Nenhum em Mo-
mento Algum. No Museu da
Imagem e do Som de Piraci-
caba (Armazém 8A do Enge-
nho Central – avenida Mauri-
ce Allain, 454 – Parque do
Engenho Central). Sexta-fei-
ra, 18/07, às 19h. Visitação
até 18/08, de terça a sexta-
feira, das 9h às 17h. A entra-
da é gratuita. Informações
pelo telefone (19) 3434-8600

A iniciativa é dos artistas Lorenzo Lustig e Vittorio Lustig

Divulgação
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Secretaria reúne estabelecimentos para o 7º Comida na Rua
Para alinhar os detalhes do

7º Festival Gastronômico de Pira-
cicaba – Comida na Rua, equipe
da Secretaria Municipal de Turis-
mo, realizadora do evento, reu-
niu-se na segunda-feira, 14, com
os representantes dos 32 estabele-
cimentos gastronômicos e cerve-
jarias selecionados para o festival.
O evento acontecerá nos dias 1, 2
e 3 de agosto, na praça José Bo-
nifácio, na região central da ci-
dade. A entrada será gratuita.

“O festival gastronômico vai
abrir as celebrações do aniversá-
rio de 258 anos de Piracicaba. Após
a finalização do processo seletivo
dos participantes, agora estamos
alinhando os detalhes para ofere-
cer ao público uma experiência
inesquecível, com pratos de restau-
rantes conceituados a preços aces-
síveis, cervejas artesanais, além de
drinks e sobremesas. Será uma
festa para toda a família, inclusi-
ve com atrações musicais”, falou
a titular da Secretaria Municipal
de Turismo, Clarissa Quiararia.

Foram selecionados para o
7º Festival Gastronômico de Pi-

racicaba – Comida na Rua 16 res-
taurantes, 8 cervejarias, 3 esta-
belecimentos de drinks, 2 sorve-
terias e também 3 docerias. Con-
forme estabelecido no edital de
chamamento do evento, os pra-
tos devem ser comercializados
entre R$20 e R$50, e as cerveja-
rias precisam oferecer copos com
quantidade de 400 ml de cerve-
ja, com valores dos copos entre
R$15 e R$30. Será disponibiliza-
do a cada selecionado espaço de
dois metros de largura e quatro
metros de comprimento.

Na categoria alimentação,
participarão: A Venda do Matu-
to, Avvi, Cantina Salvierta, Deli-
cato Bistrô Alimentação, Empa-
nadeira La Ninha, Estaiada Bei-
ra Rio, Kibe do Hassib, Maeh
Gastronomia, Meat Steak House,
Pintado do Mirante, Seu Arantes
Botequim, Small Smash Burger,
Smoker Barbecue, The Pizza Map,
Umami Culinária Asiática e Vi-
colo Alto Bar & Cucina.

Já as cervejarias aptas à
participação são: A Tutta Birra
Cervejaria, Cervejaria Cevada

Pura, Dama Bier, Em Nome do
Malte, Green Fish Brewing Co.,
Komtainer Beer, Nhô Quim Cer-
vejaria e Sexto Sentido Cerveja-
ria. Quanto à categoria drinks,
estarão no evento Rox Cocktails
& Wine, Sucupira e Vitz Bebidas
Alcoólicas. As sorveterias serão
Bona Bona Sorvetes Criativos e

Stab, e os doces ficarão sob res-
ponsabilidade de Maria Gula
Doces, Sucré La Vie e Zuleika’s.

Todos os selecionados deverão
pagar, até dia 15/08, a taxa de par-
ticipação conforme a categoria. O
valor será integralmente destina-
do ao Fundo Municipal de Turis-
mo, para investimento no setor.

Divulgação

Compareceram à sede da Secretaria de Turismo representantes
dos restaurantes e cervejarias selecionados para o evento
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Livro de posturas traz retrato
da Piracicaba do Século 19
Livro com registros de 1830 a 1861 traz regras locais que previam açoites em
escravizados, matança de animais soltos nas ruas, vacinação compulsória, entre outras

Já está disponível para con-
sulta e livre acesso, digitalmen-
te, no Acervo Histórico da Câ-
mara Municipal de Piracicaba,
uma nova subsérie documental
com diversas posturas – que são
espécies de legislações munici-
pais – datadas de 1830 a 1861.

Com temas diversos que vão
desde o arruamento de Piracica-
ba, passando pela vacinação de
seus moradores, por penalidades
impostas a escravizados que des-
cumprissem o toque de recolher
da então chamada Vila da Consti-
tuição, e por regras que permitiam
a matança de animais domésticos
que se encontrassem soltos dentro
da povoação, a subsérie traz um
total de 25 itens documentais, re-
gistrados, digitalizados e disponi-
bilizados pelo Setor de Gestão de
Documentação e Arquivo da Câ-
mara Municipal de Piracicaba.

Escritas em um livro original-
mente utilizado para registrar ofí-
cios entre a Câmara da Vila da Cons-
tituição e a Assembleia Legislativa
Provincial, as posturas agora digi-
talizadas são também cópias de
correspondências trocadas entre a
Vila e a capital da Província.

“Na verdade, nós achamos
essas posturas meio que sem que-
rer, já que esse é um livro de ofíci-
os de 1839 a 1855. Livros, à época,
não eram itens muito baratos.
Então, o que observamos com bas-
tante frequência aqui no Setor, que
vamos lendo e descobrindo, é que
muitos livros antigos foram utili-
zados para mais de uma finalida-
de. No caso deste livro de ofícios,
eles usaram as primeiras páginas

para registrar as posturas de Pi-
racicaba, então Vila da Constitui-
ção”, diz Giovanna Fenili Calabria,
arquivista e Chefe do Setor.

Ainda de acordo com Gio-
vanna, as posturas precisavam
ser enviadas para serem analisa-
das e validadas pela Assembleia
da Província: “As posturas eram
então submetidas e analisadas e,
os artigos aprovados e rejeitados
eram novamente encaminhados
via correspondência. Então, esse
livro registra essa comunicação
entre a Câmara da Vila da Cons-
tituição e a Assembleia Legislati-
va da Província de São Paulo.
Como é um livro de registro, isso
não é o que foi enviado e escrito
oficialmente, já que quando a
correspondência da Província
chegava ou ia ser enviada, o Se-
cretário da Câmara a copiava nele
antes. Por isso que é um livro de
registros. Não temos os originais
e também não sabemos, de fato,
se eles foram preservados”.

ESCRAVIZADOS - Em tre-
cho de uma destas posturas, datada
de 1853, é possível ter um vislumbre
do triste período em que a escraviza-
ção de seres humanos era legal-
mente permitida e normatizada:

“Todo escravo cativo que for
encontrado pelas ruas desta Vila
depois do toque de recolhida sem
que leve bilhete, ou boleto, cartão
ou sinal qualquer, ou justificati-
va de seu Senhor por onde se co-
nheça que vá por ordem ou em
serviço de seu Senhor será puni-
do com 25 açoites, e entregue ao
seu Senhor, e estes açoites serão
comutados em quatro mil réis a

O livro original, com as cópias das posturas datadas de 1830-1861,
é devidamente preservado e conservado pela equipe do Setor de
Gestão de Documentação e Arquivo da Câmara Municipal de Piracicaba

Rubens Cardia

vontade de seus Senhores além das
mais despesas que se fizerem”, re-
gistra a transcrição livre de pos-
turas feita pelo Setor de Gestão de
Documentação e Arquivo.

Em outro trecho, desta vez de
uma postura de 1830, é possível
ver o tratamento dispensado aos
animais domésticos que se encon-
trassem soltos pelas ruas da Vila:
“Fica proibido ter cães, cabras e
porcos soltos dentro da povoação:
os cães assim achados, serão mor-
tos, e condenado o dono a pagar
500 réis de multa; os porcos e ca-
bras serão igualmente mortos, e
depois entregues a seus donos os
quais pagarão a despesa da ma-
tança. Cães mansos de caça so-
mente serão mortos quando fo-
rem encontrados soltos pela ter-
ceira vez, tendo sido seus donos,
na primeira, avisado, na segun-

da, multado em 500 réis”, traz a
transcrição livre feita pelo Setor.

“Essas posturas são normas
de convivência dos primeiros anos
da recém-independente Vila da
Constituição, que nos permitem
entender um pouco a dinâmica so-
cial desse período. É um material
bastante diverso e que pode ser con-
sultado livremente por todos no
Atom, o sistema de descrição arqui-
vística que nós utilizamos”, acres-
centa Giovanna, que foi a responsá-
vel pela transcrição das posturas.

A parte do livro que contém
os ofícios, já lançada, foi reali-
zada pelo ex-estagiário do Setor
Brenno Rodrigo Monteiro.

A subsérie documental Regis-
tro de Posturas 1830-1861 pode ser
acessada no link Acervo Histórico
que está disponível no site
www.camarapiracicaba.sp.gov.br.

Aproximadamente 600 pesso-
as compareceram domingo (13), na
segunda edição do MovimentAr –
Férias na Avenida, programação de
férias totalmente gratuita ofereci-
da pela Prefeitura de Piracicaba no
calçadão da avenida Renato Wag-
ner. Das 9h às 12h, crianças, jo-
vens, adultos e idosos puderam
aproveitar diferentes vivências es-
portivas, culturais e de recreação.
As atividades continuam no próxi-
mo domingo, 20/07, no mesmo
horário e local. Para os eventos, a
avenida Renato Wagner fica in-
terditada para o tráfego de veícu-
los, mas bolsões de estacionamen-
to da via podem ser utilizados. A
realização é das secretarias muni-
cipais de Turismo, Cultura e Es-
portes, em parceria com o Sesc.

“O evento está muito bem or-
ganizado e vejo que a população
está aderindo a ideia, comparecen-
do e aproveitando. Além do fomen-
to a atividades esportivas gratui-
tas, tem música e opções de alimen-
tação, tudo para deixar o domingo
animado. O meu filho participou
no primeiro domingo e ficou a se-
mana toda falando que gostaria de
participar novamente, por isso vie-
mos”, contou Fábio Martins, 44.

Para Josefina Conceição, 61, que
também compareceu ao Movimen-
tAr, é uma oportunidade para soci-
alizar. “É ótimo para fazer novas
amizades e estar ao ar livre. Será
muito interessante que este progra-
ma continue, que existam outras
edições, porque realmente coloca as
pessoas em movimento”, disse.

Algumas atividades disponí-
veis no domingo foram ginástica,
yoga, vôlei adaptado e karatê, além
de contação de histórias, com Car-
melina Toledo Piza, e brincadeiras
de rua, oferecidas por meio do pro-
jeto Ruas do Brincar, do Sesc Pira-
cicaba. Em todas as vivências es-
portivas há monitoria de equipe
técnica de professores da Secreta-
ria de Esportes, visando a segu-
rança na execução dos movimen-
tos esportivos. No local ficam dis-
poníveis, ainda, food trucks, com
diversas opções gastronômicas.

“Estamos muito felizes em ver
as pessoas participando, porque

PPPPPALHAÇARIAALHAÇARIAALHAÇARIAALHAÇARIAALHAÇARIA

Cia A DitaCuja apresenta M&M Show

Além do espetáculo, o projeto conta com oficina,
roda de conversa e gravação de videocast

Raiza Ferreira

Durante o mês de julho, a ci-
dade de Piracicaba será uma das
paradas da circulação do espetá-
culo “M&M Show” da Cia A Dita-
Cuja, grupo teatral de Ribeirão Pre-
to com 18 anos de estrada. A pro-
gramação gratuita inclui uma apre-
sentação do espetáculo protagoni-
zado pelas palhaças de Michele
Maria e Iana Montanha, uma ofici-
na de comicidade, uma roda de con-
versa com o público e a gravação de
um videocast sobre “O Riso e o Ridí-
culo”. As ações acontecem em par-
ceria com grupos e espaços locais,
com acesso livre e recursos de aces-
sibilidade. A apresentação acontece
no Ponto de Cultura Garapa no dia
26/07, às 20h e a oficina será reali-
zada no mesmo dia mais cedo, das
14h às 17h também no “Garapa”.

A circulação faz parte de um
projeto contemplado no edital
ProAC/PNAB 2024 realizado pelo
Governo Federal, Governo do Es-
tado de São Paulo, Política Naci-
onal Aldir Blanc, Secretaria da
Cultura, Economia e Indústria
Criativas e o Fomento CULTSP, e
percorre nove cidades do estado
ao longo de seis meses.

O objetivo é compartilhar com
o público uma pesquisa cênica que
mistura palhaçaria, cabaré, circo
teatro e crítica social. Além do es-
petáculo, o projeto valoriza o en-
contro com o público local, a troca
de saberes e a memória dos pro-
cessos por meio de ações formati-
vas e registros audiovisuais.

COMICIDADE E CRÍTICA
COM O RISO - M&M Show é
humor escrachado, poesia e bes-
teira séria. As palhaças M&M (Mi-
xiryca Monroe e Dona Montanha)
sobem ao palco para um show de
variedades que zomba das estru-
turas rígidas do mundo e de si
mesmas, em esquetes que combi-
nam improviso, musicalidade,
crítica social e liberdade cômica.

Inspirado nas linguagens do ca-
baré, do besteirol (com ironia) e
da palhaçaria contemporânea, o
espetáculo aposta no ridículo
como força de transformação e
aproximação com o público.

“Serão momentos para se
permitir desligar do cotidiano e
se entregar ao riso. Um espetácu-
lo cheio de referências e reflexões
improváveis dos programas dos
anos 90/2000, que estabelecerá
uma relação de pura diversão en-
tre nós palhaças e a plateia”, ex-
plica a artista Iana Montanha.

Com uma graciosa falta de pa-
ciência e doce ironia, as duas con-
duzem quadros interativos, de “ori-
ginalidade questionável”, mas ab-
solutamente necessários para ga-
rantir o riso e a leveza. É um verda-
deiro show de variedades, como os
clássicos de um domingo à tarde.

Toda a apresentação se sus-
tenta no jogo cênico, na cumplici-
dade com o público e na agilidade
das artistas, que enfrentam situa-
ções inesperadas exigindo respos-
tas rápidas e muito improviso.

Mais do que um espetáculo,
trata-se da afirmação do riso como
forma de comunicação potente —
uma ponte entre público, artista,
sociedade e a tradição circense.
Para a artista Michelle Maria, que
dá vida à palhaça Mixiryca Mon-
roe, “acreditamos que, além do fa-
zer rir, os espetáculos de comicida-
de e palhaçaria necessitam cons-
truir novas narrativas, que con-
templem as gerações atuais e pro-
duzam novas referências de pes-
quisa para arte do fazer rir”.

OFICINA - Além das apre-
sentações, a dupla realiza a oficina
“O Riso e o Ridículo – Laboratório
de Comicidade Crítica”, voltada
para artistas, estudantes, educado-
res e curiosos. A formação propõe
exercícios práticos e partilhas de
processo que exploram o corpo cô-

mico, o improviso e as dramatur-
gias do riso. Serão oferecidas 20
vagas por ordem de chegada.

RODA DE CONVERSA E
VIDEOCAST - Logo após as ses-
sões do espetáculo, o público é con-
vidado para uma roda de conversa
sobre o processo criativo e as potên-
cias do riso como linguagem artísti-
ca e política. O projeto também dá
origem à gravação de um episódio
especial do videocast Rir de Si e do
Mundo, que contará com um bate-
papo com um artistas locais que
também atuam com comicidade.

Toda a circulação será regis-
trada em vídeo para a produção
de um mini documentário, lan-
çado ao final do projeto, com bas-
tidores, entrevistas, debates e
momentos especiais vividos ao
longo do trajeto. A proposta é
deixar viva a memória da experi-
ência e inspirar outras iniciativas.

ARTISTAS - Michele Maria
é atriz, palhaça e produtora cultu-
ral com trajetória marcada pela
pesquisa em comicidade, perfor-
mance, teatro de rua e teatro de
formas animadas. Cofundadora
da Cia A DitaCuja, atua há mais de

18 anos com formação e circulação
de espetáculos em diversos esta-
dos do país. Iana Montanha é
atriz, palhaça e arte-educadora
com foco em comicidade física e
crítica. Formada em Artes Cênicas,
atua na criação de espetáculos au-
torais e projetos de formação artís-
tica para diferentes públicos.

CIA A DITACUJA - Com 18
anos de atuação, a Cia A DitaCuja
desenvolve criações autorais volta-
das para o teatro de rua, palhaça-
ria, performance e teatro de ani-
mação. Suas montagens ocupam
espaços não convencionais e pro-
movem um diálogo direto com o
público, reforçando o acesso demo-
crático à arte. A companhia tam-
bém realiza oficinas, residências,
festivais e projetos de formação em
diversas cidades do país.

SERVIÇO
“M&M Show” da Cia A DitaCu-
ja em Piracicaba. Oficina: 26/
07, das 14h às 17h no Ponto
de Cultura Garapa na Rua D.
Pedro II, 1.313 - Bairro Alto.
Apresentação: 26/07 às 20h
no mesmo local. Gratuito

Público marcou presença na segunda edição
do Movimentar - Férias na Avenida

Divulgação
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MovimentAr reúne
público de 600 pessoas

este programa foi pensado para o
público, para que a população, in-
dependente da idade, tenha um
domingo diferente, aproveitando
mais espaços da cidade e com ati-
vidades gratuitas”, afirmou a ti-
tular da Secretaria de Turismo,
Clarissa Quiararia, acrescentan-
do que em agosto o MovimentAr
vai se expandir. “Estamos plane-
jando envolver outras categorias
de atividades e em outros locais
de Piracicaba”, explicou.

EVENTO – O nome Movi-
mentAr, com destaque para o Ar
no final da palavra, foi pensado
para que as famílias, pessoas de
todas as idades, tanto piracica-
banos quanto turistas, aprovei-
tem os domingos de julho para
colocar o corpo em movimento,
ao ar livre. Além disso, a propos-
ta do Ar é alusiva à identidade
do dialeto piracicabano, que é
patrimônio imaterial da cidade.

TRANSPORTE PÚBLICO
– Quem desejar utilizar o trans-
porte público para chegar à ave-
nida Renato Wagner, as linhas de
ônibus que têm ponto de parada
nas proximidades da via são 103
– Nhô Quim, 106 – Algodoal, 119
– Godinhos, 120 – Mário Dedini,
123 – Vila Fátima, 124 – Gilda,
126 – Bosques do Lenheiro, 401 –
Ártemis, 406 – Bessy, 444 – Sô-
nia / Centro, 501 – Tanquinho,
503 – Santa Rosa e 505 – Uni-
norte. Os horários e itinerários
completos podem ser consultados
em piramobilidade.com.br.

ESTACIONAMENTO – A
avenida Renato Wagner fica fecha-
da para o tráfego de veículos du-
rante os dias da programação de
férias, entretanto, os que optarem
por chegar ao local com transporte
próprio podem estacionar nos bol-
sões de estacionamento liberados
na própria via ou em ruas na re-
gião, como a rua Luiz de Queiroz,
as avenidas Beira Rio, Juscelino
Kubitschek de Oliveira e Torqua-
to da Silva Leitão, além do Par-
que do Mirante (avenida Dr.
Maurice Allain). Caso o partici-
pante opte pelo uso de bicicletas,
pode estacionar a bike no bicicle-
tário da avenida Renato Wagner.

O professor André de Lima
esteve com a Secretária
de Turismo Clarissa Quia-
raria na última terça-feira,
15, para acertar detalhes
do evento da SAE Brasil,
referente a prova Regional
Baja Etapa Sudeste, que

vai acontecer de 25 a 28
de setembro no campus da
Escola de Engenharia de
Piracicaba (EEP). Tam-
bém participaram Thais
Bozzo,  V ic to r  More t t i ,
Cintia Nishioka (SAE Bra-
sil) e Esdras Casarini.

BAJA

Divulgação
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BOM DIA
Apresentador/ancora

do Jornal de Esportes (Jo-
vem Pan News), Marcelo
Sá, entrevistou terça/25, o
quinzista Celso Nalin ao
lado do Bruno Alves e Ar-
mando Thomazielo, re-
cordando momentos mar-
cantes da vida recente do
nosso XV. Foi lembrado o
inesquecível jogo de no-
vembro de 1983, quando
numa quarta-feira co-
mum/tarde, Piracicaba
parou, lotou o "Barão da
Serra Negra" e o XV con-
quistou o título diante do
Bandeirante (3x2). Celso
Nalin vestiu-se de Nhô
Quim, levou uma galinha
e deu um show no grama-
do. Torcedor e maqueiro,
Nalin tem sua vida total-
mente ligada ao nosso glo-
rioso alvinegro. Sempre é
bom reviver a felicidade.
Um bom dia para você.

MANCHETE
Nada de acordo entre

Governo e Câmara dos
Deputados sobre o IOF.
STF (ministro Alexandre de
Moraes) terá que decidir.

BASTIDORES

(Primeira)
Conversações com

empresários brasileiros
mostram que eles que-
rem que o Governo Fe-
deral negocie com a
Casa Branca. Não con-
cordam com reciproci-
dade, entendendo que na
base da retaliação, o que
é ruim pode piorar.

(Segunda)
Depois de Ronaldo

Caiado (GO) e Ratinho
Junior (PR), agora é Ro-
meu Zema (MG) que se
apresenta como pré-
candidato a Presidência
da República. O execu-
tivo mineiro comunicou
Jair Bolsonaro, que teme
a divisão na direita.

(Terceira)
Donald Trump alerta

sobre mais impostos,
caso o Brasil não nego-
cie com os Estados Uni-
dos. Ele pediu investiga-
ções sobre atuação do
comércio brasileiro, cri-
ticando acordos com a
Rússia, o Pix, prejudi-
cando cartão de crédito
com bandeira americana
e até argumentando que
a 25 de Março (rua em
São Paulo) prova que o
Brasil não consegue
combater a pirataria.

DICA
Especialistas alertam

sobre os benefícios da
água: caso da piscina.
Afirmam que a hidrotera-
pia, quando da imersão
em água, pode ajudar a
solucionar problemas de
saúde.  O procedimento
funciona a partir da flutua-
bilidade. O peso diminui,
facilitando os exercícios e
beneficiando os músculos.

O QUE ELE FALOU
"Tarcísio é um gran-

de gestor. Fazendo reu-
niões com empresários
e representantes da em-
baixada americana, ele
está defendendo o esta-
do de São Paulo".

Jair Bolsonaro (Ex-
presidente da República)

DOIS TOQUES

(Um)
Assessoria de Heli-

nho Zanatta (Francisco
Duarte e Pedro Gil) argu-
mentam que o prefeito
tem muita coisa para re-
solver e o tempo é curto
para soluções imediatas.
Falam em boas novida-
des até o final do ano.

(Dois)
Passa por reforma

a Agência Santander/
Centro Cívico/Prefeitu-
ra de Piracicaba. O
motivo é uma remode-
lação para abrigar um
Work Café, modelo já
existente em outras
agências da instituição.

LÁ&CÁ

(Lá)
Mesmo negociando

cessar fogo na Faixa de
Gaza, ainda acontecem
bombardeios matando
pessoas. Hamas quer que
Israel retire totalmente
suas tropas e Israel exige
a volta de todos os reféns.

(Cá)
Por enquanto, a Em-

braer não tem pedidos
suspensos pelos Esta-
dos Unidos. Com expres-
sivos negócios, o tarifa-
ço vai encarecer em R$
50 milhões por unidade/
avião. Por outro lado, fri-
goríficos já estão deixan-
do de embalar carnes
para os Estados Unidos.

XVZÃO
Amanhã (sexta/18)

tem XV no "Barão". Dis-
parado no seu grupo, se-
gundo na classificação
geral, o alvinegro precisa
não só derrotar o São
Bento/Sorocaba, mas aci-
ma de tudo de uma apre-
sentação convincente.

PERGUNTAR
NAO OFENDE
Lula deveria pesso-

almente entrar nas ne-
gociações contra o ta-
rifaço americano?

PONTO FINAL
Tempos absurdos/as-

sustadores no Brasil. Jo-
gador de futebol ganhan-
do R$ 2, 4, 6 milhões/
mês. Artistas pornô gra-
vam cenas com filho, pai,
em busca de audiência.
Em Brasília, parlamenta-
res dizem que provocar
discussões e agressões
no plenário, colaboram
para aparecerem mais
nas redes sociais. Enve-
nenamentos entre famili-
ares. Guerras matando
crianças. Ônibus apedre-
jados diariamente em
São Paulo. Ações de cus-
tódia liberando crimino-
sos com dezenas de pas-
sagens pela polícia. Rou-
bo vitimando aposenta-
dos e pensionistas/INSS
com ninguém preso. Ne-
gociação de sentenças na
área jurídica. Crime orga-
nizado aumentando as-
sustadoramente. Enfim,
cada vez mais difícil falar
em esperança no Brasil.
Voltamos amanhã. Até lá.

CCCCCECANECANECANECANECAN

Prefeitura apoia o
Sábado Sem Câncer
“Secretaria da Saúde vai mobilizar toda estrutura possível para apoiar este
grande movimento preventivo”, disse o secretário Sérgio Pacheco Júnior

Fotos: Divulgação

Observado por Fernando Medina e Andréia Klefenz, Sérgio Pacheco
Jr. avalia proposta do Sábado Sem Câncer de Pulmão Sérgio Pacheco Jr., Andréia Klefenz e Fernando Medina

A Campanha Sábado Sem Cân-
cer de Pulmão que o Cecan (Centro
do Câncer da Santa Casa de Piraci-
caba) realizará com atendimento
gratuito à população, no próximo
dia 02 de agosto, das 9h às 16h,
ganhou mais um parceiro de peso:
a secretaria municipal de Saúde.
“Vamos mobilizar toda estrutura
possível para apoiar este grande
movimento preventivo”, disse o se-
cretário Sérgio Pacheco Júnior,
que recebeu o oncologista Fernan-
do Medina e a gestora adminis-
trativa do Cecan, Andréia Klefenz,
na tarde de ontem, 15, para oficia-
lizar o apoio da Prefeitura.

Ao justificar a parceria, Pache-
co lembrou que a prevenção e o tra-

tamento precoce são indispensáveis
para que as pessoas mais sujeitas a
este tipo de câncer tenham a possi-
bilidade de receber essa oferta de
serviço o quanto antes, minimizan-
do danos à sua vida e à vida dos
amigos e familiares que possam vir
a perdê-las para o câncer.

Ao agradecer a Prefeitura,
Fernando Medina ressaltou o
apoio que as campanhas preven-
tivas do Cecan sempre receberam
do poder público. Ele revelou que,
apesar de existir desde 1997, esta
é a primeira vez que o Sábado
Sem Câncer se propõe a prevenir
e tratar o câncer de pulmão. “Este
é um tumor de difícil abordagem
junto à comunidade, pois o diag-

nóstico é sempre tardio”, alertou
o oncologista. Segundo ele, devi-
do a este fator, a Campanha irá
também para as escolas e empre-
sas, em busca de um melhor di-
agnóstico precoce. “Só com a
prevenção e o diagnóstico pre-
coce vamos reduzir a incidência
desta doença”, afirmou.

O atendimento ao público se
dará mediante ordem de chegada
e os participantes devem apresen-
tar documento pessoal e compro-
vante de residência para que pos-
sam, então, passar pela equipe de
médicos oncologistas, pneumolo-
gistas, radiologistas, enfermeiros,
psicólogos e voluntários. Serão eles
os responsáveis por promover

anamnese e ausculta pulmonar,
tomografia computadorizada de
pulmão para fumantes de alto ris-
co, tratamento gratuito para cân-
cer de pulmão, distribuição de fol-
ders educativos e encaminhamen-
to para tratamento do tabagismo,
um dos principais fatores de risco
para o câncer de pulmão.

Segundo Fernando Medina, a
ideia é que a iniciativa atraia, so-
bretudo, fumantes, ex-fumantes e
pessoas expostas a fatores de risco,
como poluição ou histórico famili-
ar da doença, tendo-se em vista que
a incidência do câncer de pulmão
tem evoluído rapidamente, mesmo
diante dos significativos avanços
em diagnóstico e tratamento.

FFFFFUNDOUNDOUNDOUNDOUNDO S S S S SOCIALOCIALOCIALOCIALOCIAL

ArcelorMittal doa mais de 2.300 peças de inverno
O Fundo Social de Solidari-

edade de Piracicaba recebeu on-
tem, 16, a doação de 2.396 peças
de inverno arrecadadas por meio
de uma campanha interna pro-
movida pela ArcelorMittal, que
contou com a participação dos
colaboradores e da própria or-
ganização, visto que a empresa
disponibilizou recursos para a
compra de cobertores.

Entre os itens estão 1.872
peças de roupas e calçados, além
de 524 cobertores. A entrega ofi-
cial aconteceu na sede da em-
presa, localizada no bairro Jar-
dim Primavera, com a presença
da presidente do Fundo Social,
Valkíria Callovi, da consultora
de responsabilidade social da
ArcelorMittal, Ana Scagnolato,
e de colaboradores que contri-
buíram com a campanha.

A ação mobilizou funcionári-
os de todos os setores da unidade
da empresa em Piracicaba e inte-
gra o programa Pro Voluntário,
que incentiva ações sociais e sus-
tentáveis entre os colaboradores.
“Foi uma arrecadação recorde, que
mostra o engajamento das pesso-
as. Somos gratos a todos que parti-
ciparam e apoiaram essa causa”,
afirmou Ana Scagnolato.

Valkiria Callovi agradeceu o
gesto de solidariedade e desta-
cou a importância da iniciativa.
“Os funcionários estão fazendo
um bem muito grande quando
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Arrecadação foi resultado de campanha interna com participação dos colaboradores da empresa

participam da campanha. Essa
doação vem ao encontro da nos-
sa necessidade. Muitas pessoas
em Piracicaba não têm absolu-
tamente nada, e a felicidade de-
las ao receber essas peças é imen-
sa. Trabalho há mais de 40 anos
na área social e posso afirmar
que a população está sempre dis-
posta a ajudar”, disse.

O material arrecadado será
destinado ao Fundo Social, que
fará a triagem e a distribuição
para pessoas em situação de vul-

nerabilidade social e em situa-
ção de rua. Valkiria também adi-
antou que o próximo Varal Soli-
dário será realizado na região do
Vila Sônia, como forma de des-
centralizar as ações do Fundo
Social e ampliar o alcance da
Campanha do Agasalho.

AINDA DÁ TEMPO DE
DOAR - As doações recebidas
fazem parte da Campanha do
Agasalho 2025, promovida pelo
Fundo Social em parceria com a
EPTV Campinas. A iniciativa se-

gue até o dia 31/07 e conta com
20 pontos de arrecadação distri-
buídos por toda a cidade. Podem
ser doados roupas de inverno
masculinas, femininas e infan-
tis, além de cobertores, mantas,
luvas, toucas e calçados, desde
que em bom estado de uso.

O Centro Cívico segue como
ponto fixo de arrecadação du-
rante toda a campanha. A lista
completa dos locais participan-
tes está disponível no site:
campanhadoagasalho.eptv.com.br.
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Para Bebel, pedido de
condenação é histórico
A deputada estadual Professora Bebel (PT) diz que pedido da PGR da
condenação do ex-presidente Jair Bolsonaro tem importância histórica

Para a deputada estadual Pro-
fessora Bebel (PT), o  pedido da
Procuradoria Geral da República
(PGR), ao Supremo Tribunal Fede-
ral (STF), pela condenação do ex-
presidente Jair Bolsonaro e mais 7
cúmplices na tentativa golpista, que
levou aos acontecimentos de 8 de
janeiro de 2023, tem importância
histórica. A posição da parlamen-
tar é manifestada em suas redes
sociais, onde ela destaca ainda que
“o Brasil não se curvou e não se cur-
va às exigências do presidente esta-
dunidense, Donald Trump, nem às
tramoias da extrema-direita, trai-
dores do Brasil. O Brasil reafirma
sua soberania, fortalece a democra-
cia e seu sistema de justiça”.

Ação penal no Supremo Tri-
bunal Federal (STF) contra o nú-
cleo central da tentativa de golpe
de Estado pode levar à condena-
ção do ex-presidente Bolsonaro a até
46 anos de prisão, caso a Corte aco-
lha integralmente os argumentos
apresentados pela Procuradoria-
Geral da República (PGR). A mani-
festação do Ministério Público, en-
tregue ao relator do caso na noite
da última segunda-feira, dia 14 de

julho, sustenta que Bolsonaro lide-
rou uma organização criminosa
com o objetivo de abolir violenta-
mente o Estado democrático de di-
reito, por meio de ataques às insti-
tuições e à Constituição Federal.

Na peça de 517 páginas, a
PGR descreve um conjunto de
ações coordenadas que teriam se
intensificado a partir de 2021, cul-
minando com os atos extremistas
de 8 de janeiro de 2023, quando
as sedes dos Três Poderes foram
invadidas e depredadas em Brasí-
lia. Segundo a acusação, a tentati-
va de ruptura institucional envol-
veu a utilização de cargos públi-
cos, acesso privilegiado a informa-
ções, mobilização de militares e
articulações com setores da socie-
dade civil radicalizados.

A lista de crimes atribuídos a
Bolsonaro é extensa. Caso todas as
imputações sejam reconhecidas
pelo STF com as penas máximas
previstas, a condenação pode ul-
trapassar quatro décadas. Os deli-
tos são os seguintes: organização
criminosa armada: pena de até 17
anos, podendo chegar a 20, por
causa da liderança do grupo; ten-

Bebel diz que a manifestação do Ministério Público sustenta
que Bolsonaro liderou uma organização criminosa com o
objetivo de abolir violentamente o Estado democrático de direito

Divulgação

tativa de abolição violenta do Es-
tado democrático de direito: até 8
anos; golpe de Estado: até 12 anos;
dano qualificado com violência
contra o patrimônio da União: até
3 anos; deterioração de patrimô-
nio tombado: até 3 anos.

Além disso, na postagem, a
deputada Professora Bebel ressal-

ta que o  povo saberá cobrar de-
vidamente a responsabilidade de
figuras como do governador do
Estado de São Paulo, Tarcísio de
Freitas, que ousou se posicionar
contra seu próprio país em nome
de interesses políticos e hoje cor-
re para tentar apagar suas digi-
tais em mais essa trama.

DDDDDIVERSÃOIVERSÃOIVERSÃOIVERSÃOIVERSÃO

Últimos dias para curtir
as férias de julho no Hotel
Fazenda Fonte Colina Verde

Colina Verde traz intensa programação de lazer, festa caipira,
música ao vivo e estrutura de um autêntico hotel fazenda
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Julho no Hotel Fazenda Fon-
te Colina Verde é sempre garantia
de diversão para a família inteira
com programação especial de la-
zer e atrações para todas as ida-
des. Nestes últimos dias das féri-
as de julho, nada como oferecer
as crianças e adolescentes momen-
tos de pura descontração e diver-
tidas atividades recreativas.

O Colina Verde é perfeito
para famílias tanto pela estrutu-
ra de lazer com várias atrações,
como pela localização, dentro de
uma área verde de mais de 200
mil m² com bosques, trilhas, nas-
centes e lago. As crianças e ado-
lescentes têm a oportunidade de
um contato maior com a nature-
za e assim aprender a respeitar e
a preservar o meio ambiente. 

Os monitores preparam vári-
as atividades para a família intei-
ra. As crianças são distribuídas
por faixa etária e participam das
brincadeiras desde o café da ma-
nhã até o anoitecer. Na fazendi-
nha pela manhã tem a ordenha e
a alimentação dos animais, como
pôneis, coelhos, vacas e outros
“hóspedes” que moram por lá. 

A programação de lazer não
para: pescaria no lago, torneios,
karaokê, campeonatos de futebol,
vôlei, cavalgadas, caminhadas em

trilhas ecológicas, passeios de tren-
zinho, piquenique e muito mais. Os
adultos podem relaxar no spa com
saunas, aulas de hidroginástica e
alongamento. Aliás, ninguém pre-
cisa se preocupar com o frio, pois o
Colina Verde possui um parque aqu-
ático com 4 piscinas aquecidas e co-
bertas. Uma delícia no inverno. 

Em julho, além de todas es-
sas atividades, estão programa-
dos show de mágica, stand-up
comedy, pagode na piscina, mú-
sica ao vivo da melhor qualidade
e - não poderia faltar, a festa cai-
pira ou festa julina. O hotel está
todo enfeitado e aos sábados têm
barraquinhas com os deliciosos
quitutes juninos, fogueira, qua-
drilha e muito arrasta pé. 

Em julho, o Colina Verde está
com uma promoção bem especial
para famílias: cortesia para duas
crianças até 12 anos. Durante a
semana, as diárias estão a partir
de R$ 930,00 o casal. Mínimo de
duas diárias. Já o pacote de fim de
semana, sexta a domingo, tem pre-
ços a partir de R$ 1.980,00 o casal.
As diárias incluem café da manhã,
almoço, café da tarde e jantar. In-
formações e reservas: 0800 13
1009, (19) 3481 9999 ou (19) 98238
0380 (WhatsApp) ou pela
internet www.hotelcolinaverde.com.br

SSSSSOLIDARIEDADEOLIDARIEDADEOLIDARIEDADEOLIDARIEDADEOLIDARIEDADE

LBV entrega cobertores a famílias
Com a chegada das baixas

temperaturas em várias cidades do
país, a Legião da Boa Vontade
(LBV) intensificou suas ações so-
lidárias por meio da campanha
Diga Sim!, que tem arrecadado co-
bertores e outros itens essenciais
para aquecer o inverno das popu-
lações mais vulneráveis, especial-
mente aquelas que sofrem com os
impactos das ondas de frio.

A iniciativa é sazonal e tem como
objetivo promover dignidade e pro-
teção social e beneficia milhares de
pessoas e famílias atendidas pela Ins-
tituição em suas unidades socioedu-
cacionais, bem como aquelas auxili-
adas por entidades parceiras.

No interior paulista, a Cara-
vana da Solidariedade passou por

dezenas de municípios. Milhares
de pessoas foram impactadas pela
iniciativa da LBV nas cidades de
Campinas, Mogi das Cruzes, Pi-
racicaba, Ribeirão Preto, Santos,
São José dos Campos, Araraqua-
ra, Franca, Sorocaba, São José do
Rio Preto, Araçatuba, Presidente
Prudente, entre outros.

Tudo começa com o seu sim.
Apoie essa causa! Continue fazen-
do a diferença. Colabore doando
cobertores, cestas de alimentos ou
qualquer valor, acessando o site
www.lbv.org.br ou fazendo uma
doação via Pix pela chave:
pix@lbv.org.br. Consulte os en-
dereços: www.lbv.org/enderecos
ou acesse o perfil @LBVBrasil no
Instagram e no Facebook. LBV entrega cobertores a famílias em situação de vulnerabilidade
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Crea-SP e AEAP ampliam
espaço de coworking
Espaço dedicado aos engenheiros, agrônomos, geocientistas e estudantes
da região foi ampliado e agora conta com quase 80 estações de trabalho

MMMMMOBILIDADEOBILIDADEOBILIDADEOBILIDADEOBILIDADE

Vereador aponta demandas
no Terminal São Jorge

PPPPPROGRAMAÇÃOROGRAMAÇÃOROGRAMAÇÃOROGRAMAÇÃOROGRAMAÇÃO

Sesc tem oficina de Cartografia e show com Daíra

Astronaut(A), com Cia Mar
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Dentre as atrações deste final
de semana no Sesc Piracicaba es-
tão oficinas, shows, feira, contação
de histórias e espetáculos. Carto-
grafias de mim, com Odahra Fer-
nandes, educadora da exposição
Karingana - Presenças Negras no
Livro para as Infâncias, acontece
hoje, 17, às 21 horas. A oficina visa
guiar a criação de um mapa afeti-
vo e individual que represente ter-
ritórios, memórias, afetos e ances-
tralidades. Na sexta-feira, 18, show
que marca a estreia de Daíra
como compositora em sua car-
reira, com produção musical de
Zeca Baleiro. Saiba o que mais acon-
tece na programação deste final de
semana no Sesc Piracicaba:

OFICINA - Cartografias de
mim, com Odahra Fernandes, edu-
cadora da exposição Karingana -
Presenças Negras no Livro para as
Infâncias. A oficina visa guiar a
criação de um mapa afetivo e indi-
vidual que represente territórios,
memórias, afetos e ancestralida-
des, estimulando reflexões sobre
identidade, pertencimento e traje-
tórias de vida. Ao seguir o cami-
nho do estado de infância de cada
participante, a ideia é materializar,
através de um mapa, as dimensões
subjetivas dessa fase e como ela
representa o seu hoje. Dia 17, quin-
ta, 19h às 21h. Área de Exposi-
ções. Grátis. 13 anos. Vagas limi-
tadas. Retirada de senha 15 mi-
nutos antes. Essa programação
integra as atividades complemen-
tares desenvolvidas junto à expo-
sição Karingana - Presenças Ne-
gras no Livro para as Infâncias.

SHOW - Daíra. “Nada de Se
Matar ou Morrer de Amor” marca
a estreia de Daíra como composi-
tora em sua carreira. Com produ-
ção musical de Zeca Baleiro, o tra-
balho une a tradição da MPB a
uma sonoridade moderna e mos-
tra um lado romântico da can-
tora niteroiense, que até então
era conhecida por suas canções
de protesto. Dia 18, sexta, 20h.
Teatro. 16 anos. Ingresso -
R$40,00 / R$20,00 / R$12,00.

OFICINA - PANC na práti-
ca: explorando as plantas alimen-
tícias não convencionais. Conheça
as plantas alimentícias não conven-

cionais (PANC) e seu potencial para
uma alimentação saudável e sus-
tentável. Abordaremos seu culti-
vo, desde o plantio até a colheita,
além de técnicas de manejo e con-
trole de pragas. Finalizaremos
apresentando formas de uso na
culinária e degustação, incenti-
vando a valorização dessas plan-
tas na educação alimentar. Dias
19 e 26, sábados, 10h às 12h. Hor-
ta. Grátis. 12 anos. Entrega de se-
nhas no primeiro atendimento
com 30 minutos de antecedência.

OFICINA - Dinossauros do
Brasil. Que tal conhecer a pré-his-
tória brasileira de carona com as
54 espécies de dinossauros já des-
cobertas no Brasil? Durante esse
intervalo entre 250 e 66 milhões de
anos atrás, mudamos de um único
supercontinente cercado por dois
oceanos, para a geografia atual; de
um mundo destruído por uma
grande extinção, para a vida com
a qual hoje convivemos. Com os
dinossauros brasileiros descobri-
mos que até mesmo nós, mamífe-
ros, somos uma invenção desses
incríveis animais. Com Luiz
Eduardo Anelli, paleontólogo, pes-
quisador, professor universitário
e escritor. Dia 19, sábado, 14h às
15h. Espaço de Tecnologias e Ar-
tes. Grátis. Livre. Entrega de se-
nhas no primeiro atendimento
com 30 minutos de antecedência.

BATE-PAPO - Surdez e
fruição artística. Como as pesso-
as surdas apreciam, desfrutam
ou usufruem de uma obra de
arte? Bruno Vital, formado em
artes visuais, traz um pouco da
sua experiência como artista e
como público de arte. Dia 19, sá-
bado, 15h às 17h. Cafeteria. Grá-
tis. 10 anos. Tradução em Libras.

ESPETÁCULO -
Astronaut(A), com Cia Mar. Ana
sonha em ser astronauta e morar
no espaço. Todas as noites, conver-
sa com as estrelas, mas enfrenta
desafios quando seus colegas ques-
tionam se uma menina pode seguir
esse caminho. Entre realidade e
imaginação, ela embarca em uma
jornada para provar que pode
ser o que quiser. Dia 19, sábado,
16h. Teatro. Livre. Ingresso -
R$40,00 / R$20,00 / R$12,00.

CONTAÇÃO DE HISTÓ-
RIA - Nossas histórias escritas em
cordéis: mediação de leitura itine-
rante e contação, com Coletivo Tru-
pe Trio. Dois caminhantes canta-
dores e cordelistas, filha e filho de
migrantes nordestinos, carregam,
penduradas em seus guarda-chu-
vas, vários livretos com suas his-
tórias escritas em cordéis. Em al-
guns momentos do trajeto itine-
rância, ao som de uma rabeca, re-
citam pequenos trechos para o
público, convidando-o a segui-los
até o local onde as histórias serão
contadas. Dia 20, domingo,
10h30. Cafeteria. Grátis. Livre.

FEIRA - Que feira é essa?
Arte e comida por mãos diversas.
Circuitos curtos, economia circu-
lar, valorização da produção lo-
cal e consumo responsável são al-
ternativas que fortalecem a sus-
tentabilidade e o despertar para
outros modos de compreender a
economia. A feira conta com a ex-
posição e a venda de produtos de
diferentes iniciativas de Piracica-
ba e região, que fomentam a in-
clusão produtiva, a geração de
renda e o desenvolvimento comu-
nitário. Participações: Potência
Afro, Quebrada Criativa, Comu-
nidade que Sustenta a Agricultu-
ra (CSA Piracicaba), Cesta Viva
Alegre, Feira do Bem, Rede Guan-
du, ArtPira, Feira das Pretas, Co-
llab Aroma e Arte, Artes & Ami-

gos – CPP e Kalidoskopeo. Dia
20, domingo, 13h às 17h.

OFICINA - Criação de cor-
déis: entre xilos e versos, com Cole-
tiva Trupe Trio. Nesta oficina os
participantes entrarão em contato
com algumas materialidades da
construção de um cordel. Cada par-
ticipante receberá materiais para que
produzam seus próprios cenários e
arrisquem-se em criar “quadrinhas”
de suas próprias histórias em seus
pequenos cordéis. A oficina integra
a programação complementar da
exposição Karingana - Presenças
Negras no Livro para as Infâncias.
Dia 20, domingo, 14h30 às 16h. Es-
paço de Tecnologias e Artes. Grátis.
Recomendado para crianças a
partir de 6 anos. Entrega de se-
nhas no primeiro atendimento
com 30 minutos de antecedência.

EXIBIÇÃO - Pequenas coisas
como estas (Small Things Like The-
se) ILR, BEL, EUA, 2025, 98' I Dir:
Tim Mielants. Elenco: Cillian Mur-
phy, Eileen Walsh, Michelle Fair-
ley. Bill Furlong, um respeitável
comerciante de carvão e madeira,
leva uma vida simples com a famí-
lia. Durante o período de Natal, ele
faz uma descoberta perturbadora
sobre um convento local e as jo-
vens mulheres que ali vivem. Base-
ado no livro homônimo de Claire
Keegan. Dia 20, domingo, 16h. Te-
atro. Grátis. 12 anos. Retirada de
ingressos com 1h de antecedência.

Da esquerda para a direita: Eng. Luis Chorilli Neto, diretor de Relações Institucionais
do Crea-SP; Eng. Tatiane Bistafa, presidente da AEAP; Eng. Lígia Mackey, presidente
do Crea-SP; Eng. Vinicius Marchese, presidente do Confea; Eng. Sílvia Maria Morales,
vereadora de Piracicaba; Eng. Fábio Teruo Yuassa, 2º tesoureiro da AEAP
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Piracicaba reforça sua posi-
ção de destaque no ecossistema da
área tecnológica paulista com a
ampliação do CreaLab Coworking,
ambiente do Conselho Regional de
Engenharia e Agronomia do Es-
tado de São Paulo (Crea-SP) em
parceria com a Associação dos En-
genheiros e Arquitetos de Piraci-
caba (AEAP). A expansão foi
inaugurada na sexta-feira (11),
reunindo lideranças, represen-
tantes regionais e profissionais.

Presidente do Conselho, a en-
genheira Lígia Mackey ressaltou o
significado do momento para a
cidade e para o setor. “Piracicaba
respira Engenharia. Temos aqui a
Escola Superior de Agricultura Luiz
de Queiroz, da Universidade de São
Paulo (Esalq/USP), e a Escola de
Engenharia de Piracicaba (EEP),
onde tenho orgulho de ter estuda-
do”. E prosseguiu: “As instalações
do CreaLab Coworking são total-
mente voltadas ao profissional, e é
motivo de grande satisfação ver o
projeto alcançando cada vez mais
pessoas”, declarou Lígia.

Vinicius Marchese, presiden-
te do Conselho Federal de Enge-
nharia e Agronomia (Confea), des-
tacou o papel estratégico da inicia-
tiva. “Mais do que um local onde o
profissional pode exercer suas ati-
vidades diariamente, este ambien-
te se conecta às demais unidades,
formando uma rede que impulsio-
na o networking, o aprendizado e o
desenvolvimento de novas solu-
ções. É um espaço vivo de capacita-
ção contínua, que reforça nosso
compromisso em oferecer condi-
ções para que possamos evoluir e

contribuir de maneira cada vez
mais qualificada com a socieda-
de”, enfatizou o engenheiro.

Já o diretor de Relações Insti-
tucionais do Crea-SP, engenheiro
Luis Chorilli Neto, reforçou o avan-
ço concreto proporcionado pela
ampliação. “É uma satisfação inte-
grar este projeto ao lado da AEAP.
Com a expansão dobramos a capa-
cidade, passando de 39 para 78
estações de trabalho, o que fortale-
ce ainda mais o apoio ao exercício
profissional na região”, disse.

Para a presidente da AEAP,
engenheira Tatiane Bistafa, o in-
vestimento na estrutura é também
um compromisso com o futuro. “A
entrega da nova fase do projeto nos
valoriza e nos fortalece, asseguran-

do que estejamos cada vez mais
preparados para os desafios atuais
e futuros. É um ambiente de de-
senvolvimento, de pensar soluções
para nossa sociedade”, exaltou.

BOAS PRÁTICAS - Piraci-
caba foi uma das primeiras cida-
des a receber uma unidade do Cre-
aLab Coworking, tornando-se um
exemplo com resultados promisso-
res. O local está situado na rua Ipi-
ranga, 166. Entre os destaques, está
a possibilidade de empreendedo-
res da área tecnológica do muni-
cípio utilizarem o local como en-
dereço fiscal. Além disso, os pro-
fissionais contam com a disponi-
bilidade de uma consultoria men-
sal com contador para esclarecer
dúvidas sobre a gestão de seus

negócios, o que tem ampliado o
interesse e a procura pelo serviço.

Frequentador do ambiente, o
piracicabano e engenheiro agrôno-
mo Davi Saleme compartilhou sua
experiência. “Utilizo o ponto há al-
guns meses, e tem sido uma ótima
escolha para trabalhar com infra-
estrutura adequada, tranquilida-
de e ainda ter a oportunidade de
conhecer outros colegas”, afirmou.

A rede já soma mais de 35 es-
paços distribuídos pelo estado de São
Paulo. Engenheiros, agrônomos,
geocientistas, tecnólogos e designers
de interiores registrados, além de
estudantes, podem fazer suas re-
servas no CreaLab Coworking
mais próximo por meio do site. Os
agendamentos são gratuitos.

O vereador Ary Pedroso Jr.
(PL), por meio da indicação
3850/2025, solicita ao Exe-
cutivo reformas e melhori-
as na UPA Vila Rezende.
O vereador relata que rece-
beu reivindicações de tro-
ca de poltronas rasgadas e
deterioradas pelo tempo na
sala de sorologia, de pin-
tura interna e consertos de
rachaduras na sala de es-
pera e consultórios, além

de diversas reclamações.
Dentre elas, o bebedouro
da recepção que não refri-
gera o suficiente e não su-
pre a demanda; a torneira
do banheiro masculino ao
lado da recepção que “está
espanada”, e precisa ser tro-
cada para evitar o desperdí-
cio de água; além das cadei-
ras de rodas que estão com
rodas travando, necessitan-
do de reparos ou troca.

MELHORIAS NA UPA VILA REZENDE

Assessoria Parlamentar

Os problemas decorrentes da
falta de manutenção das calhas
do Terminal São Jorge, em Pira-
cicaba, estão prestes a serem re-
solvidos. É o que afirma o verea-
dor Valdir Vieira Marques, o Pa-
raná (PSD). Em visita ao termi-
nal, na quarta-feira (16), o vere-
ador relatou que, após o enca-
minhamento de indicações e con-
versas com o Poder Executivo,
há uma movimentação para a re-
solução das demandas dos usu-
ários do terminal urbano.

No local, o vereador apontou
a necessidade da troca de “todo o
sistema de calhas” para escoamen-
to de água do prédio e da instala-
ção de telas e grades para inibir a
entrada de pombos. De acordo
com Paraná, além da sujeira pro-
vocada por esses animais, eles não
conseguem sair do terminal e aca-
bam morrendo. O vereador tam-
bém relata que a população “sofre
muito” na época de chuva.

A empregada doméstica Isa-
bel Cristina Rodrigues declarou
que, quando chove, “não há con-
dições de ficar no terminal”; a
mesma queixa da camareira Dia-
na Carla da Silva, que também re-
clama da presença dos pombos.
“Chove muito aqui dentro, fora os
pombos que estão horríveis, né?
Mela todo mundo aqui nos ban-
cos. Esse terminal está horrível,
horrível mesmo”, afirmou.

Paraná ainda apontou a de-
manda por mais bancos (assen-
tos) para acomodar melhor os pas-
sageiros e destacou a necessidade
de construção e viabilização de lo-
cais para embarque e desembar-
que de carros de aplicativos.

“Então peço ao meu pessoal,
aqui da região, que tenham mais
um pouquinho de paciência, que
o vereador Paraná está traba-
lhando para que seja regulariza-
do tudo o que precisa no termi-
nal do São Jorge”, declarou.

Usuários do terminal urbano sofrem com as chuvas e pombos no local

Rubens Cardia
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Presidente da Unimed
é destaque em simpósio
Presidente da Unimed Piracicaba Carlos Joussef conduziu conversa sobre
cibersegurança na saúde suplementar, além de receber prêmios para a Cooperativa

10ª E10ª E10ª E10ª E10ª EDIÇÃODIÇÃODIÇÃODIÇÃODIÇÃO

Ação de Empregabilidade
reúne duas mil pessoas

O presidente da Unimed Pira-
cicaba, Carlos Joussef, esteve à fren-
te de um dos principais debates do
Suesp 2025 (Simpósio das Unime-
ds do Estado de São Paulo), que
aconteceu no início de julho, no
Guarujá. Na ocasião, o dirigente
presidiu a mesa de discussão sobre
Cibersegurança na Saúde Suple-
mentar: Desafios na Proteção de
Dados, tema estratégico diante da
crescente digitalização do setor.

A mesa, que teve como pales-
trantes José Pela Neto, da Deloit-
te Brasil, e Rony Vainzof, da VLK
Advogados, reuniu dirigentes, es-
pecialistas e lideranças do Siste-
ma Unimed para discutir os im-
pactos da tecnologia, da inteligên-
cia artificial e dos ataques ciber-
néticos na saúde suplementar.

Durante sua fala, Joussef des-
tacou a responsabilidade das coo-
perativas em proteger os dados dos
beneficiários, reforçando que se-
gurança digital é uma questão
estratégica e parte fundamental
da governança corporativa.

“Em um mundo cada vez mais
conectado, proteger dados sensíveis
dos nossos pacientes é proteger vi-
das. A cibersegurança precisa es-
tar na pauta da liderança. É preci-
so investir em tecnologia, mas, aci-
ma de tudo, em cultura de segu-
rança”, afirmou o presidente.

Drs. José Rogério Nicola, Douglas Koga, Carlos Joussef, Ernesto Valvano
e Hamilton Bonilha recebem premiações do Programa Valoriza

Divulgação

A condução do painel refor-
ça o protagonismo de Joussef no
cenário estadual e sua atuação à
frente de uma gestão moderna,
pautada por inovação, qualidade
assistencial e sustentabilidade.
Na direção da Cooperativa desde
2012, o presidente tem liderado
importantes avanços na estrutu-
ra hospitalar, digitalização dos
serviços e fortalecimento da go-
vernança institucional.

Durante o evento, a Uni-

med Piracicaba também foi re-
conhecida com quatro selos do
Programa Valoriza, promovido
pela Unimed Fesp, que avalia as
boas práticas de gestão das Sin-
gulares e hospitais do Estado de
São Paulo. A Cooperativa con-
quistou os selos ouro nas cate-
gorias Singular e Hospital, além
dos selos prata em Segurança
para Todos e Parto Adequado.

“Cada reconhecimento reflete
o esforço diário de centenas de pro-

fissionais que acreditam na exce-
lência como valor. Estamos com-
prometidos com a saúde, com a éti-
ca e com o futuro”, ressaltou Jous-
sef ao receber as premiações.

A participação ativa da Uni-
med Piracicaba no Suesp 2025
reafirma seu papel como referên-
cia no setor da saúde suplemen-
tar e demonstra seu alinhamen-
to às melhores práticas de go-
vernança, segurança da infor-
mação e qualidade assistencial.

sando por pessoas com deficiência,
até profissionais 40+ e candidatos a
vagas de estágio e aprendizagem.

“Foi uma noite memorável.
Ver tantas pessoas sendo acolhi-
das, encaminhadas para entrevis-
tas, recebendo orientações e acre-
ditando novamente em um futu-
ro melhor nos motiva a continu-
ar. A empregabilidade é uma das
grandes bandeiras do nosso man-
dato, e chegamos à décima edi-
ção com a certeza de que estamos
no caminho certo”, destacou o ve-
reador André Bandeira.

Além das oportunidades de
emprego, o evento ofereceu supor-
te técnico e humano. Os participan-
tes tiveram acesso a orientações
para elaboração de currículos, si-
mulações de entrevistas e dicas
para se destacarem nos processos
seletivos. O vereador salientou que
a 10ª Ação de Empregabilidade
reafirmou o compromisso de seu
mandato com políticas públicas
voltadas à dignidade e ao desen-
volvimento das pessoas.

Evento idealizado pelo vereador André Bandeira (PSDB)
atendeu ao público com a oferta de vagas de emprego,
orientação profissional e oportunidades inclusivas

Assessoria Parlamentar

A 10ª edição da Ação de Em-
pregabilidade, promovida pelo ve-
reador André Bandeira (PSDB),
na última terça-feira (15), rece-
beu mais de duas mil pessoas. O
evento foi realizado na Igreja do
Nazareno Jardim Elite, localiza-
da na avenida Luiz Pereira Leite,
940, no Jardim Astúrias I. Para
o parlamentar, a ação alcançou
resultados positivos e consolidou-
se como uma das maiores ações
voltadas ao acesso ao mercado de
trabalho em Piracicaba.

A iniciativa faz parte do Fó-
rum de Empregabilidade, Empre-
endedorismo e Educação Financei-
ra, com o objetivo de fomentar a
inclusão produtiva, conectar talen-
tos a oportunidades e impulsio-
nar o desenvolvimento profissio-
nal da população piracicabana.

A ação contou com a presença
de mais de 40 empresas, consulto-
rias de recrutamento e parceiros
estratégicos, que ofereceram vagas
para diversos perfis: desde jovens
em busca do primeiro emprego, pas-
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Fundo Social promove o Arraiá da Primeira-Dama

Elaborado a partir da escuta
ativa de mulheres empreendedoras
de Piracicaba, a Prefeitura, por meio
da Secretaria de Desenvolvimento
Econômico, Indústria e Comércio,
realiza no próximo dia 24/07, às
18h30, a segunda edição do encon-
tro Conexões Femininas. O evento
será na AEAP (Associação dos En-
genheiros e Arquitetos de Piracica-
ba) e, para participar, é preciso se
inscrever no link: http://bit.ly/
4lxxUtJ. As vagas são limitadas.

A ação faz parte da Jornada
Conexões Femininas, uma inici-
ativa voltada ao fortalecimento
do empreendedorismo feminino
local. Após a realização do pri-
meiro encontro, em março deste
ano, a Secretaria lançou uma pes-
quisa pública, que contou com
ampla adesão e revelou dados
importantes sobre a realidade
dessas empreendedoras.

A pesquisa constatou que 68%
das respondentes relataram que
seus principais desafios estão rela-
cionados a vendas e divulgação.
Diante dessa realidade, 94% das
participantes afirmaram que gos-
tariam de aprender a usar ferra-
mentas simples de tecnologia, como
planilhas, apps de pagamento e
editores de imagem, ao ponto em
que 72% demonstraram interesse
por temas técnicos e motivacionais,
como finanças, precificação, marke-
ting e dinâmicas de grupo.

EEEEEMPREENDEDORISMOMPREENDEDORISMOMPREENDEDORISMOMPREENDEDORISMOMPREENDEDORISMO

Prefeitura promove
‘Conexões Femininas’

Esses dados guiaram o pla-
nejamento dos próximos encon-
tros, que trarão temas alinhados
às demandas reais das participan-
tes, com foco no desenvolvimento
prático, acolhimento e conexão
entre mulheres de diferentes seg-
mentos e estágios de negócio.

“A construção conjunta tem
sido o maior diferencial do Co-
nexões Femininas. Não se trata
apenas de oferecer um evento,
mas de ouvir, compreender e
agir a partir do que essas mu-
lheres realmente vivem. O resul-
tado disso é uma política pública
mais eficiente, mais próxima e com
impacto real”, destaca a secretá-
ria da Pasta, Thais Fornicola.

A secretária ainda salientou
que a iniciativa está alinhada aos
direcionamentos da gestão do
prefeito Helinho Zanatta, que
prioriza ações estruturadas para
o desenvolvimento econômico
com inclusão e valorização do
empreendedorismo local.

SERVIÇO
Conexões Femininas. Dia 24/
07, às 18h30, na AEAP (As-
sociação dos Engenheiros e
Arquitetos de Piracicaba), lo-
calizada à rua Ipiranga, 166,
Centro (em frente ao Sesc).
Inscrições, gratuitas, no link,
até o dia 23/07: http://bit.ly/
4lxxUtJ. Vagas limitadas.

Celebrando a solidariedade e
reforçando a importância do tra-
balho voluntário, o Fundo Social
de Solidariedade de Piracicaba re-
alizou na noite de segunda-feira
(14), no Teatro Erotídes de Cam-
pos (Engenho Central) o 1º Arraiá
da Primeira-Dama. O evento mar-
cou o lançamento da comissão Elas
por Todos, projeto que reúne mu-
lheres da sociedade civil, iniciativa
privada e setor público para forta-
lecer as ações sociais no município.

A nova comissão tem como
objetivo contribuir diretamente
para a promoção das ações desen-
volvidas pelo Fundo Social. “Esta-
mos reunindo mulheres com o in-
tuito de alcançar mais entidades,
fazer um trabalho significativo com
a força feminina. Mulheres reco-
nhecem e sabem onde está a neces-
sidade e vamos utilizar essa união
para ajudar as pessoas, fazer um
chamado para o trabalho voluntá-
rio”, destacou a presidente do Fun-
do Social, Valkíria Callovi.

Valkíria ainda apresentou re-
sultados expressivos do primeiro
semestre do Fundo Social, como a
distribuição de sete toneladas de
alimentos, realização de cursos
profissionalizantes e a doação de
2,5 toneladas de roupas, por meio

Orquestra Juvenil de Sopros, da Academia Jovens Músicos, se apresentou na noite de segunda-feira

Divulgação

da Campanha do Agasalho e do
projeto Varal Solidário, que terá
sua segunda edição no dia 1º/08,
aniversário de Piracicaba.

A cerimônia contou com a
presença das secretárias de Edu-
cação, Juliana Vicentin; de De-
senvolvimento Econômico, In-
dústria e Comércio, Thais For-
nicola; e de Turismo, Clarissa

Quiararia; além da apresentação
da Orquestra Juvenil de Sopros,
da Academia Jovens Músicos.

NOVIDADE – Além dos
anúncios da noite, a presidente
do Fundo Social também divul-
gou a realização de uma ação so-
lidária, marcada para o dia 26/
08, no espaço Beira Rio, que terá
show de prêmios e jantar.

Cada participante poderá ad-
quirir uma cartela com quatro jo-
gadas; entre os prêmios estão um
iPhone 16, TVs de 55 polegadas,
geladeira, micro-ondas, bicicleta e
mais. Toda a renda arrecadada
será destinada às ações beneficen-
tes do Dia das Crianças e do Natal
Encantado, que atendem famílias
em situação de vulnerabilidade.

O Conselho Regional de Cor-
retores de Imóveis de São Paulo
(Crecisp) publicou um estudo rela-
tivo ao mês de junho de 2025, com-
parando os números obtidos nos
mercados de venda e locação de ca-
sas e apartamentos com os de maio
de 2025 em Piracicaba e região.

Foram consultadas 85 imo-
biliárias das cidades de Aguaí,
Águas Da Prata, Águas De São
Pedro, Analândia, Anhembi, Ara-
ras, Bofete, Brotas, Capivari, Char-
queada, Conchal, Conchas, Cor-
deirópolis, Corumbataí, Elias
Fausto, Espirito Santo Do Pinhal,
Ipeúna, Iracemápolis, Laranjal
Paulista, Leme, Limeira, Mombu-
ca, Pereiras, Piracicaba, Pirassu-
nunga, Porangaba, Rafard, Rio
Claro, Rio Das Pedras, Saltinho,
Santa Cruz Da Conceição, Santa Ger-
trudes, Santa Maria Da Serra, San-
to Antônio Do Jardim, São Pedro,
Tietê e Vargem Grande Do Sul.

As vendas apresentaram que-

da de 9,29% e o volume de novos
contratos de locação assinados
no período teve alta de 108,15%.
Sendo Vendas de Casas: 45% e
apartamentos: 55%. Nas Loca-
ções,  Casas: 78% foi a preferência,
diante dos Apartamentos: 22%.

Das vendas em junho, a média
de valores das casas e apartamen-
tos vendidos no período ficou em
até R$ 200 mil. A maioria das casas
era de 2 dormitórios, com área útil
de 50 m² a 100 m². Já a maioria
dos apartamentos era de 2 dormi-
tórios, com área útil de até 50 m².

Das propriedades vendidas
em Junho, 86,2% estavam situa-
das na periferia, 8,6% nas regiões
centrais e 5,2% nas áreas nobres.

Com relação às modalidades
de venda, 74,6% foram financia-
das pela CAIXA, 3,4% por outros
bancos, 6,8% diretamente pelos
proprietários, 13,6% dos negócios
foram fechados à vista e por con-
sórcios, 1,7% no período.

LOCAÇÃO - A faixa de pre-
ço de locação de preferência dos
inquilinos de casas e apartamen-
tos ficou entre R$ 1.000,00 até
R$ 1.500,00. A maioria das ca-
sas era de 2 dormitórios com 50
m² até 100 m² de área útil. A
maioria dos apartamentos tam-
bém era de 2 dormitórios com 50
m² até 100 m² de área útil.

A principal garantia locatí-
cia escolhida pelos locatários foi
o seguro fiança. Os novos inqui-
linos optaram por imóveis situa-
dos na periferia das cidades pes-
quisadas (47%), na região central
(37%) e nas áreas nobres (16%).

E daqueles que encerraram os
contratos de locação, 43,1% não
informaram a razão da mudança,
27,6% mudaram para um aluguel
mais caro e 29,3% mudaram para
um aluguel mais barato.

INCENTIVO - Piracicaba
apresenta um semestre com uma
combinação de crescimento nas ven-

das e locações, alinhado ao aperfei-
çoamento estrutural e institucional
do município. Os investimentos em
saneamento e abastecimento, alia-
dos ao engajamento das comunida-
des e foco em expansão industrial,
reforçam a atratividade da cidade.

Em junho, a Prefeitura lan-
çou oficialmente o Orçamento
Participativo 2025, com plenárias
iniciadas nos dias 3 e 10 de junho.
Isso demonstra o compromisso
com a priorização de investimen-
tos públicos que respondem dire-
tamente às demandas da comu-
nidade — tais como mobilidade,
saneamento e habitação, com re-
flexos positivos no panorama imo-
biliário local. Para o mercado imo-
biliário, o segundo semestre de
2025 tende a ser de consolidação
do crescimento, embasado no for-
talecimento econômico, infraestru-
tura aprimorada e clima regula-
tório participativo. E isso, certa-
mente, se reflete em toda a região.

IIIIIMÓVEISMÓVEISMÓVEISMÓVEISMÓVEIS

Contratos de locação crescem mais de 100% em Piracicaba
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SindBan realiza cerimônia de posse
O SindBan, que comemora 66 anos em 2025, realiza cerimônia de posse da nova
diretoria nesta quinta-feira, 17; Diretores assumem mandato por quatro anos

Nesta quinta-feira, 17, o Sin-
dicato dos Bancários de Piracicaba
e Região (SindBan) realizará a ce-
rimônia de posse da nova diretoria
que assumirá o mandato 2025-
2029. O evento acontece a partir
das 19h30 no salão do Sindicato
dos Metalúrgicos de Piracicaba,
reunindo autoridades, represen-
tantes sindicais, bancárias e ban-
cários de toda a base territorial.

A diretoria eleita é composta
por homens e mulheres que repre-
sentam diversas instituições finan-
ceiras — Banco do Brasil, Caixa
Econômica Federal, Bradesco, Itaú,
Santander, Safra, Mercantil do
Brasil, Banco Pan, entre outras —
e tem como compromisso central
o fortalecimento da luta por direi-
tos, a ampliação da representati-
vidade e a defesa intransigente de
melhores condições de trabalho
para toda a categoria bancária.

Reconduzido à presidência,
José Antonio Fernandes Paiva se-
guirá à frente do SindBan ao lado
de uma equipe plural e experiente.

“Assumir a presidência do Sin-
dBan é, mais do que uma honra,
uma grande alegria. Espero que,
juntos, possamos conquistar novas
melhorias e apresentar propostas
que dialoguem com o presente e

apontem para o futuro, sempre de
forma leve, consciente e compro-
metida com a luta por direitos e
dignidade para todos os bancários
e bancárias”, afirma Paiva.

Para a vice-presidente Ange-
la Savian, a nova gestão traz con-
sigo a responsabilidade de man-
ter o Sindicato atuante e conecta-
do com os desafios do presente.

“Vivemos um tempo em que
a organização coletiva e o movi-
mento sindical precisam estar
cada vez mais próximos da base.
Nossa missão é fazer com que o
bancário e a bancária se reconhe-
çam no SindBan, sintam-se repre-
sentados e parte ativa da constru-
ção das mudanças que queremos
ver acontecer”, destaca Angela.

Mais do que um ato formal,
a posse simboliza a continuida-
de de uma trajetória coletiva, o
fortalecimento da democracia
sindical e a renovação do com-
promisso com os mais de dois mil
bancários e bancárias que inte-
gram a base do Sindicato.

Em 2025, ano em que o Sind-
Ban completa 66 anos de história,
a nova diretoria inicia seu ciclo re-
forçando o compromisso com a luta
por uma categoria valorizada, res-
peitada e cada vez mais unida.

Fotos: Divulgação

O presidente José Antonio Fernandes Paiva A vice-presidente do SindBan, Angela Savian
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Secretaria reforça importância da prevenção da ‘ferrugem asiática’
A Secretaria de Agricultura,

Abastecimento e Meio Ambiente
reforça aos produtores de soja do
município a necessidade de se
atentar ao período de vazio sani-
tário. Em Piracicaba, esse perío-
do se estende de 12/06 a 12/09.
Ao longo desses três meses não é
permitida a presença de plantas
vivas de soja na propriedade.
Essa medida tem como finalida-
de reduzir a disseminação de inó-
culos do fungo Phakopsora Pa-
chyrhiz, causador da ferrugem
asiática da soja, doença que pode
causar perdas significativas na
produtividade da cultura.

A calendarização da semeadu-
ra, por sua vez, deve ocorrer entre
13 /09 e 10/01. O controle da época
de semeadura também constitui
importante estratégia de manejo da
doença e visa ao controle do nú-
mero de aplicações de fungicidas.

Isso limita a seleção de linhagens
do fungo resistentes às moléculas
químicas presentes nos fungicidas.

A Pasta ressalta, ainda, que o
cultivo de soja fora do período de
vazio sanitário ou da época de se-
meadura são autorizados, excepci-
onalmente, pela Defesa Agropecu-
ária, nos seguintes casos: produ-
ção de sementes, experimentação
agrícola e unidades demonstrati-
vas em eventos agropecuários.

Outra medida obrigatória é o
cadastro de unidades produtoras
de soja no Gedave, sistema infor-
matizado da Secretaria de Agricul-
tura e Abastecimento do Estado. O
documento deve ser enviado pelos
proprietários das áreas, no prazo
de até 15 dias, após o término do
calendário de semeadura. Em Pi-
racicaba, esse prazo termina, por-
tanto, no dia 25/01/2026.

Para Felipe Morais Del Lama,

engenheiro agrônomo da Pasta
Municipal, é essencial que os pro-
dutores sigam corretamente as
medidas acima descritas, uma vez
que o enfrentamento à ferrugem
asiática da soja se torna muito
mais simples, barato e sustentá-
vel. “Adotar ações preventivas é
sempre a melhor solução, uma vez
que detectada a doença na área,
recomenda-se a aplicação de fun-
gicidas. Alguns desses produtos
químicos, no entanto, além de se-
rem dispendiosos, apresentam ris-
cos consideráveis à saúde huma-
na e ao meio ambiente”, disse.

Para mais informações ou es-
clarecimentos, os produtores po-
dem entrar em contato com a Se-
cretaria de Agricultura, Abasteci-
mento e Meio Ambiente, pelo tele-
fone (19) 3437-4000, ou com a Co-
ordenadoria de Defesa Agropecu-
ária, no número (19) 3433-5309.

Divulgação

Medida tem como finalidade reduzir a disseminação do fungo causador da ferrugem asiática da soja
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Ator piracicabano na
minissérie "Paulo" da Record
Jhoão Scarpa iniciou sua carreira artística aqui em Piracicaba,
na CETA, Companhia Estável de Teatro Amador nos anos 90

Jhoão Scarpa é o
Procônsul Sérgio

Scarpa também participou da
minissérie "Reis", na Record

Na minissérie contracenando com Paulo

Fotos: Divulgação

Adolpho Queiroz

O ator piracicabano Jhoão
Scarpa, integra o elenco da novela
"Paulo, o apostolo", que estreou na
TV Record no último dia 7 de ju-
lho, como o personagem, Procon-
sul Sérgio. Ele iniciou sua carreira
artística aqui em Piracicaba, na
CETA, Companhia Estável de Te-
atro Amador nos anos 90. Foi pro-
tagonista por muitos anos coo
ator em vários desafios no espetá-
culo "Paixão de Cristo", onde ulti-
mamente destacou-se como o di-
fícil personagem de Judas.

INÍCIO DA CARREIRA -
Iniciou sua carreira em 1992 na
CETA. Em junho/95, profissionali-
zou-se junto ao SATED e criou a
Cia. TE-ATO de Teatro. Dentre os
principais trabalhos como ator,
destacam-se: EM BUSCA DO PON-
TO; AQUARELA DO BRASIL,
MORTE E VIDA SEVERINA, entre
outros. Coordenou oficinas de tea-
tro em parceria com a SEMAC en-
tre 2000 e 2005. Dirigiu a Monta-
gem do Curso Técnico Ator do SE-
NAC Piracicaba em 2008e a PAI-
XÃO DE CRISTO DE PIRACICA-
BA de 2010 a 2012. Atualmente, é
diretor artístico da CETA (Cia. Es-
tável de Teatro de Piracicaba). Apre-
sentou o Programa VITRÔ nos anos
de 2010 e 2011 e em 2012, passou a
ser colaborador do Programa Tudo
de Bom com o quadro DICAS DE
CULTURA. É cofundador do Cole-
tivo Piracena de Cinema no qual
escreveu, produziu e dirigiu o cur-
ta-metragem TROQUE SEU CA-
CHORRO POR POR UMA CRIAN-
ÇA POBRE, além de trabalhar como
ator de vários outros curtas.

Foi redator e apresentador
do quadro Curiosidades da Lín-
gua Portuguesa pela Rádio Edu-
cativa FM, pela qual escreveu e
dirigiu os especiais O Caminho
das Águas (prêmio DOCOL de
jornalismo), Agricultura Orgâni-
ca e Um Brinde à Saúde.

ENTREVISTA DE SCAR-
PA - Em entrevista a nossa "Fo-
lha", Scarpa comentou que a opor-
tunidade surgiu "a partir de cur-
sos de interpretação que fiz em São
Paulo. Dentro dos meus 30 anos
de teatro, mais recentemente me
interessei pela área do áudio visu-
al. Conheci produtores, comecei a
estudar e a participar de elencos
que eles coordenam aqui em São
Paulo. Foi por isso que fui escolhi-
do para essa minissérie e para ou-
tros trabalhos. Já fiz trabalhos para
o SBT e agora estou na Record. A
primeira novela foi a "Amor sem
igual", depois veio "Reis" e agora
"Paulo". Na sequência será "O Se-
nhor e a serva, cujas gravações se
iniciaram recentemente. E nela te-
rei um protagonismo maior."

Ele comentou que uma das
suas cenas, em Paulo terá seis mi-
nutos de duração. Sou o Procôn-
sul Sérgio, da ilha de Chipre. Nas
suas pregações, Paulo passou por
vários lugares como Grécia e Itália,
especialmente, pregando a bíblia. E
o procônsul Sérgio foi evangeliza-
do por Paulo na ilha de Chipre.

Disse ainda que "é bom quan-
do alguém da nossa aldeia tem
alguma projeção naquilo que faz.
Eu estou muito feliz com as opor-
tunidades que me tem sido da-
das por aqui, sempre com pala-
vras de apoio das equipes respon-
sáveis pelas gravações, que nos
dão imenso apoio. Na expectati-
va de que surjam novos desafios
e oportunidades nessa área."

E concluiu dizendo que "não é

fácil entrar nesse meio. É um setor
que não nos dá estabilidade finan-
ceira. Não é fácil sair da sua cidade
natal mas deixo uma palavra de
incentivo aos que estão começan-
do, para que estudem e se aperfei-
çoem, e se aproximem das pessoas
e de empresas como a que me deu
oportunidade, Atores Unidos".

A MINISSÉRIE PAULO,
O APÓSTOLO - É uma futura
telenovela brasileira, se tornando
a segunda com um formato simi-
lar à de uma série, produzida e exi-
bida pela Record, em parceria com
a Seriella Productions, com previ-
são de estreia para 7 de julho de
2025, substituindo Força de Mulher,
sendo a 36ª produção da emissora
desde a retomada da dramaturgia
em 2004.[1] No streaming estreou
antes, no dia 28 de maio de 2025,
através do Univer Vídeo.[2]

A novela contará com a dire-
ção geral de Leonardo Miranda e
roteiro de Cristiane Cardoso, sen-
do baseada na vida do apóstolo
Paulo de Tarso, tendo como refe-
rência um dos capítulos do Atos
dos Apóstolos e as epístolas pau-
linas. Será também a segunda te-
lenovela mais curta da história
da Record desde Jezabel (2019),
apesar desta ter sido vendida
como macrossérie na época. Pau-
lo inclusive vem sido vendida
como minissérie por causa da
quantidade de capítulos.

Conta com Murilo Cezar,
Anna Melo, Enzo Ciolini, Miche-
lle Batista, Floriano Peixoto, Pe-
trônio Gontijo e Rosanne Mulho-
lland nos papéis centrais.

ENREDO - A história acom-
panha Saulo (Murilo Cezar), um
jovem judeu zeloso e profundamen-
te dedicado aos estudos da Torá.
Após cinco anos de formação, ele
retorna a Jerusalém para assumir
seu lugar como membro do Siné-
drio - o conselho religioso judaico -
com o rigor e a convicção dos fari-
seus. Noivo da jovem Gabriela
(Anna Melo), Saulo entra em con-
flito quando ela encontra uma
nova razão para viver na fé em Je-
sus Cristo. Sentindo-se traído e to-
mado pela revolta, ele passa a con-
frontar os apóstolos liderados por
Pedro (Marcéu Pierrotti), sendo
também influenciado por Caifás
(Floriano Peixoto), um sacerdote
ambicioso e manipulador.

Sua fúria atinge o auge com o
fim de seu relacionamento e, espe-
cialmente, após ele participar da
morte de Estêvão (Rafael Dib), o
primeiro mártir cristão. Convicto
de que está agindo em nome de
Deus, Saulo inicia uma violenta
perseguição contra os cristãos,
movido por fanatismo e intolerân-
cia. No entanto, tudo muda quan-
do, a caminho de Damasco para
confrontar os cristãos de lá, ele
tem um encontro transformador
com o próprio Jesus (Petrônio
Gontijo), sendo envolvido por um
intenso clarão de luz celestial que
o deixa temporariamente cego.
Sua visão é restaurada por Ana-
nias (Ricardo Duque), e a partir
desse momento, Saulo passa a se
chamar Paulo e decide dedicar sua
vida à pregação do Evangelho.

Sua nova trajetória, porém,
não é fácil: Paulo enfrenta rejei-
ção de antigos conhecidos, como
sua ex-noiva Gabriela, e também
desconfiança dos próprios discí-
pulos, que inicialmente acreditam
que sua conversão é uma farsa.

Sua missão começa em casa,
onde precisa lidar com a forte per-
sonalidade de sua irmã tempera-

mental e curiosa, Rode (Michelle
Batista), e o parceiro de ministé-
rio Barnabé (Fifo Benicasa), com
quem vive debatendo métodos di-
ferentes de pregação. Paralela-
mente, o coração de Gabriela nun-
ca deixou de bater por Paulo, que,
embora também sinta algo por ela,
acredita que sua vida de solteiro é
essencial para se dedicar plena-
mente ao ministério. Enfrentan-
do rejeições e desconfianças, Pau-
lo luta para se tornar um dos mai-
ores apóstolos da fé cristã.

Sendo assim, executivos da
Seriella e o diretor geral da série
Léo Miranda, embarcaram no dia
29 de setembro de 2024 para o
Marrocos, a fim de escolherem as
locações e tendo o apoio de uma
produtora local, responsável pela
produção de Gladiador 2, de Ri-
dley Scott. Entretanto, após uma
nova conversa, a equipe decidiu
reiniciar o trabalho de scouting -
busca por locações -, dessa vez na
América do Sul. A mudança se-
ria pelo fato de que a Record já
esteve gravando em solo marro-
quino nos últimos anos (lá já fo-
ram gravadas as superproduções
Jesus, Jezabel, Gênesis, A Rainha
da Pérsia e Neemias) e poderiam
buscar por lugares inéditos.

Seguindo nesse propósito, pro-
dutores e direção seguiram viagem
mais uma vez para o Peru, no dia
06 de dezembro de 2024. Logo após
a escolha das locações, foi anunci-
ado que a série poderia também ter
cenas rodadas em algumas cida-
des da Argentina e que o cronogra-
ma de gravações no novo destino
internacional estaria definido para
março de 2025.] A previsão de gra-
vação no país latino foi estimada em
aproximadamente 30 dias.

Entretanto, por algumas ra-
zões não divulgadas, as gravações
externas foram deslocadas para
algumas regiões do Brasil:

PETRÓPOLIS-RJ: foi o pri-
meiro destino do elenco e equipe
da superprodução bíblica. A cida-
de histórica é localizada na região
serrana do Rio de Janeiro e serviu
de palco para rodar cenas impor-
tantes durante quatro dias, e

uma megaestrutura foi monta-
da no Museu de Armas, especi-
almente para as gravações[117]
- que também já serviu de loca-
ção para as produções Jesus e
Todas as Garotas Em Mim.

MILHO VERDE-MG: A
região do Alto de Jequitinhonha
foi escolhida para captação de
uma das cenas emblemáticas da
trajetória e conversão de Saulo/
Paulo. "Essa é a cena mais icôni-
ca do projeto. Além de ter toda a
grandiosidade que o momento
pedia simbolicamente, Milho
Verde também é muito parecida
[com a região] de Damasco", ex-
plicou Leonardo Miranda, o di-
retor geral da produção.

RIO GRANDE DO SUL:
Entre os dias 22 de abril a 10 de
Maio, muitas locações das cidades
de Torres e Cambará do Sul, na
Serra Gaúcha, foram palco das ce-
nas que foram vistas na série. Ato-
res da superprodução contaram as
experiências vivenciadas juntamen-
te com a equipe de produção e como
a viagem permitiu o entrosamento
entre o elenco, produção e direção,
além de elogiarem as locações que
permitiram uma ambientação ade-
quada, transportando-os para o 1º
século D.C (época em que se passa
a história de Paulo, O Apóstolo).
Entre os atores que viajaram para
as locações estiveram: Murilo Cé-
sar (que interpreta o Protagonis-
ta), Anna Melo (Gabriela), Caio
Menck (Lucas), Priscilla Ubba
(Lídia), Velson D'Souza (Tito),
Michelle Batista (Rode, a irmã de
Paulo), Fifo Benicasa (Barnabé),
Gabriela Busich (Eirene), André
Luiz Miranda (Silas), a atriz mi-
rim Ciça de Gasperi (Elisa), Au-
gusto Zacchi (Himeneu), Bruna
Trevisan (Sophia), João Fernan-
des (Timóteoi), Oscar Fabião (Fi-
lemon), José Victor Pires (Trófi-
mo) e Flávio Pardal (Ananias de
Damasco) e entre outros.

———
Adolpho Queiroz, pro-
fessor, jornalista, dou-
tor em Comunicação,
com assessoria de im-
prensa da Rede Record
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Diversão, contato com a
natureza e festa julina
são atrativos em Brotas

Ainda dá tempo de aprovei-
tar as férias de julho em Brotas,
a Capital Nacional do Turismo de
Aventura. A apenas 220 km de
São Paulo, a cidade oferece atra-
tivos para todas as idades e per-
fis de visitantes, desde aqueles
que buscam atividades mais tran-
quilas aos que gostam de se aven-
turar em esportes radicais. 

O Brotas Eco Hotel Fazenda
preparou uma programação espe-
cial para o mês de julho. Aos sába-
dos, haverá Festa Julina com co-
midas típicas, fogueira, quadrilha,
casamento caipira e quentão. A pro-
gramação conta ainda com janta-
res temáticos, bingo, oficinas temá-
ticas, música ao vivo, hidroginás-
tica, visita ao CEU (Centro de Es-
tudos do Universo) e muito mais. 

Durante a semana, de domin-
go a quinta-feira, o Brotas Eco Ho-
tel Fazenda está com a promoção
“fique hospedado 4 diárias e pague
somente 3”. Os pacotes de 4 diárias
para casal, de domingo a quinta-
feira, têm tarifas variando a partir
de R$ 5.064, em regime de pensão
completa, e cortesia para uma cri-
ança de até 9 anos. O valor já con-
templa 01 diária cortesia. Para os
fins de semana, os pacotes para ca-
sal estão com desconto de 15%, e as
tarifas variam a partir de R$ 3.118,
em regime de pensão completa. 

A programação de lazer será
coordenada pela tradicional equi-
pe de monitoria do hotel e terá ati-
vidades para crianças e adultos.
Entre elas, vale destacar diversas
gincanas em família, campeonato
de ping-pong, futebol de sabão,
desafio do arco e flecha, gincana
noturna, piscina natural com tiro-
lesa e standup paddle. Mas não
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Uma das atrações exclusivas do Brotas
Eco Hotel Fazenda é a Lagoa Encantada

para por aí. Há ainda paredão
de escalada, desafios no toboá-
guas, visitas à fazendinha com
ordenha das vacas e muito mais. 

Os adultos ainda podem apro-
veitar um tour pela cidade de Bro-
tas, com visitas à Casa da Cachaça,
Parque dos Saltos, quedas d’água
do rio Jacaré Pepira, além de jan-
tares temáticos, paintball, ginca-
na na piscina, com concurso de
cerveja e caipirinha, caminhadas,
gincana da família, ioga e alon-
gamento no bosque, jantar com
música ao vivo e passeio de bike.

Uma das atrações exclusivas
do Brotas Eco Hotel Fazenda é a
Lagoa Encantada, uma piscina te-
mática única no Brasil. A piscina é
coberta e aquecida com tempera-
tura entre 28º e 30ºC. Ambienta-
da em uma caverna cenográfica,
a Lagoa Encantada possui ilumi-
nação cênica computadorizada,
som digital, cachoeiras, jatos de
água e pontos de jacuzzi divididos
por uma área de 600 m². 

Se pretende viajar com pets,
fique tranquilo! O Brotas Eco é o
único hotel de São Paulo a oferecer
uma estrutura exclusiva para os
peludos. O Dog Park tem 1.000
metros quadrados, com 2 pistas de
agility para cães de todos os por-
tes, 6 dog-apartamentos (canis)
com portões e cadeados, caso os
hóspedes queiram deixar o pet em
segurança enquanto curtem o par-
que aquático ou realizam alguma
atividade inapropriada para cães. 

Para mais informações e re-
servas, acesse www.brotaseco
hotelfazenda.com.br ou ligue (14)
3161-4087. Se preferir, também é
possível entrar em contato pelo
WhatsApp (14) 99181-6650.
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Fundação Casa abre torneio
interestadual de futebol

A Fundação Casa promove
até 18 de julho, o Desafio Inte-
restadual de Fut7, torneio de fu-
tebol society que reúne adolescen-
tes em cumprimento de medida
socioeducativa de cinco estados
brasileiros. O evento teve abertu-
ra na terça-feira, 15, no Espaço
Nossa Arena, localizado na zona
oeste da capital paulista, onde
ocorrem todas as partidas.

O campeonato é organizado
pela Gerência de Educação Física
e Esporte (Gefesp) da Instituição
e tem como objetivo fomentar a
integração, o protagonismo juve-
nil e a troca de experiências entre
diferentes realidades do sistema
socioeducativo brasileiro, utili-
zando o esporte como ferramen-
ta de transformação social.

A cerimônia de abertura con-
tou com a presença da presidente
da Fundação Casa, Claudia Car-
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Desafio Interestadual de Fut7 reúne jovens de São Paulo,
Roraima, Paraná, Rio de Janeiro e Mato Grosso

letto, além de gestores socioeduca-
tivos dos estados participantes, re-
presentantes do sistema de Justiça
e de instituições parceiras.

Participam da competição
oito centros socioeducativos de
São Paulo e quatro delegações
convidadas, representando os
estados de Roraima, Paraná, Rio
de Janeiro e Mato Grosso. As 12
equipes foram divididas em dois
grupos com seis times cada. Os
dois melhores de cada grupo
avançam para a fase final, mar-
cada para o dia 18 de julho, quan-
do ocorre também a premiação.

O torneio é inédito no for-
mato interestadual e reforça o
compromisso da Fundação
CASA com práticas pedagógicas
que ampliam os horizontes dos
adolescentes, estimulam o con-
vívio social e incentivam a cons-
trução de novos projetos de vida.
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Estreia "Eu Sei o Que Vocês Fizeram no Verão Passado"
Fotos: Divulgação

"Eu Sei o Que Vocês Fizeram
no Verão Passado", único novo fil-
me que estreia nesta quinta-feira
nas salas do Cine Araújo, no Sho-
pping Piracicaba, é um reboot da
adorada franquia de terror inici-
ada em 1997. O filme-concerto
"Ado Special Live "Shinzou" in Ci-
nema", com a jovem cantora ja-
ponesa Ado, fenômeno em seu
país, será exibido para os fãs ado-
lescentes apenas nesta quinta-fei-
ra, às 18:40, na sala 6, E na próxi-
ma  quarta-feira, 24, haverá a pré-
estreia de "Quarteto Fantástico:
Primeiros Passos", para alegria dos
fãs dos super-heróis da Marvel.

"EU SEI O QUE VOCÊS
FIZERAM NO VERÃO PAS-
SADO"  (I Know What You Did
Last Summer -- Estados Unidos,
2025) é um novo filme de terror
que chega ao cinema com o mes-
mo título do longa original da
franquia lançado em 1997. É uma
sequência de "Eu Ainda Sei o Que
Vocês Fizeram no Verão Passado"
(1998)  e o quarto filme da fran-
quia, sendo que o terceiro, "Eu
Sempre Saberei o Que Vocês Fize-
ram no Verão Passado" foi lança-
do diretamente em vídeo em 2006.
Baseado nos personagens do ro-
mance homônimo de 1973 da au-
tora Lois Duncan (1934-2016) ,
tem direção de Jennifer  Kaytin
Robinson, que co-escreveu o ro-
teiro com Sam Lansky. É o tercei-
ro longa da diretora, que curiosa-
mente tinha apenas nove anos de
idade quando o filme original es-
treou no cinema em 1997.

Nesta nova trama, após cinco
amigos  inadvertidamente mata-
rem um pedestre em um acidente
de carro, eles encobrem seu envol-
vimento e fazem um pacto para
manterem  o segredo ao invés de
encarar as consequências. Um ano
depois,  o passado volta para as-
sombrá-los e os obriga a encarar
uma verdade assustadora:  alguém

sabe sobre o crime que eles causa-
ram no verão passado, e está de-
terminado a conseguir vingança.
Perseguidos um a um  por esse al-
guém imitando um lendário assas-
sino em série, eles buscam a ajuda
de dois sobreviventes do lendário
massacre de Southport, em 1997
Esses dois sobreviventes são Julie
James e Ray Bronson, interpreta-
dos por Jennifer Love Hewitt e Fre-
ddie Prinze Jr., respectivamente,
que reprisam seus papéis do dois
primeiros e agora usam sua expe-
riência para  ajudar a nova turma
de amigos a lutar pela sobrevivên-
cia.   Os cinco amigos são interpre-
tados por atores jovens e estrean-
tes na franquia:  Madelyn Cline,
(Danica), Chase Sui Wonders
(Ava), Jonah Hauer-King (Milo),
Tyriq Withers (Teddy) e Sarah Pid-
geon (Stevie). Os fãs de filmes de
terror e da franquia, vão ter uma
experiência sangrenta com o icôni-
co assassino armado com um an-
zol e usando um capuz preto de
pescador perseguindo uma nova
turma  de estudantes . E ver
quem sobreviverá dessa vez.

"ADO SPECIAL LIVE
"SHINZOU" IN CINEMA" (Ja-
pão/2024), dirigido por  Ruriko
Kano exibe a gravação da apresen-
tação ao vivo do show  "Shinzou"
da jovem cantora japonesa  de J-
Pop e J-Rock. Gravado nos dias 27
e 28 de abril de 2024 no icônico
Estádio Nacional do Japão, o espe-
táculo reúne um setlist inesquecí-
vel  com 26 músicas, incluindo os
hits "Sakura Biyori and  Time Ma-
chine" e "Dignity" e mostra o im-
pacto da voz por trás da  música
"New Genesis", que foi usada como
canção no filme de anime japonês
"One Piece Film:Red", que foi exi-
bido na cidade em novembro de
2022. A cantora Ado é um dos fe-
nômenos da música japonesa e
tem milhares de fãs adolescentes
mundo afora.O filme será exibi-

Pedro Pascal é um dos super-heróis do novo filme
do Quarteto Fantástico, que estreia  dia 25 no Brasil,
mas terá pré-estreia antes em Piracicaba

No terror Eu Sei o Que Vocês Fizeram no
Verão Passado, Jennifer Love Hewitt reprisa seu
papel como Julie James dos filmes de 1997 e 1998

do apenas nesta quinta-feira, às
18:40, na sala 6 do Cine Araújo.

"QUARTETO FANTÁSTI-
CO; PRIMEIROS PASSOS"
(The Fantastic Four: First Steps --
Estados Unidos, 2025)   , novo fil-
me de super-heróis da Marvel Stu-
dios, só estreia no Brasil no próxi-
mo dia 25, mas  chega um dia an-
tes em Piracicaba, com sua pré-es-
treia na quarta-feira, 24, nas salas
2, 4 e 7 do Cine Araújo.   É o quarto

filme  da franquia e o segundo re-
boot da série "Fantastic Four". O
chileno Pedro Pascal (Senhor Fan-
tástico), Vanessa Kirby (Mulher In-
visível), Ebon Moss Bachrach (Coi-
sa) e Joseph Quinn (Tocha Huma-
na) como os super-heróis titulares
que vivem  em uma Terra  retrô fu-
turista dos anos 1960 onde ganham
novas e bizarras habilidades após
uma tempestade de raios cósmicos
durante um voo experimental.
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Tempo seco aumenta
o risco de incêndios
Em algumas áreas, umidade do ar pode chegar a níveis críticos e até abaixo dos 30%

Nos próximos dias, quase
todo o estado de São Paulo estará
em estado de atenção para incên-
dios. O risco é elevado principal-
mente na quinta (17) e na sexta-
feira (18), quando a baixa umida-
de relativa do ar, as temperaturas
elevadas e o predomínio do Sol in-
tensificam as chances de queima-
das em todas as regiões paulistas.

De acordo com a previsão da
Defesa Civil de São Paulo, em
quase todo o estado, a umidade
relativa do ar atingirá níveis crí-
ticos e até abaixo dos 30%.

“A umidade abaixo de 30%
aumenta muito o risco de incên-
dios, principalmente os florestais.
Por isso, pedimos muito o auxílio
da população para não jogar bitu-
ca de cigarro na beira da estrada,
para que não limpem o quintal co-
locando fogo no lixo, para que o
produtor rural não faça roçada
utilizando fogo, e que a população
não solte balões, que é um crime
ambiental e contribui muito para
incêndios florestais e em áreas re-
sidenciais também”, alerta o coor-
denador estadual de proteção e
Defesa Civil de São Paulo, Tenen-
te Coronel Araújo Monteiro.

A partir de sábado (19), há
previsão de uma frente fria que
pode trazer umidade para a faixa
leste, diminuindo o risco de quei-
madas. No entanto, no interior,
não haverá influência desse fenô-
meno e o risco para incêndios per-
manece elevado em todos os dias.

Na segunda-feira (21), o
alerta retorna para todo o esta-

do, em especial para o extremo
norte, que pode entrar em estado
de emergência para incêndios.

O Governo de São Paulo ini-
ciou no dia 1º de junho a fase
vermelha da Operação SP Sem
Fogo, com importantes inovações
tecnológicas voltadas ao monito-
ramento e resposta às queimadas.
Uma delas é a Sala SP Sem Fogo,
uma plataforma destinada ao
monitoramento dos focos de in-
cêndio em tempo real, com emis-
são diária de boletins preditivos
para o planejamento e coordena-
ção das ações de resposta rápida.

“A Operação SP Sem Fogo é
uma ação integrada da Defesa
Civil, Corpo de Bombeiros e ór-
gãos ambientais para cuidar e
minimizar os focos de incêndio e
agir emergencialmente no caso
da necessidade de intervenção”,
ressalta o diretor da Defesa Ci-
vil de São Paulo, tenente-coro-
nel Araújo Monteiro.

Outra novidade para este ano
é que a Defesa Civil do Estado de
São Paulo vai utilizar a tecnologia
cell broadcast para alertar a po-
pulação sempre que a umidade do
ar ficar abaixo de 12% e quando
houver focos de incêndios próxi-
mos a áreas urbanas. A ferramen-
ta foi incorporada à Operação SP
Sem Fogo e poderá ser utilizada
para alertas severos ou extremos,
com orientações voltadas à pre-
venção e saúde das pessoas.

Também foi implementado
neste ano o alerta de incêndio ge-
orreferenciado, gerado pelo sis-

tema SMAC, desenvolvido pela
Defesa Civil para identificar fo-
cos de queimada próximos às re-
servas florestais do estado. Sem-
pre que os satélites apontarem um
novo foco de incêndio próximo a
qualquer unidade de conserva-
ção, um alerta automático será
emitido ao CGE da Defesa Civil e
também aos gestores do parque
florestal que estiver em risco.

Para este ano, a Semil imple-
mentou mudanças na legislação
ambiental visando coibir queima-
das ilegais. As alterações na Reso-
lução SIMA 05/2021, publicadas em
abril, estabelecem punições mais
severas para a utilização irregular
do fogo em áreas rurais.

A principal mudança é a cria-
ção de uma multa específica para
proprietários rurais que não ado-
tarem medidas preventivas con-
tra incêndios florestais, com valo-
res que variam entre R$ 5 mil e
R$ 10 milhões. A norma também
aumenta as penalidades para
quem provocar incêndios em áre-
as produtivas ou vegetação sem
autorização, com multas de R$ 3
mil por hectare atingido, podendo
dobrar em casos mais graves, como
incêndios em terras indígenas. A
legislação anterior previa multa de
até R$ 1,5 mil por hectare.

A Fundação Florestal desti-
nou R$ 11 milhões iniciais à ope-
ração, com contratação de bom-
beiros civis, aeronaves, aquisição
de equipamentos e retirada de ve-
getação seca em áreas estratégi-
cas. O DER, por sua vez, desti-

nou mais de R$ 300 milhões à
conservação de rodovias, inclu-
indo ações contra incêndios.

O Corpo de Bombeiros capaci-
tou 1,9 mil agentes e outros 900
estão em treinamento. A Polícia
Ambiental reforçou ações de edu-
cação e fiscalização. Até o momen-
to, 3 mil agentes de 600 municípi-
os foram capacitados pela Defesa
Civil para integrar a operação.

Operação SP Sem Fogo - Cria-
da em 2023, a Operação SP Sem
Fogo já entregou 348 veículos a
municípios prioritários, além de kits
de combate a incêndios. Em 2025,
serão contratadas aeronaves tam-
bém para monitoramento e adqui-
ridos, pela primeira vez, 20 cami-
nhões-pipa. A Operação SP Sem
Fogo é uma parceria entre as Se-
cretarias de Meio Ambiente, Infra-
estrutura e Logística (Semil), Segu-
rança Pública e Defesa Civil do Es-
tado. Além disso, conta com inicia-
tivas e investimentos do Corpo de
Bombeiros, da Polícia Militar Am-
biental, da Secretaria de Agricul-
tura e Abastecimento (SAA), além
da própria Semil e de suas vincula-
das: Companhia Ambiental do Es-
tado de São Paulo (Cetesb), Depar-
tamento de Estradas de Rodagem
(DER) e Fundação Florestal (FF).

Para cumprir seus objetivos,
a Operação São Paulo Sem Fogo
desenvolve uma série de ativida-
des de forma permanente ao
longo do ano, divididas em fa-
ses (verde, amarela e vermelha),
conforme as necessidades e pri-
orizações de cada período.

Aposentados e pensionistas
que sofreram descontos indevi-
dos por parte de entidades asso-
ciativas já podem aderir ao acor-
do de ressarcimento oferecido
pelo Governo Federal desde 11 de
julho. O beneficiário que aderir ao
acordo até segunda-feira, 21 de
julho, já vai receber o pagamento
dos valores descontados na mes-
ma semana, a partir do dia 24.

A adesão é gratuita e dispen-
sa o envio de documentos adicio-
nais, e é um passo essencial para
garantir a devolução dos valores
diretamente na conta do benefi-
ciário, sem necessidade de ação
judicial. Pode ser feita pelo apli-
cativo Meu INSS ou presencial-
mente, nas agências dos Correi-
os. Depois da adesão, o valor será
depositado automaticamente na
conta onde o beneficiário já rece-
be o benefício previdenciário.

Pelas redes sociais, o presiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva incen-
tivou a mobilização dos aposenta-
dos e pensionistas que tiveram des-
contos indevidos. “O Governo do
Brasil firmou um acordo histórico
com INSS, MPF, DPU e OAB para
acelerar a devolução dos descon-
tos ilegais em benefícios! Para re-
ceber é preciso aderir aos termos
em agências dos Correios ou pelo
app Meu INSS. E quem aderir até
21/07 recebe a partir de 24/07!
Caso você ainda não tenha con-
testado os descontos indevidos,

O ministro Wolney Queiroz (Previdência) reforçou
que os pagamentos são por ordem de adesão e que
as primeiras remessas serão a partir do dia 24 de julho

Lula Marques/Agência Brasil

pode fazer até o dia 14 de novem-
bro”. O ministro Wolney Queiroz,
da Previdência Social, também se
manifestou. “O dinheiro está dis-
ponível e quem aderir primeiro vai
receber primeiro. Não espere nem
mais um minuto”, enfatizou.

O plano de ressarcimento ho-
mologado pelo Supremo Tribunal
Federal (STF) é resultado de um
acordo de conciliação assinado en-
tre várias instituições. Além do
Ministério da Previdência Social e
do INSS, assinaram o pacto a Ad-
vocacia-Geral da União (AGU), a
Defensoria Pública da União (DPU),
o Ministério Público Federal (MPF)
e o Conselho Federal da Ordem dos
Advogados do Brasil (CFOAB).

COMO FUNCIONA - Apo-
sentados e pensionistas que sofre-
ram descontos indevidos entre
março de 2020 e março de 2025
recebem o valor de volta sem preci-
sar entrar na Justiça. Basta aderir
à proposta pelo aplicativo Meu INSS
ou presencialmente nas agências
dos Correios. Até o momento, o
INSS recebeu 4 milhões de contes-
tações (97,4% dos pedidos abertos).

Quando a entidade apresen-
ta documentos ou justificativas,
o beneficiário é notificado e
pode: Concordar com a docu-
mentação apresentada, encer-
rando o processo; Contestar por
suspeita de falsidade ideológica
ou indução ao erro; Apontar que
não reconhece a assinatura.

O Tribunal de Contas do Esta-
do de São Paulo (TCE-SP) realizou,
como parte da análise das contas
de 2024 do Estado, auditoria ope-
racional sobre as políticas públicas
de Inclusão Escolar na Educação
Especial. A fiscalização encontrou
importantes lacunas na acessibi-
lidade – da oferta de atendimen-
to especializado até a atuação in-
tersetorial para estudantes com
deficiência, transtorno do espec-
tro autista e altas habilidades.

Segundo o TCE, em 2024, me-
nos de um terço das escolas esta-
duais (1.607) são acessíveis. O re-
latório aponta que 6.352 estudan-
tes com deficiência motora frequen-
tam escolas desprovidas de acessi-
bilidade adequada — 893 deles uti-
lizam cadeira de rodas. Além disso,
160 municípios paulistas não têm
sequer uma escola acessível.

A auditoria foi realizada pela
Diretoria de Contas do Governa-
dor (DCG), abrangendo o período
de 19 de março a 16 de abril de
2025. O tema foi selecionado pelo
Conselheiro Dimas Ramalho, rela-
tor das contas do exercício de 2024
do Governador Tarcísio de Freitas.

ACHADOS DA FISCALI-
ZAÇÃO - Acessibilidade física de-
ficiente: Inspeções em 150 escolas
revelaram que tanto unidades clas-
sificadas como acessíveis quanto as
não acessíveis apresentavam irre-
gularidades. Por exemplo, mais de
90% das escolas não acessíveis não
possuíam piso tátil conforme as
normas da ABNT; mesmo nas con-
sideradas acessíveis, contudo, esse
índice ainda era elevado: 67,4%.

Falta de Atendimento Edu-
cacional Especializado (AEE):
42.500 alunos (51,8% dos estu-
dantes da Educação Especial) não
estão matriculados em nenhum
tipo de AEE. Outros 6.539 (8,0%)
são parcialmente atendidos.

Ausência de profissionais es-
pecializados: As principais carên-
cias identificadas foram nas espe-
cialidades de AEE voltadas às defi-
ciências física, visual e auditiva,
além de altas habilidades. A exce-
ção foi para deficiência intelectual
e TEA, mas mesmo nesses casos há
municípios sem nenhuma oferta.

RRRRRELAELAELAELAELATÓRIOTÓRIOTÓRIOTÓRIOTÓRIO

TCE revela falhas estruturais
e pedagógicas nas escolas

Avaliações Pedagógicas Inici-
ais (API): O percentual de estudan-
tes com API subiu de 41,7% em
2023 para 69,3% em 2024. Con-
tudo, muitos alunos seguem sem
esse diagnóstico formalizado.

Falta de diretrizes e atuação:
Em 57,9% das escolas não havia
encaminhamento formal para alu-
nos sem laudo médico. Além dis-
so, 31,6% das escolas não realiza-
vam nenhum tipo de encaminha-
mento para os serviços de saúde,
comprometendo o suporte neces-
sário ao processo de inclusão.

Equipes insuficientes: A Se-
cretaria de Educação (Seduc)
não dispõe de equipes com pro-
fissionais da saúde ou assistên-
cia social para apoiar escolas na
inclusão. A meta de criação de
centros de apoio multidiscipli-
nar, prevista no Plano Estadual
de Educação, não foi cumprida.

Impacto orçamentário: A
auditoria também trouxe dados
financeiros. Os gastos com pro-
fissionais de apoio escolar ultra-
passam R$ 400 milhões anuais.
Só com cuidadores e PAE-AVD
(Apoio às Atividades de Vida
Diária), o gasto estimado é de
R$ 337 milhões. O atendimento
com intérpretes de Libras soma
R$ 95,3 milhões anuais.

RECOMENDAÇÕES - No
julgamento das contas, o Conselhei-
ro-Relator Dimas Ramalho emitiu
recomendações no voto, no qual
sugere que a Secretaria da Educa-
ção (Seduc) realize obras de acessi-
bilidade, crie centros multidiscipli-
nares de apoio, formalize orienta-
ções para professores sobre enca-
minhamentos pedagógicos e ins-
titucionalize medidas intersetori-
ais com os serviços de saúde.

O TCE recomendou ainda o
desenvolvimento de um sistema
que permita o monitoramento das
Avaliações Pedagógicas Iniciais
(API), elabore orientações formais
com critérios e diretrizes de enca-
minhamento de potenciais alu-
nos da Educação Especial para
realização de API e implemente
equipes multidisciplinares de
forma a garantir a inclusão dos
estudantes com deficiência.

AAAAAPOSENTPOSENTPOSENTPOSENTPOSENTADOSADOSADOSADOSADOS

Pagamentos têm início
no próximo dia 24
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Aniversário da cidade
apresenta artistas locais
Secretaria de Cultura de Rio das Pedras optou por apresentar os
artistas locais ao invés de grandes nomes do cenário nacional
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Festival leva milhares à
praça da Concha Acústica

Ao contrário de outros anos,
em 2025 a Secretaria de Cultura
local foi a grande protagonista do
aniversário da cidade. Os shows do
dia 9 trouxeram Orquestra de Flau-
tas, os Grupos Farofaxé e AfroPira,
que já estiveram presentes no Car-
naval da cidade e também o Grupo
Novo Lance, que tem integrantes da
cidade e pela primeira vez se apre-
sentou num evento oficial.

No dia 10, após a missa da cida-
de. a dupla Claudemir e Moisés, que
também já tem tradição de partici-
par dos eventos da cidade, cantou
sucessos sertanejos de várias épocas.

Para quem sentiu falta de ar-
tistas nacionalmente famosos, os
próximos eventos da cidade conta-
rão com a presença de Zé Henrique
e Gabriel na Festa do Padroeiro e
ainda Luan Pereira e Nayara Aze-
vedo na Fiacom, em setembro.Shows do dia 9 trouxeram várias atrações locais

Divulgação

A praça da Concha acústica,
que por muito tempo foi o princi-
pal ponto de encontro de Rio das
Pedras, juntando famílias e jo-
vens que iam aproveitar as noites
na Sociedade Cultural Riopedren-
se voltou a ficar movimentada no
último final de semana.

O Festival de Food Trucks
fez parte das comemorações do
aniversário de Rio das Pedras e
trouxe três dias de atrações gra-
tuitas e comidas diversas.

A sexta-feira, 11, foi mar-
cada pelo tributo à Marília Men-

O Festival de Food Trucks fez parte das
comemorações do aniversário de Rio das Pedras

Divulgação

donça, quando a cantora Palo-
ma Custódio fez um show com
os maiores sucessos. No sába-
do, 12, a banda Garage Bomb,
que trouxe o rock nacional dos
anos 2.000 agitou o palco. No
domingo, 13, o trio Os Londri-
nos trouxeram o pop rock des-
de os anos 60 até sucessos atu-
ais para fechar o evento. Além das
bandas, dezenas de caminhões e
barracas de comida tinham op-
ções para todos os gostos que
iam dos tradicionais hambur-
gueres até comida japonesa.

AAAAANIVERSÁRIONIVERSÁRIONIVERSÁRIONIVERSÁRIONIVERSÁRIO

Tradicional Baile da
cidade no Clube de Campo

O aniversário de Rio das Pe-
dras traz várias tradições e com
certeza uma delas é o Baile da Ci-
dade. Atualmente o evento é prati-
camente um dos únicos que man-
tém este formato de Baile com ban-
da ao vivo, traje social e reserva de
mesas. A edição deste ano trouxe a
banda 5ª Avenida que conseguiu

CCCCCÍVICOÍVICOÍVICOÍVICOÍVICO

Desfile mantém a tradição por mais de 40 anos
Quem estudou em Rio das Pe-

dras da década de 80 em diante,
com certeza em algum momento
participou do desfile cívico. O even-
to, que é tradição na cidade, atra-
vessa décadas e faz parte da memó-
ria afetiva de adultos e crianças.

Em 2025 o tema escolhido fo-
ram as cores, onde cada escola
trouxe elementos da cor escolhi-
da em adereços, roupas, enfeites
e a história da cor era contada
conforme o desfile seguia.

Além das escolas, muitas ou-
tras entidades participaram do
evento. Guarda Municipal, CCI,
Secretaria de Esportes com suas
diversas modalidades, Tiro de
Guerra, Motociclistas e triciclis-
tas. Tudo colaborou para que o
evento mais uma vez fosse mar-
cante e especial para participan-
tes e para quem assistiu. Além das escolas, outras entidades também participaram do evento

Divulgação

Divulgação

Entre as tradições do aniversário o Baile está
entre as mais antigas e mais aguardadas

manter a pista agitada durante
toda sua apresentação numa mis-
tura de ritmos e estilos. O baile con-
tou também com decoração especi-
al, cabine de fotos e todo o estilo
que sempre marcou o evento. Era
claramente perceptível o clima nos-
tálgico de reencontros e conversas
entre amigos de longa data.
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Clube dos Carros Antigos
faz doação de alimentos

Divulgação

O 4ª Encontro de carros, além de levar diversão e entretenimento
ao público do local, levou também auxílio a quem mais precisa

Uma parte que poucos veem,
mas é de extrema importância, é
a função social que alguns even-
tos dos 131 anos de Rio das Pe-
dras também têm. O Encontro de
Carros antigos vem se consoli-
dando como um dos eventos mais
cheios e aguardados pela popu-
lação não só de Rio das Pedras,
mas de toda região também.

Porém uma parte que o públi-

co nem sempre vê é a entrega dos
alimentos arrecadados com os par-
ticipantes. E a entrega deste ano
foi ainda mais especial. Os mem-
bros do clube fizeram questão de
levar seus filhos para que eles atu-
assem diretamente na doação. Com
isso, além de passarem a paixão
pelos automóveis para as crianças,
passam também senso de cidada-
nia e de responsabilidade.

Divulgação Divulgação

O IPTU e as taxas de Rio das
Pedras seguem a agenda de
outros anos e começam a ser
entregues em julho para o
início dos pagamentos em
agosto. Os carnês trazem
as opções de pagamento a
vista com desconto de 10%

ou parcelamento em até 5
vezes. A primeira parcela
será para dia 15 de agosto e
uma opção que foi mantida
dos últimos anos é a opção
de pagamento por Pix, tra-
zendo facilidade e praticida-
de para o contribuinte.

IPTU

A parte religiosa do aniver-
sário contou com a Missa
do Aniversário da cidade
onde o Prefeito Marcos
Buzetto esteve presente e
fez a leitura da Bíblia. A ce-
rimônia contou também
com a presença dos verea-

dores Johny do Depósito e
Leandro Penati. Ao final da
cerimônia o Padre Antonio
pediu por orações para que
aqueles que administram a
cidade saibam conduzi-la
com responsabilidade e
respeito à população.

MISSA
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Dieta alimentar e problemas de gengiva
O tratamento periodontal é conhecido por

desencadear uma resposta inflamatória sis-
têmica de curto prazo, e os efeitos sistêmi-
cos disso têm despertado interesse em es-
tratégias para mitigar essa inflamação. O je-
jum tem se mostrado promissor na redução
da inflamação, mas a adesão é difícil. Em
um estudo de viabilidade, pesquisadores do
King's College London e da Akdeniz Universi-
ty na Turquia avaliaram a segurança e os be-
nefícios potenciais da combinação de terapia
periodontal não cirúrgica com uma opção ali-
mentar com maior probabilidade de adesão
para tratar pacientes com periodontite grave.

Ao contrário do jejum tradicional, que re-
quer abstinência completa de alimentos, uma
dieta que imita o jejum (FMD) é uma dieta de
baixa caloria cuidadosamente projetada que

fornece nutrientes essenciais enquanto induz
um estado semelhante ao jejum no corpo e é
seguida por vários dias a cada mês. Evidên-
cias científicas sugerem que essa abordagem
desencadeia respostas celulares e metabóli-
cas semelhantes às do jejum prolongado, in-
cluindo inflamação reduzida e reparo tecidual
aprimorado, mas com maior adesão do paci-
ente e desconforto reduzido em comparação
com o jejum completo.

No estudo, 19 pacientes com periodonti-
te grave foram randomizados para receber tra-
tamento periodontal padrão, sozinho ou com
um curso de cinco dias de FMD. O estudo
descobriu que o FMD era seguro e bem tole-
rado e que tinha apenas efeitos colaterais le-
ves e temporários, como náusea, tontura, fra-
queza e fadiga. (Fonte: APCD)

SERVIÇO AUTÔNOMO DE ÁGUA E ESGOTO
DE RIO DAS PEDRAS - SAAE

Aviso de Licitação - Edital n.° 08-2025 - Pregão Eletrônico n.º 08/2025 - Processo n.°
2344/2025 - Registro de Preços 08/2025 - O Superintendente do Serviço Autônomo de
Água e Esgoto de Rio das Pedras - SAAE, faz público, realizará processo licitatório na
modalidade PREGÃO ELETRÔNICO, Objeto: Contratação de empresa especializada para
a execução da Troca de Redes de Abastecimento de Água do Bairro São Cristóvão II no
Município de Rio das Pedras, Estado de São Paulo, conforme condições e quantidades
descritas no edital e seus anexos.(Contrato FEHIDRO 2025-PCJ_COB-308), a empresa
licitante deverá ter pleno conhecimento que a referida licitação segue as regras e determi-
nação do FEHIDRO. Local da Sessão: https://bll.org.br/ - Bolsa de Licitações e Leilões do
Brasil. A data limite do envio das propostas será até dia 01/09/2025 às 09:00hrs (horário
de Brasília), sob pena de indeferimento da participação. A data da etapa de lances e
disputa será dia 01/09/2025 às 10:00hrs (horário de Brasília). O edital poderá ser retirado
no site supracitado ou no site da Autarquia (http://www.saaerdp.com.br/), ou pessoalmen-
te no endereço Ladeira José Leite de Negreiros n.° 10, bairro Centro, Rio das Pedras/SP,
horário de atendimento das 08:00 até as 16:00 (horário de Brasília) de segunda a sexta.
LAÉRCIO ANGELO ROSSI, Superintendente. Rio das Pedras 16/07/2025.

Aviso de Licitação - Edital n.° 09-2025 - Pregão Eletrônico n.º 09/2025 - Processo n.°
1454/2025 - Registro de Preços 07/2025 - O Superintendente do Serviço Autônomo de
Água e Esgoto de Rio das Pedras - SAAE, faz público, realizará processo licitatório na
modalidade PREGÃO ELETRÔNICO, Objeto: O REGISTRO DE PREÇOS para a contrata-
ção de empresa especializada na manutenção preventiva e corretiva dos veículos do SAAE,
durante o exercício de 2025, conforme necessidades do SAAE de acordo com as especi-
ficações constantes no Anexo do Edital. (A empresa vencedora é responsável pela retirada
e entrega do veiculo, para todas as manutenções, e orçamentos que se fizerem necessá-
rias no decorrer do contrato.). Local da Sessão: https://bll.org.br/ - Bolsa de Licitações e
Leilões do Brasil. A data limite do envio das propostas será até dia 01/08/2025 às 08:00hrs
(horário de Brasília), sob pena de indeferimento da participação. A data da etapa de lances
e disputa será dia 01/08/2025 às 09:00hrs (horário de Brasília). O edital poderá ser retirado
no site supracitado ou no site da Autarquia (http://www.saaerdp.com.br/), ou pessoalmen-
te no endereço Ladeira José Leite de Negreiros n.° 10, bairro Centro, Rio das Pedras/SP,
horário de atendimento das 08:00 até as 16:00 (horário de Brasília) de segunda a sexta.
LAÉRCIO ANGELO ROSSI, Superintendente. Rio das Pedras 16/07/2025.

Aviso de Licitação - Edital n.° 10-2025 - Pregão Eletrônico n.º 10/2025 - Processo n.° 919/
2025 - Registro de Preços 10/2025 - O Superintendente do Serviço Autônomo de Água e
Esgoto de Rio das Pedras - SAAE, faz público, realizará processo licitatório na modalida-
de PREGÃO ELETRÔNICO, Objeto: Registro de Preços para a contratação de empresa
especializada para atender a Resolução CONAMA 430/2011 e artigos pertinentes, de acor-
do com o edital e seus anexos. Local da Sessão: https://bll.org.br/ - Bolsa de Licitações
e Leilões do Brasil. A data limite do envio das propostas será até dia 04/08/2025 às 09:00hrs
(horário de Brasília), sob pena de indeferimento da participação. A data da etapa de lances
e disputa será dia 04/08/2025 às 10:00hrs (horário de Brasília). O edital poderá ser retirado
no site supracitado ou no site da Autarquia (http://www.saaerdp.com.br/), ou pessoalmen-
te no endereço Ladeira José Leite de Negreiros n.° 10, bairro Centro, Rio das Pedras/SP,
horário de atendimento das 08:00 até as 16:00 (horário de Brasília) de segunda a sexta.
LAÉRCIO ANGELO ROSSI, Superintendente. Rio das Pedras 16/07/2025.

Esta publicação custou R$ 2.160,00 aos cofres públicos

VENDO SÍTIO 51.000 m2 em São
Pedro, próximo a cidade, nascente,
córrego, energia, vista para a Ser-
ra de São Pedro. Docum ordem. R$
595.000. Luiz (11) 9999-88701.
------------------------------------------

ALUGA-SE apartamento Praia Gran-
de, Tels: 9 8430-8712 e 9 9340-0417.
------------------------------------------
COMPRA-SE CASA — Valor bási-
co de negociação até R$ 50.000,00
(cinqüenta mil reais). Falar com Ka-
ren pelo cel (19) 9-9895-5892, das
8 às 18 horas.
------------------------------------------

VENDE LOTE V. MON-
TEIRO próximo pada-
ria sta Isabel, medindo
7.50 x 25 total 187
metros........   PREÇO
$190 MIL. Aceito car-
ro até $50 mil. Tratar
DIRETO PROPRIETÁ-
RIO 974109813.

O Concurso Público Nacional
Unificado (CNU), conhecido
como o “Enem dos Concursos”,
está com inscrições abertas em
mais uma edição, oferecendo 3.652
vagas de nível médio e superior.

As inscrições acontecem ex-
clusivamente pelo site da Funda-
ção Getulio Vargas (FGV) do dia
09 de julho, banca organizadora
do certame, e seguem até 20 de
julho, com taxa única de R$ 70.

As provas serão aplicadas
em dois momentos, a primeira
etapa, com questões objetivas, no
dia 5 de outubro de 2025, e a
segunda etapa, com prova discur-
siva, no dia 7 de dezembro de
2025. Os candidatos devem esco-
lher apenas um bloco temático e
poderão optar por diferentes car-
gos dentro do mesmo bloco.

Com milhares de candida-
tos disputando vagas em todo o
Brasil, a preparação antecipada
é o principal diferencial. Caio
Temponi, jovem de 16 anos apro-
vado 18 vezes em vestibulares e
concursos, destaca que o segre-
do está na constância.

“Quanto antes o candidato
começa, maior a chance de ele as-
similar melhor o conteúdo e che-
gar com mais segurança no dia

Quanto antes você iniciar a sua preparação, maiores suas chances,
alerta o jovem com 18 aprovações em vestibulares, Caio Temponi

Divulgação

da prova. A preparação precisa
ser estratégica e contínua, não só
intensa perto da data”, orienta
Caio Temponi, que ganhou des-
taque nacional ainda muito jovem
quando, aos 12 anos, foi aprova-
do em primeiro lugar no vestibu-
lar da Escola Preparatória de Ca-
detes do Ar (EPCAR), um dos
mais concorridos do país. Com 13
anos, conquistou cinco aprova-
ções em vestibulares, inclusive
para os cursos de Medicina e Di-
reito na Universidade Federal
Rural do Rio de Janeiro (UFRRJ).

DICAS PRÁTICAS - 1 -
Monte um cronograma de estu-
dos realista: Distribua as discipli-
nas do bloco temático escolhido de
forma equilibrada e mantenha re-
visões constantes. 2 - Pratique com
provas anteriores: Ainda que seja
um concurso novo, os conteúdos
seguem modelos já consolidados
em concursos públicos. 3 - Treine
sua gestão de tempo: Simular a
prova completa ajuda a desenvol-
ver resistência mental e agilidade
na resolução das questões. 4 - Fo-
que nos temas mais cobrados:
Mesmo sem muito histórico do
CNU, as provas federais seguem
um padrão temático consolidado
em disciplinas como português,

raciocínio lógico, atualidades e co-
nhecimentos específicos. 5 - Cuide
da saúde mental: manter o equilí-
brio emocional é essencial para li-
dar com a pressão pré-prova.

INSCRIÇÕES - O processo
de inscrição é 100% online e deve
ser feito pelo site da FGV. O paga-
mento pode ser feito via Pix, PagTe-
souro, cartão de crédito ou boleto.

Com apenas uma inscrição
permitida por candidato, a escolha
do bloco temático deve ser feita com
cuidado. “O candidato precisa es-

colher onde tem mais afinidade e
não apenas onde acha que a con-
corrência será menor”, aconselha
Caio Temponi, que recebeu no últi-
mo dia 26 de junho, em Londres, o
prêmio Global Child Prodigy Awar-
ds (GCP Awards), sendo reconhe-
cido como um dos 100 prodígios
mundiais de 2025 na categoria “In-
teligência e memória – QI”.

O CNU consolida a tendência
dos concursos unificados, promo-
vendo uma disputa ampla e que exi-
ge dedicação contínua desde agora.

PPPPPREPREPREPREPREPARAÇÃOARAÇÃOARAÇÃOARAÇÃOARAÇÃO

Enem dos concursos está
com inscrições abertas
As inscrições acontecem exclusivamente pelo site da Fundação Getulio
Vargas (FGV) e seguem até o dia 20 de julho, com taxa única de R$ 70

OOOOONLINENLINENLINENLINENLINE

Especialista orienta consumidores

Segundo levantamento do Procon-SP, as queixas sobre
compras online fraudulentas cresceram 23% em 2024

Divulgação

Com o crescimento acelera-
do do comércio eletrônico no Bra-
sil, impulsionado por uma digi-
talização cada vez mais presente
na vida dos consumidores, tam-
bém aumentam os desafios. Um
deles, particularmente preocu-
pante, é o aumento das falsifica-
ções — especialmente quando se
trata de equipamentos fotográfi-
cos de grandes marcas. Objetivas,
câmeras DSLR e mirrorless, aces-
sórios e até cartões de memória
estão entre os produtos mais pi-
rateados e vendidos por meios di-
gitais com aparência legítima, mas
que escondem sérios riscos.

Segundo dados da Ebit/Niel-
sen, mais de 87% dos brasileiros
fizeram pelo menos uma compra
online nos últimos 12 meses. O seg-
mento de eletrônicos é um dos mais
procurados, mas também um dos
que mais sofrem com a ação de gol-
pistas e falsificadores. “As falsifi-
cações evoluíram de forma assus-
tadora. Hoje, elas são tão convin-
centes que até mesmo fotógrafos
experientes podem se enganar. Por
isso, o consumidor precisa estar
muito atento e buscar plataformas
que trabalhem diretamente com
distribuidores oficiais”, alerta Sue-
llen Navarini, gerente de operações
da Octoshop Brasil (www.octoshop.
com), marketplace especializa-
do em tecnologia criativa.

A busca por preços baixos em
grandes marketplaces tem levado
muitos consumidores a cair em
armadilhas. Falsificações de bate-
rias Canon e carregadores Sony,
por exemplo, além de prejudica-
rem a performance dos equipa-
mentos, oferecem riscos reais de
segurança, como superaquecimen-
to, mau funcionamento e, em ca-
sos extremos, incêndio. Além dis-
so, golpistas também se aprovei-
tam da popularidade de eventos
promocionais, como Black Friday
e Amazon Prime Day, para veicu-

lar ofertas falsas, usando perfis
clonados ou sites com domínio
muito semelhante ao original (os
chamados phishing sites).

Segundo levantamento do Pro-
con-SP, as queixas sobre compras
online fraudulentas cresceram 23%
em 2024, e muitas envolvem pro-
dutos falsificados ou sem nota fis-
cal. “No caso da Octoshop, todo pro-
duto passa por um processo de ve-
rificação de autenticidade antes do
envio. Também oferecemos suporte
pós-venda, algo raro em marketpla-
ces genéricos”, destaca Navarini.

Confira 5 dicas de Suellen Na-
varini para não cair em golpes na
hora da compra: Compre sempre
de revendedores autorizados, pre-
fira plataformas com curadoria e
que declaram abertamente suas
parcerias com marcas de relevân-
cia; Desconfie de preços muito abai-
xo do mercado: se o desconto pa-
rece bom demais para ser verdade,
provavelmente é; Cheque o núme-
ro de série e a embalagem: equipa-
mentos originais vêm com lacres,
manuais multilíngues e códigos de
série verificáveis nos sites dos fa-
bricantes; Evite pagamentos via
PIX em lojas sem reputação: prefi-
ra meios seguros com cartão de
crédito, PayPal ou sistemas de pa-
gamento que ofereçam garantia de
estorno; Consulte avaliações reais:
dê preferência a plataformas com
reviews verificados e atendimento
ao consumidor transparente.

Para completar, Suellen Nava-
rini destaca outra armadilha recor-
rente, relacionada ao processo final
de pagamento. “Sites clonados, links
falsos via WhatsApp e falsas pro-
moções em redes sociais são méto-
dos cada vez mais utilizados por gol-
pistas. De acordo com um relatório
recente da Kaspersky, o Brasil foi o
país da América Latina com mais
tentativas de phishing em 2024: o
setor de eletrônicos foi um dos mais
visados”, completa a especialista.

VENDO SÍTIO -
51.000 m2 em São
Pedro, próximo a
cidade, nascente,
córrego, energia,
mata e linda  vista

para a Serra. Docum
ordem. R$ 595.000.

Luiz (11) 9999-88701.
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FALECIMENTOS
SRA. NEUZA BERNO DIAS MA-
CHADO faleceu anteontem,
nesta cidade, contava 87 anos,
filha dos finados Sr. Cesario
Berno e da Sra. Mathilde Serig-
noni, era viúva do Sr. Jose Car-
los Dias Machado; deixa os fi-
lhos: Neuza Maria Dias Macha-
do Quartarolo; Maria Francis-
ca Dias Machado; Jose Carlos
Dias Machado Filho; Marisa
Helena Dias Machado Rodri-
gues; Marco Antonio Dias Ma-
chado e Carla Luciane Dias
Machado. Deixa genros, noras,
netos, bisnetos, tataranetos,
demais familiares e amigos.
Seu sepultamento será reali-
zado hoje, saindo o féretro às
15h00 do Velório da Saudade,
sala “04”, para o Cemitério
Municipal da Saudade. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SRA. APARECIDA LOPES DE
FREITAS faleceu ontem, nesta
cidade, contava 80 anos, filha
dos finados Sr. Antonio Martins
Lopes e da Sra. Josefa Quadra-
do Martins, era viúva do Sr. Euc-
lides Francisco de Freitas; dei-
xa os filhos: Elisabete Apareci-
da de Freitas Souza; Lucinete
Valdineia de Freitas Messina;
Margarete Heloisa de Freitas
Rodrigues; Eliete Rosangela de
Freitas Soares de Barros; Mo-
nica Elaine de Freitas; Claudi-
nei Rogerio de Freitas; Sandra
Cristina de Freitas e Gisele
Fabiana de Freitas. Deixa gen-
ros, noras, netos, bisnetos,
demais familiares e amigos.
Seu sepultamento foi realiza-
do ontem, tendo saído o fére-
tro às 10h00 do Velório da Sau-
dade, sala “08”, para o Cemi-
tério Municipal da Saudade. À
família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SR. DONIZETI SANCHES CAMA-
TARI faleceu ontem, nesta cida-
de, contava 60 anos, filho do Sr.

Antonio Camatari e da Sra. Cla-
rice Sanches Camatari, faleci-
da; deixa os filhos: Julia Gabri-
ela Lopes Camatari de Abreu,
casada com o Sr. Everton Ga-
briel de Abreu e Raphael Lopes
Camatari Cavalari, casado com
a Sra. Fernanda Elaine Cavala-
ri Camatari. Deixa netos, de-
mais familiares e amigos. Seu
sepultamento foi realizado on-
tem, tendo saído o féretro às
16h30 da sala “02” do Velório
do Cemitério Municipal da Vila
Rezende, para a referida necró-
pole. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. ROQUE BENEDITO PAULI-
NO faleceu ontem, nesta cida-
de, contava 77 anos, filho dos
finados Sr. Pedro Francisco
Paulino e da Sra. Benedita Viei-
ra, era casado com a Sra. Anto-
nia Emilia de Campos Paulino;
deixa os filhos: Sergio Ricardo
Paulino, casado com a Sra. La-
rissa Rozzatto e Renata Apare-
cida Paulino. Deixa a neta Isa-
dora, demais familiares e ami-
gos. Seu sepultamento foi rea-
lizado ontem, tendo saído o fé-
retro às 16h30 do Velório Me-
morial São Pedro/SP, para o
Cemitério Municipal da Sauda-
de da cidade de São Pedro/SP.
À família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SR. ELPIDIO NUNES faleceu
ontem, nesta cidade, contava 78
anos, filho dos finados Sr. Ma-
teus Teodoro Nunes e da Sra.
Minervina Rosa Nunes; deixa
as filhas: Iara Regina Scanho-
lato Garcia, casada com o Sr.
Edirlei Fernando Garcia;  Lucia
Cristina Scanholato Nunes, ca-
sada com o Sr. Eduardo Garcia
Moraes; Sandra Elaine Scanho-
lato Nunes e Catia Andreia Sca-
nholato Nunes. Deixa netos,
demais familiares e amigos.
Seu sepultamento foi realizado
ontem, tendo saído o féretro às

17h00 do Velório da Saudade,
sala “03”, para o Cemitério
Municipal da Saudade. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SRA. CELIA PEREIRA DOS SAN-
TOS faleceu ontem, nesta cida-
de, contava 79 anos, filha dos
finados Sr. Genisio Pereira dos
Santos e da Sra. Idalina Peron
dos Santos, era viúva do Sr.
Amadeu Gomes dos Santos;
deixa os filhos: Fabio Pereira
Gomes e Everton Pereira Go-
mes, casado com a Sra. An-
dreia. Deixa netos, bisnetos,
demais familiares e amigos.
Seu sepultamento foi realizado
ontem, tendo saído o féretro às
17h15 da sala “03” do Velório
do Cemitério Municipal da Vila
Rezende para a referida necró-
pole. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. MARIA NEUSA PERON DA
SILVA faleceu ontem, nesta ci-
dade, contava 90 anos, filha
dos finados Sr. Guilherme Pe-
ron e da Sra. Izabel Rosino
Peron, era viúva do Sr. Gentil
Cleto da Silva; deixa os filhos:
Osmir Pedro Cleto da Silva,
casado com  a Sra. Marizete
Aparecida Zambon Cleto da
Silva; Isabel Teresa Cleto da
Silva; Edna Cleto da Silva, ca-
sada com o Sr. Patric Eduardo
Kohlmann e Joelma Cleto da
Silva Cassamassimo, casada
com o Sr.  Ricardo Eugenio
Cassamassimo. Deixa netos,
bisneto, demais familiares e
amigos. Seu sepultamento
será realizado hoje, saindo o
féretro às 14h30 do Velório re-
alizado na Paróquia São Pedro,
sito à Av. Francisco de Souza,
607, bairro Jardim São Luiz (Al-
godoal), para o Cemitério Mu-
nicipal da Vila Rezende. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

ASSINE E ANUNCIE: 2105-8555

FALECIMENTOS
SRA. MARIA CONCEIÇÃO PE-
DROSO BOERNER faleceu dia
15/07/2025 na cidade de Pira-
cicaba, aos 72 anos de idade e
era viúva do Sr. Claudio Eneas
Boerner.  Era filha do Sr. Orlani-
ro Pedroso e da Sra. Antonia
Carolina de Moraes, falecidos.
Deixa os filhos: Alessandro Pe-
droso Boerner casado com Gi-
ovana Orofino Cogo e Adolfo
Pedroso Boerner casado com
Patricia Miotto Boerner. Deixa os
netos: Graziele, Enzo e Lucas.
Deixa familiares e amigos. O
velório ocorreu dia 16/07/2025
na Sala Esmeralda no Memori-
al Metropolitano de Piracicaba
a partir das 09:00hs até as
14:00hs. Procedimentos de
Cremação serão realizados
posteriormente. Expressamos
nossas mais sinceras condo-
lências aos familiares e ami-
gos, neste momento de luto.
Grupo Bom Jesus Funerais.

SR. OSCARLINO SPADA faleceu
dia 15/07/2025 na cidade de
Piracicaba aos 92 anos de ida-
de e era casado com a Sra. Isa-
bel Luiza Papa Spada. Era filho
do Sr. Zebedeu Spada e da Sra.
Italia Zandoná, falecidos. Deixa
a filha: Veridiana Papa Spada.
Deixa os netos: Giulia Spada,
Henrique Spada, Beatriz Spada,
familiares e amigos. O seu se-
pultamento ocorreu dia 16/07/
2025 as 15:00hs, saindo a urna
mortuária do Velório do Cemi-
tério Parque da Ressurreição –
Sala Standard, seguindo para
a referida necrópole. Expressa-
mos nossas mais sinceras
condolências aos familiares e
amigos, neste momento de luto.
Grupo Bom Jesus Funerais.

SRA. BEATRIZ BATISTA LEME
DOMINGUES RUIZ faleceu dia
15/07/2025 na cidade de Pira-
cicaba, aos 65 anos de idade
e era viúva do Sr. Catarino Do-
mingues Ruiz. Era filha do Sr.
Antonio Kock Leme Filho e da
Sra. Maria Therezinha Batista
Leme, falecidos. Deixa Irmãos,
Cunhados e Sobrinhos. O seu
sepultamento ocorreu dia 16/
07/2025 as 14:00hs, saindo a
urna mortuária do Velório do
Cemitério Parque da Ressur-
reição sala-A, seguindo para a
referida necrópole. Expressa-

mos nossas mais sinceras
condolências aos familiares e
amigos, neste momento de luto.
Grupo Bom Jesus Funerais.

SR. JOSÉ ANTONIO DE ALMEI-
DA faleceu dia 15/07/2025 na
cidade de Piracicaba aos 63
anos de idade e era casado
com a Sra. Maria Aparecida
Fernandes da Silva de Almei-
da, era filho do Sr. Manoel de
Almeida Filho e da Sra. Maria
Adorna de Almeida, falecidos.
Deixa o filho: José Antonio de
Almeida Junior. Deixa netos, Ir-
mãos, familiares e amigos. O
seu sepultamento ocorreu dia
16/07/2025 as 17:00hs, sain-
do a urna mortuária do velório
Municipal de Santa Maria da
Serra, seguindo para o Cemi-
tério Municipal. Expressamos
nossas mais sinceras condo-
lências aos familiares e ami-
gos, neste momento de luto.
Grupo Bom Jesus Funerais.

SRA. MARIA GOMES RIBEIRO
faleceu dia 15/07/2025 na cida-
de de Piracicaba, aos 80 anos
de idade e era filha do Sr. Miguel
Gomes Bega e da Sra. Helena
Marques Bega, falecidos. Deixa
os filhos: Osmar Gomes Ribei-
ro casado com Irene da Costa
Ribeiro, Ademir Gomes Ribeiro
casado com Vera Cristina Benig-
na Santos Ribeiro, Helena Ma-
ria Gomes Ribeiro casada com
Dernivaldo de Oliveira, Valdemir
Gomes Ribeiro casado com
Maria Auxiliadora Pinho Ribeiro.
Deixa netos, bisnetos, familiares
e amigos. O seu sepultamento
ocorreu dia 16/07/2025 as
16:30hs, saindo a urna mortuá-
ria do Velório Parque da Ressur-

reição – Sala B, seguindo para
a referida necrópole. Expressa-
mos nossas mais sinceras con-
dolências aos familiares e ami-
gos, neste momento de luto.
Grupo Bom Jesus Funerais.

SRA. MARGARIDA PINAZZA PI-
RES faleceu dia 16/07/2025 na
cidade de Araras, aos 97 anos
de idade e era viúva do Sr. La-
saro Pires.  Era filha do Sr. Anto-
nio Pinazza e da Sra. Maria
Guarda, falecidos. Foi seu filho:
Joaquim Antônio Pires Neto, já
falecido que foi casado com
Ana Maria Asche Pires. Deixa
netos, bisnetos, familiares e
amigos. O velório ocorrerá hoje
na Sala Diamante no Memorial
Metropolitano de Piracicaba a
partir das 09:00hs até as
12:00hs. Procedimentos de
Cremação serão realizados
posteriormente. Expressamos
nossas mais sinceras condo-
lências aos familiares e ami-
gos, neste momento de luto.
Grupo Bom Jesus Funerais.

SRA. MARIA DAS DORES SAL-
VADOR PIRES faleceu dia 16/
07/2025 na cidade de Piracica-
ba, aos 81 anos de idade e era
viúva do Sr. Euclides Pinto Pi-
res. Era filha do Sr. Elizeu Anto-
nio Salvador e da Sra. Jenoefa
Sturion, falecidos. Deixa sobri-
nhos, familiares e amigos. O
seu sepultamento ocorrerá
hoje as 13:00hs, saindo a urna
mortuária do Velório Municipal
de Saltinho, seguindo para a
referida necrópole. Expressa-
mos nossas mais sinceras
condolências aos familiares e
amigos, neste momento de luto.
Grupo Bom Jesus Funerais.
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